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£cos del momrnto 

d e la m a l a v d u n t a d d e los 
O r e c o n s t i t u y e n t e . N a d i e , po r m i o p e tea se doHan , - ^ u . „ ^n hace r l e s 

t u e s ea , d e , a r á de observ.u- q u e en to- b o m b r a s q u e se « ' " ' ' * ' ^ ^ ' ^ I ^ J ' ^ ^ ' ^ J H 
L loa órdc ioB de la a c t i v i d a d nac iona l ! g o b e r n a r , en "^^-r rurup r y ^ ^ ^ J ^ ^ 
I in.o.a y floree, e! r e ^ u r g u m e n t o . L a | l i an t e s _ c a r r e r a s V>^^^^-J^ J ^ ^ ^ ^ . e! resurg i j i i i en to . 
iRtructura e e o u ó m i c a de E s p a ñ a e s t á BU 
^•endo u n a h o n d a t r a n s i o r n i a c i ó n , s in 
noleüüías ni est-ridores t(xia.via, q u e a r r a s 
'íó en pos <tí¡ si á !os gobe ruanbes 1/iini- 1 
los laeiu una smiu ; í i án i a y ^ c o n c u r r e n t e 

\ W<3íii(>tliiL-Jóü de la s u ( ) e r e s t r u c t u r a po­
lítica. ' 

S b l v a d a s rarfíí imas y s i n g u l a r e s excep­
ciones, los golK-Tnantes h a n ido d e t r á s 

,de! los prob .er i ias , á r e m o l q u e d e las cir-
óunstanr- ias , cünf imdi m d o la p rudenc ia 
Con el temor, la i m p r e v i s i ó n con u n rea­
l ismo e m p i r i c i s t a , sin un plan oonfor-
jriJHdor, sin un s i s t e m a c o o r d i n a n t e . C o n 
' todo el r e s p e t o q u e m e r e c e n t a n a.'tas 

personal idades , acaso , por lo exte<nuado 
^6 su aíiii d a d , nos p r o d u c e n la impre-

ón de la i a e n a angus t iosa ó q u e s-e em-
Itpega u n a c iudad a n t e la i nundac ión del 
rio q\ie la vivi t íca, ó bien de la i n q u i e t u d 
por s a l v a r u n h e r m o s o b u q u e q u e nau­
fraga. 

El m o m e n t o e s d e u n a s o l e m n i d a d 
c o n m o v e d o r a , c o m o lo es el de u n a in-
te rvene ón qu i rú rg i ca r e t a r d a d a , q u e pu ­
do ev i t a r se con u n a a c e r t a d a t e r a p é u ­
tica, pe ro q u e exige y a u n a decis ión he­
roica . A u n s u p o n i e n d o á t o d o s los e spa -
Üoles d i spues tos á u n a s u m i s i ó n pao ien - ' 
t e y s e r e n a , confia<io3i en la e l evac ión 
y c a p a c i d a d d» los g o b e r n a n t e s y c o n s -
« i en t e s d e fes ex igenc ias a n o r a i a l e s del 
m o m e n t o , t r a n s r n i t e s e de vez en c u a n d o 
al cueírpo social u n a v ibrac ión de inse ­
g u r i d a d , d e i n c e r t i d u m b r e , c o m o el t e m ­
b lo r d e la m a n o del c i ru jano 8« c o m u ­
n i c a al e n f e r m o i n t r é p i d o . E l m é d i c o q u « 
í n á s conf ianza i n s p i r a es e l m ¿ s s e r e n o . 
j E l g o b e r n a n t e q u e m á s éxi tos o b t i e n e 
T^ e l m á s a t r e v i d o . 

*eriedad y W j m p e i e n c i a ; 
l u m b r a d a s é in jus t a s desde tií«iiipo '.n-
m e m o n a l y q u e iban á a c a b a r con la lus" 
trosa y c e b a d a profesión de po l l i i co ! 

Los m l i ta res qu is ie ron t e n e r Ejé rc i ­
to , con a n m a s y m u n i c i o n e s ; q u e no fuí -
ra m e r o 8Ín)u'jarro d e togistica Y á t o d a 

c iones d « l a » por el Sr . D a t « sob re ap lv 
rac-.ón de la k-y de d e f e n s a de la uéu -
bral.díu] H a s t a a h o r a , el G o b i e r n o s e 
• ímjU á prohil)ir C í r t a s no t i c i a s re.u.-io-
n a d a s con el m o v i m i e n t o de bu . jue s 
— p r o h i b i c i ó n . b a s a d a en r a z o n e s a t end i ­
b l e s—y á prescribir q u e t o d a d e n u n e a 
sobre ac tos de espionaje s e haga al Go­
bie rno ó á los T r i b u n a l e s . T a m b i é n n p s 
pa rece a c e r t a d a y p ruden te , e s t a menuda . 

Ya d i j imos que no r e c e l á b a m o s d e la 
apl icación de ía iey mientr tu- e s t u v e r a 
on m a n o s de es te G o b i e r n o , y de m o d o 
espec ia l , por razón de su m n i s t e n o . en 
m a n o s del Sr D a l o Y la r ea l idad con-
í i rma n u e s t r a e s p e r a n z a . 

• Ojalá (KjilaiiKís de.;ir lo m i s m o de loa 
I ' 

<!uc;e^oro8 dtíj Gob ie rno a c t u a l , si el caao 

* « w 
L a exp los ión de l s ind ica l i smo funoio- ' 

a r i s t a á q u e hoy a s ' s t i m o s d é b e s e , s in 
i s p u t a , á la imper i c i a s e s t e a n t e d e los 
o b l e m o s del t u m o , q u e d i s i p a r o n l a . a u -

d a d y p r o m o v i e r o n Ta ind i sc ip l ina , pre-
rnd 'endo a q u i e t a r con h a l a g o s y p r o m o -

i n s i n c e r a s , oon m a q u i a v e l i s m o s s u b t e -
eos, ooD m^didam d« r^gor m a l apl ica-
7 « ^ a p , n o b l e s a n s i a s ñ» xieconstá-

« i c i ó n , d e s c a r r i a d a y a r roUadora p o r fal-
|ft d e coord inac ión y e n o a u z a m i e n t o e n 
f e fo rmas l eg i s l a t ivas . ¡ A q u e l l o s g o b e r n a r ­

la Nación pa rec ió m u y bien t a n disci­
p l i n a d a prc.te;isión. T.,u8 f u n c i o n a r o s nd 
i n i n ' s t r a t i v o s q u sieron t a m b i é n vivir y 
servi r p a r a algo d e n t r o del o r g a n s m o 
de l E s t a d o , y la Nación a p l a u d i ó del 
m i s m o m o d o L o s paciwntís inios emplea r 
dos d e Corretos, c a n d i d a t o s seguros á la 
t u b e r c u l o s i s , o c u p a d o s en la m á s ingra ta 
t a r e a , d i jeron q u e q u e r í a n vivir el p lazo 
n o r m a l de la v-da h u m a n a , y t a m b i é n 
fueron a n l a u d i d o s . L o s m a e s t r o s de es 
cue la , for jadores d e la E s p a ñ a f u t u r a , 
t a m b i é n d e s e a n vivir p a r a pode r ense­
ñ a r — ¡ p o b r e s g e n t e s — ! , y lia Kac ión t a m 
bien cree q u e e s un deseo m u y jus to . 
A s i m i s m o los ob re ros de a l g u n a s -ndus-
t r i a s ven c ó m o se e n r i q u e c e n s ú b i t a m e n ­
te los p a t r o n o s , ded icados ya A perfu 
m a r e l a m b i e n t s con s u s i l a m a q t e s uu- i 

t o s . . . 
L o s g o b e r n a n t e s c o m p r e n d e n q u e la 

a v a l a n c h a n o se d e t e n d r á ni con la pro­
m e s a n i con eiT h a l a g o , s ino con líi refor­
m a eficaz y u r g e n t e . S a b e n q u é d e b e n 
h a c e r , p e r o t i e m b l a n . E l n u e v o p resu ­
p u e s t o lia d e s t f r e l a t i v a m e n t e m o n s ­
t ruoso p a r a lo q u e e n E s p a ñ a se u s a ; l a s 
r e f o r m a s t r i b u t a r i a s t a m b i é n cogen al 
pa ís despreTen ido y s in p r e p a r a c i ó n . Y, 
sin e m b a r g o , e s necesa r i a u n a t o t a l r e ­
o rgan izac ión d e la H a c e n d a p ú b l i c a , si­
m u l t á n e a con l a to ta l r eo rgan izac ión do 
los servic ios . Loa fQrrocarril«s y las m i ­
n a s deben n a c i o n a l i z a r s e ; la U n i v e r s i d a d 
y l a s E s c u e l a s del>en m l a p t a r s e ó supr i ­
m i r s e ; el E j é r c i t o , d o t a r t i e , la N a c i ó n . 

d e f e n d e r s e . . . 
T o d o el lo , q u i e r a n ó no los poMticos, 

es da u n a u r g e n c i a a b r u m a d o r a . T o d o 
h a d e h a c e r s e , y a q u e n a d a se h izo h a s t a 
el a d v e n i n í i e n t o d e Tos h o m b r e s i l u s t r e s 
q u e a h o r a n o s g o b i e r n a n . P e r o s e c o m ­
p r e n d e q u e e n e s t a e t a p a r e c o n s t i t u y e n ­
t e t i emblen los c o r a z o n e s y vac i l en l a s 
m e n t e s . ¿ Q u é v e n d r á d e s p u é s ? 

A l b e r t o J A R D O N 

i lega l 

k 

Los radicales socialistas contra 
Clemenceau 

Piden rapidez y claridad en el asunto Cail!aux 

Los irlandeses que vayan á Inglaterra serán incorporados á la fuerza 

¡Siempre revolucionarios! 
P a r a q u e se vea c ó m o no f a l t a n á la 

verdad los q u e .a f i rman q u e los cabec i -
Has i zqu ie rd i s t a s de las m a s a s o b r e r a » 
no p e r s g u e n ef t r iunfo de r e i v n d i c a c i o -
OBS do clase, s ino de m i r a s r evo luc iona­
rias, r e p r o d u c i m o s el s igu ien te p á r r a f o 
de un diar io rad ca l , inse r to y c o m e n t a 
do en La Vev de Catnhmtja: 

,1'reiiM» levantar el «pfritii de la mniíl . 
tu<i y orear el hálito »e¡,unicntal necesario pa. 
ra u.i nuevo ÍDtBUto de revolución.» 

¿ E s t á ciaroV 

Dos leyes importantes 
L o son las q u e ayer ap robó el Con­

greso re /a t ivas á c ie r re y d e s e c a c i ó n d e ^ 
m a r i s m a s y - á exp lo tac ión d e y u c i m i e n | 
los de sa les po tá s i ca s . _ 

Aquel los t e r r e n o s insa lubres ó i m p r o -
d u c t vos , ó casi i m p r o d u c t i v o s , o c u p a n 
e n E s p a ñ a ex temsionss e n o r m e s . D e s e ­
car los y pone r io s en p roducc ión e s e m ­
pre sa q u e r e d u n d a r á en posit>vo b e n e -
tício d e la riqusza nac iona l . Po r e l lo , 
y e n a t e n c i ó n . á lo costoso d e La o b r a 
y al la rgo p lazo (jue h a de t r a n s c u r r i r 
a n t e s d e q u e d e n r e n d i m i e n t o , n o s pa re ­
ce» plausibUí q u e el E s t a d o su f r ague e l 
50 por 100 d e los gas to» de c ie r re y dese ­
cac ión . • 1 t 

No- m e n o r i m p o r t a n c i a t i e n e l a o t r a 
ley á q u e nos re fe r imos anti ís . Bast© d e ­
cir q u e h a y en n u e s t r o pa ís y a c i m i e n t o s 
i n a g o t a b l e s de sa l e s po tá s i cas , y q u e s u 
e x p i o t a c i ó n , c o m o h a d i c t o el m m i s t r o 
d e F o m e n t o , p e r m i t i r á á E s p a ñ a c o m ­
par t i r con A l e m a n i a el m e r c a d o uixiver-
sa í d e es tos m i n e r a l e s . 
. — • - • • • - — " 

LOS. MINEROS 

En el bosque de Villorf^-Cottertts y aj Este do fi;'i/"s coga-/on /os ijei ¡ti.iiiu» 'on-a t hr,,a,„í-aí eatntroo fia 
Sudoest.. ao merri, /os ,«y/e .o . c.,pU.-.ron uno. IJÜ pr,.,oaeros y un. •.,ueir.U..,nr^- "• \ ''•]]'' '^'^^^^^ 

cerca de Hn.nncl (Loadre,,. Se desarrollan-tuertes lurtes »l Oo.ie de ÜM lN,uen). Los 
coses t.u oc^.docsuu y Au . . ,n . ^„.nd. O00,.r..u.><;ros <¿on.J.n.,>^^^ ^^^^^^^ ^̂ ^̂ _̂ 

itica dice que COA 
Ea Fmlaudla tm bu 

u derrotados por tos clu¡cotiB¡avoa ea Tobotsk 

las trincheras aletnauas 

EJtf RUSIA.-Las tropas íny/esas üan ocupado Murwarnsk y Kom. apresando al soviet, t i cOf.ra produ 
gos, según el Gobwrno (Londro,). Ha llegado i Oorlin el cadáver de Mírl)«,/i ( Ü;ÍM'«a)•*•<« 7 ; ' ' ^ ^ ^ " 7 
Ja muerte del embalador ahmán se bisraba un. r .,.-.> r'i,,l«ra d^ los Cenlr.,les coo "''*'^ / ''^"'^;'- ^ " 
volado la adoyciúu de O, mouaruuia iLoudresi,. Los bolcliey:k-es bau suiu derrotad"» Por "« *-«*"-««'« 

. . WS BAL.A..S.-Vn .ótenlo al,,ue n...o, co.'>^'pÍ^;^>Z::TZ^^^^^^^^^ 

de n,onl.^a cuatro de ''"'^'^^JJ^^^ZZ^^^^^^ « " " » - « «"« ''"^-'''» 
VAn,AS.-A t. altura de Baaur cru.ar.n '''^^ ^'^^¡;^^^;^;^':;:;^J,T;TZ.^ y rtntandla ^Londres). U Emba,a,. 
Otras 36.500 tooeladas (Ñauen). Se rautstrso uo «UUDJU« ^O. - ..«;,- , 
auntrolsühgara en Ijspaña desmiente ¡35 informaciones de ciertos periódiros sobre tt'wlgas y escasea aliuteaUota (Sao Sebas-

radwales soctatittas tranceses exuicn del Gobiorao nrapidea y cliridad» en el proceso coatra 
M. CailUux (París). 

Uáa). Los radicales y 

nurinos ¡unto i las costas británicas. A pe-
sai de lo vigilado que- está el canal de la 
Míoicha, y que con regularidad parece que 
se etocliian viajes marilimos entre Inglate­
rra y la cosía trancesa, ¡os Reyes de Bél-
gici bao sido ¡levados á Londres ea dos 
aenplanos, y si CfertaáieBte ¡a aviación ^3 

en todo momento partidario do la liberuiil •!(. 
la Prensa y aun de no causar ¿ éata muU.'h 

i innívcesarias, sabrá proorder ahora ct>iiin 
procedió siempre, aun eu lae oircun«lunciu» 
más dificildí para la Patria.— 

Creo, amigo Moya,, que ©<to ea lo qup>, en 
substancia, me ^ n o á̂  decir ©1 8r. Dnt i , 
«unque, por no hab«r temado afuintes de Ut 

LA SITUACIÓN 
JBILITAR 

La Inquietante calma coalinúa, y los alia­
dos siguen cosecbaado éxitos. Asi: las "o-
sas claras. Los íraüceses ban atacado de nue- i ¡ĵ p^g njarar/IJosos progresos, 00 lanío que 
vo al Este del bosque de Viilers-Cotterits ^^^ ^^ ^^^ ^^^ nrohlemálico el riesgo yea- conversación, pudiera no haiKsr rofl«>jmUi 
(croquis 1), situándose al Oriente de Fpve- | ^^ ^wbarcado que por los aires. V suelen exactamente algiiu oonoApto. 

" ' ~ " Tuyo !ii»»mpro «imigo y oompaflero, Al­
fredo Escobar. 

12 de Julio d 1918.» 

La primera denuncia 
Por primera vee ha sido spUoada la Ify 

óonfera el espionaje. Anoche fué d«'tuinoi;i.lH 
«La Tribuna», por «u ar t icu loJ i tu lado »J'a-
ra la liistoria de Ifl guerra : El Eiigaflo». 

• • • : 
DH NORTEAMKfflfA 

rolles, y tomaron Longpont.. ¿P ' 'S 'oneros7 U,,^,^^^^ psra-fos Monarcas los caminos II-
Ni uno cogieron en este combatí;. En la \ u^^^ ¿^ riesgos.. Ello dirá. 
Champagne y al Norte de Uoatdidter vogie 
roa quince. 

Los ingleses atacaron también ea algunos 
puntos de su línea sin resultado, y Jos apie-
rioanoB, en Jos Vosgos, recJia^aron á sus 
enemigos... Si ao íuera porque estoy su­
dando, y tengo Jos balc<Aies abiertos, cree­
rla por la lectura de los partes oñcíales -.jue 

Volvamos la hoja. Los italianos, coa la to­
ma de Berat (telegrama de Roma), dan por 
terminadas sus operaciones en Albania, y ?n 
Italia el cañón truena siempre; pero â gne-
rra DO cesa de roncar . 

Armando QTJÍJRRA 

I LO DEL D ÍA 

Ya no hay huelga 
Los patronos no han cedido 

^ Un concurso 
L a N o r m a l Central! d e M a e s t r a s d e 

M a d r i d o r g a n i z a un cono tu^o de M e m o ­
r i a s sob re el s i g u i e n t e i n t e r e s a n t í s i m o 
t e m a : « M e d i o s q u e p u e d e p o n e r en jue-
^ E s p a ñ a ea tos a c t u a l e s m o m e n t o ^ 
p a í a m a n t e n e r Bobre la A m é r i c a d e l e n ­
g u a espal io la s u inf luencia hÍ8t<Jrica.» 

P o d r á n c o n c u r r i r l a s a l u m n a s d e d i ­
c h o C e n t r o de e n s e ñ a n z a q u e h a y a n ap ro -
bado eli c u a r t o c u r s o , y los p r e m i o s s e 
a d j u d i c a r a n en el d ía en q u e se solenii-
n iza la F i e s t a de la R a z a . 

L a N o r m a l C e n t r a l de M a e s t r a s me» 
rece ca lu rosos a p l a u s o s por t a n su t i l y 
t r a s c e n d e n t e ac ie r to . 

Si lía F i e s t a d e la R a z a h a d e s e r a lgo 
M á s q u e d í a m e m o r a b l e , e n el q u e se 

I rep. ' tan i n d e f i n i d a m e n t e l a s p rop i a s ge-
• e r a l i d a d e s y se e x c i t e n los m i s m o s afec­
tos v a g o s ; si h a de t e n e r o o n s e c u e n c ' a s 
| ) r á c t i c a s ; si h a d e consegu i r los fines 

Í
a r a q u e se h a i n s t i t u i d o , su oe leb rac ión 
a b r á d e i n t e g r a r s e con Actba c o m o el 

q u e Üa N o r m a l die M a e s t r a s d é M a d r i d 
Miunc ia . M á s q u e los k i l ó m e t r o s d e d i s -
Winc's, m á s q u e los m a r e s ) i n t e r p u e s t o s , 
««paran ¿ n t r e s t ' á B s j j a ñ a y la A m é r i c a 
ie l e n g u a e s p a ñ o l a iel r n u t u o desoonoci -
ü j i cn to . 

D u r a n t e todo e í s ig lo X I X , e n k » 
C e n t r o s d e e n s e ñ a n z a a m e r i c a n o s se h a 
exp l i cado u n a his tor ia d e E s p a ñ a y t i n a s 
Ijistorias d e c a d a u n o d e los E s t a d o s 
a m e r i c a n o s q u e c o n s t i t u í a n t o n e l a d a s d e 
• o m b u s t b l e p a r a la hogue ra del odio á 
E s p a ñ a y a u n del d e s p r e c i o á E s p a ñ a . 
N o faHaron n u n c a va rones i l u s t r e s q u e 
e* o p u s i e r a n á fa co r r i en te g e n e r a l . M a s 
l« co r r i en t e g e n e r a l ^uó d e r e n c o r e s y 
¿•«est i t í ia . 

Aqu í , e n t r e n o s o t r o s , n o s e p r ed i có el 
a b o r r e c i m i e n t o , n o se d ie ron e n s e ñ a n z a s 
q u e obl igasen á abor rece r . Aquí- e n t r e 
noso t ros , s e n c i l l a p i e n t e sefioreó y seño­
r e a . . . | la I g n o r a n c i a ! I g n o r a n c i a d e la 
A m é r i c a p r e c o l o m b i n a ; ignoranc ia deJ 
d e s c u b r i m i e n t o , c o n q u i s t a , co lonizac ión 
y c i v i ü z a c ó n ; i gno ranc ia de la ges tac ión 
de la i n d e p í n d e n c i a ; i gnoranc ia de la 
v ida y a z a r e s de la d e los E s t a d o s his­
p a n o a m e r i c a n o s . 

Ni a c a b a n a q u í l as i g n o r a n c a s . E x i s -
\ t e n o t r a s , c o m u n e s á e s p a ñ o l e s é h i s p a n o ­

a m e r i c a n o s : 1% ignoranc ia de lo q u e po­
d e m o s y d e b e m o s i n t S r c a m b i a r en t o d o s 
los ó r d e n e s : c u l t u r a ! , c o m e r c i a l , indus­
t r ia l , e t c . , e t c . ; la i g n o r a n c ' a d s l c ó m o 
h a de rea l i za r se ese i n t j r c a m b i o ; la ig­
noranc ia de c u a n p r o v e c h o s a , á u n o s y 
otroií, 9»ría u n a g ran Confede rac ión es-
pir)?t ial asentar la s o b r e la b a s e de ínt i -
lOjaa reli^^iones. y a l i a n z a s po l í t i ca s , eco-

Seguirán las negoeiacipnes 
OVIEDO 12.—A la» tiesíe de ¡a tari» f 

reunieron en el domicilio de la patronal UIK 
Comisiones de obrero» V patrono», declaran­
do inesperadamente I.Uinrta. en nombre de 

• • tos obreros, que Mos destelan de la huelga 

n ó m i c a a y d e e x t e n s a c o m u n i d a d cu l - por razonen patriótica». 
n o m i o a » j uo o ^ ^ ^^.^^ ̂ ^ ^̂  reumón te facilitó la s«-

faCJf'^- Af/a me/ros 
I . • I t 

I ^ 

81 tie îe vuestro hilo «Harrea, darl» uno * ilo» 
PAPELES YHOIWAR; y, »i no M allvl», llamar 
á xueslro médico—GayoíO. Arenal, 2. 

UNA CAUTA 

La ley contra [ 
el espionaje 

El Gobierno se incauta 
de un Banco 

t u r a l . 
O r g a n í c e n s e , p u e s , c e r t á m e n e s y con­

c u r s o s e n q u e se p r e m i e n l ibros y M e -
tnor ia s q u e v a y a n d i s i p a n d o e s a s n i e b l a s 
de i g n o r a n c i a s q u e e s t o r b a n el aprec io 
m u t u o , impos ib i l i t an e l m u t u o a m o r y 
h a c e n es té r i l es l a s ve l e idades d e u n 
i n t e r c a m b i o q u e n o d e s c i e n d e d e las 
cutTibres d e l a u t o p í a ali val le d e las ob-
j o t i v i d a d e s con t o d a s s u s i m p u r e z a s . 

La Junta de ampliación 
E l S r . G o n a á l o z E o h á v a r r i , dignísi­

m o s e n a d o r y c u l t o c a t e d r á t co , h a ped i ­
d o u u o s d a t o s r e f e r e n t e s á l a J u n t a p a r a 
A m p l a c i ó n de E s t u d i o s y á la Res idenc i a 
d e E s t u d i a n t e s , y em espec ia l h a r o g a d o 
q u e e s o s o r g a n i s m o s r i n d a n c u e n t a s d e 
los fondos d e q u e d i s p o n e n . 

M u y o p o r t u n a m e n t e h a l l evado á l a 

Alta C á r n a r a e s a c u e s t i ó n ej Sr . G o n ­

zá lez E t í h á v a r r i . 
É s p e m m o s á l ee r e n el Diario de Se­

siones su d i scu r so y l a contest iación de l 
Sr . A lba , p a r a f o r m a r juic io y p o n e r c o ­
m e n t a r i o s def in i t ivos . P e r o , m i e n t r a s , n o 
p o d e m o s m e n o s d e r eco rda r y l a m e n ­
t a r q u e eli S r . Zaba la - e n e l C o n g r e s o , 
pidió ios (mis'mos d a t o s que^ a h o r a el s»-
ño r G o n z á l e z E c h á v a r r i y q u e esos da­
tos n o ae le fac i l i t a ron . E s t u v i e r o n ó n o 
en la C á m a r a p o p u l M — q u e sobre e s t e 
p u n t o e l seifior m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
hizo juegos m a l a b a r e s con a f i r m a c i o n e s , 
ü e g a c i o n e s y d t s ' i n g o g — ; m a s al señor 
Z a b a l a no se le d i e ron . 

¿ P o r q u é ? 
N o s o t r o s n o d e c i m o s q u e l a J u n t a 

p a r a A m p l i a c i ó n d e E s t u d i o s n o a d m i ­
n i s t r e b i e o ; lo q u e a f i n r i a m o s es q u e 
los t a p u j o s d a n p á b u l o á los rece los . 
Y, por de p r o n t o , u n caso c i t a d o por el 
Sr . E c h á v a r r i n o t i e n e ni jus t i f icación 
ni e x p l i c a c i ó n : á u n p i a n i s t a , pa ra q u e 
diera u n conc i e r to en la ReBidencia d»> 
E s t u d i a n t e s , se p a g a r o n 525 p e s e t a s . E n 
Es ipaña , d o n d e fal ta t a n t o d ine ro pa ra 
todos los aervic ios p i íb l icos , d o n d e t a n t o s 
C e n t r o s oficiales de e n s e ñ a n z a viven en 
la m i se r a m á s a b s o l u t a y en u n a ant i ­
h ig iene puerieida f> jvúenicida, eso e s una 
di'.inpidación in to l e r ab l e . 

E l Sr . Alba dejó inco i j t e s t ado ei dis­
c u r s o del S r . Z a b a l a , en q u e , con p n i e -
b a s m o r a l e s , l levó el c o n v e n c i m i e n t o á la 
m e n t e d e los d i p u t a d o s de lias concomi ­
t a n c i a s e n t r e la I n s t i t u c i ó n Libre de E n ­
s e ñ a n z a y l a J u n t a p a r a Ampl i ac ión da 
Es tud ios ' . ¿ D e j a r á t a m b e n i n c o n t e í t a d o 
el d i s c u r s o deu S r . G o n z á l e z E c h á v a r r i ? 

M u c h o lo t e m e m o s . 

La ley pro neutralidad 
, I n s e r t a m o s e n ot ro lugar ¡jas acJara-

gaiente nota : ' 
ffíeunidas nuevamente las Comisione» -h 

ía patronal 1) lo del Sindicato minero para 
continuar estudiando las bases de U¡ solución 
de la» cuestione» pendientes, ¡/ careciendo de 
tiempo suficiente para üegar al término di 
las negociar iones ante» del día fijado para w 
hui¡.ga, ta representación de ¡o» obreros de­
claró que, como no quiere producir en la» pr«-
sentes circunstancias el grave trastorno que 
para el P<ií« implicaría Ui paralización del tra­
bajo en la» minas, rhanifentaba su decisión 
de desistir de la hu¿lga y de aconeejar á U>» 
obreros qu» continúen prestando trahajo con 
normalidad. La representación patronal, por 
»u parte, aKte esta declaración, hito constar 
una vez má» su deseo de apurar todos .0» 
medios para conseguir una solución tatitfae-
toria, a cuyo efecto se reanudarán dentro de 
breves dia» tranquüamente, y sin apremio de 
tiempo, la» negociaciones entablada». 

La noticia ha causado enorme sensación, y 
se comenta la habüidad de LUrnesa, tranti-
giendo al eontiderar la huelga perdida. •-

Be discuten la» con»ecuencia» qu» pv*-

den traer el acuerdo entre obrero» y patro­

nos. 
• • • 

El suhseerftario d» Gobeptaeión confirmó 
esta, madrugada la noticia. 
. • . » » 

SUSCRIPCIÓN NACIONAL 

Para la familia 
del Sr, Juderías 

Recaudado ea nuestra Administración 
Pta». 

Suma anterior......... 21.660,50 
D. F . C j 4 10 
0 . Ramón de 01s8e6aga 
D. Ángel Avifé». 
Bxcmo. Sr. t>. Francisco B<>rgainin. 
D. Femando d« Vioent^ Herraoc. 
Kxcnio. Sr. T). Luis Bahía y 

Drrutia 
D. José A. Panic-eira (Baroelona)., 
Excelentísimo (.eñor conde d« Mié-

25 
25 

100 
26 

100 
16 

D Julio Díaz'y Canip» ( B a w l o n a ) . 
«tr ibuna Escolar». (Barcelona) 
Doña C. S. M. (Villttm»riín) , 
D Eduardo Ibarra y Rodríguez 

(Calata.vud) 
Excelentísimo s '̂fior marqué» de 

Tnblaiitc« (Sevilla) 
Excelentísimo señor miaistro d© 

Fomento 
D. Ernesto de Cañ<ylo.Arg«el1os.... 
Consejo de las Ordrnpi. de S»ntia. 

20, Calatrava, Alcántara y Mon-
trsn .....•••• 

n Benic;no Vpg<i....v. 
Exí-e'fntíWmo señor Obispo de Ca-

lahona • 

800 
2 
6 
2 

26 

60 

100 
6 

250 
26 

Suma V í>3««> 

26 

22 755.*^ 

estibamos ea el rigor del invierno. Yo bien 
quisiera, como ea otras ocasiones be becbo, 
dibujar la posición inicial de los que ban 
.tomado la oteasiva y la de ¡legada, pero n 
puedo: ambas lineas se contudirian, ó serta 
menester emplear para eJ dibajo toda una 
plana del periódico. Esta timidez ea .'os 
avances ¿no significa que se sospecha ,ue 
tras de esa débil resisteacia se oculta uní 
celada?... Ea los periódicos traaceses, é pe­
sar de los repetidas éxitos parciales ¡ue 
rieaen cosechando los aliados, ao ecbaa .as 
campanas á vuelo, y as más, alguuós e 
muestran malhumorados Bracke, en «h'Hn-
maaité», se expresa asi- «Se aos explica 
desde hace algunos días que las sorpresas 
son fáciles de dar. ¿Cómo es que siempre se 
producen del mismo lado?» ta pregunta, 
como se ve, destilf ac//iar Y es el f.a.-io que, 
á pesar del mlUÓa de americanos que bay 
eu Francia, de otro millón que se disponn á 
embamar, de dios millones de hombres que 
están dispuestos á reolutar, de que sueúna 
coa qae los rusos vuelvan de nuevo á la >u-
clia ayudado» por los ¡aponeses..., i pesar ie 
todos eiioa pesares, los aliados, nerviosos, 
presumea que sJffo muy trágico se elab'ira 
en la sombra y en el misterio de esta lal-
ffla actual, y miran á todos lados queriendo 
adtviaar por dónde descargará la teippes-
iad Corre ahora el rumor de ua próximo 
ataque alemán contra tagtaterra... Los que 
asi piensan (ea el «Dlario.de Basllea» se ba 
hablado de ello) ban notado con extraJiesa 
que la actividad submariaa ha decrecido de 
un modo aoiable, y deducen que los subma­
rinos ban debido ser concentrados para pro­
teger on de8en]t>arco en las costas británi-
oas... Averturada seria la operación; pero 
hay, gne recoaocer que si tuviera éxito, <o-
grariaa loa alemaaes dar un goipe de efec­
to, que podría ser mortal si coatabaa coa 
elemi^atos, coa cruceros sumergibles, capa­
ces Se mantener intacta la linea de comu­
nicaciones entre eJ coatlaeate é laglaterra; 
que ao basta desembarcar ua Ejército, bay 
que poderlo sostener. Todo el orgullo brl-
láulco ae ba elaborado á través de los siglos 
ea la lirriolabUidad de las costas de Ingla­
terra... Los íagleaes bao visto cómo ea re­
petidas ocasioaes ilustres capitanes les baa 
mostrado los puúos desde las costas de Cu* 
ropa, y cdmo, impotentes, tenían que des­
cargar su ira sobre otros pueblos.• Nada, 
pues, tiene de extraño <fue los ingleses, due­
ños de la más poderosa escuadra, se creye-
raa invencibles. No hace muchos di¡s, 
Lloyd Oeorge hablaba, coa dolor, de Frm-
c/a, y anadia: «En nuestra isla, que roiea 
el mar, no podemos darnos cueata exacta de 
la desolación, de las. ruinas y de los svtri-
mientos qué baa caldo sobre la bermas» tie­
rra francesa y sofcre su lieroioo pueblos .. 
De aquí la lestarudet de los ingleses' /Si 
Inglaterra hubiera sufrido lo que Franria, 
-ciertamente que los aliados no emptearian 
ol lenguaje altivo que usan, y no bubíeraa 
-¡"sdeñado las propoRlcioaes dt pas . Qu'xá 
psos rumores ban n.icido en el cerebro de 
'W soñador; pero apuntaré un h cho, que no 
•la de/ado de eATlrartarme cuando lo lei, y 

Comisionado el marqués d e Valdeiglesias 
por ta Jun ta directiva ds la Asociación de la 
PraLsa para que visitara al noini^tro de 
FíStaio ó inquiriera »" criterio sobre la 
aplicación de la ley contra el espionaje, el di­
rector de La Época ha dirigido á D. Miguel 
Moys la siguiente carta : 

«Qjondo Moya : En cumplimiento del en-

IX>NDRES 12.—Diera de Nuer» T^rk qno n 
faúngaro .TDliQa Parni tmr , «i dirntiut da! 
«Tr»«at.l6nHe Triwt Ct r ofrt» trm fuml,,. 
nariun de la d.renoUn del misino Bamo. h.tn. 
sido tletniiid<M, ooimo extranjeros «miiorho»»». 

B) Outjieroo ee h» tnosataxlo del rit»>ti> 
Banco. 

WASniNOTON 12.-Ea Tesoro comuiiun .u'' 
la i>mi''ripciiÍD al teroer «mpréttitu de lo I i 
bertad, akanKa un totaJ de i.l76.&l«l.li5U M. 
lares. 

El m'nistro de Hacienda ha deolaraito iiue 
los préstamo» americanos á loe al.adtM »> don 

Junta directiva de laipouipone romo s i fué : ' .. ,i 
A Inglaterra, 3.170 millonei; i Praii.-in. 

1.765 millonee; á Italia, 680 millonee) i Ru-
!<• t n.<i..i»_ 1*1 miituntw , á 

S^W 

cargo que me hizo la 
./asociación de la Prensa. íuí á viaitar anoche 
al Sr". Dato para inquirir ouAl fuora au "••"«• ! ; : ^ - - 3 ¿ - - ; „ i U - „ „ , 4 Bíígiea. MI «*«»>"*,„ 
rio 8<*>re la aplicación de la le.V que h«ce '«-¡ ^^^^^^ 1̂  millones, , i S.rriik nae»s ».illo 
fert^ncia- al ma.itoiúniiento d« lu neutrabdad. 1 ^ 

Cor.testando á mis preguntas, eH Sr Dato 
luo dijo, poco más ó menos, lo NKui«!nte : 

—Como he dicho á los periu<libt«6, al en­
trar esta mañana en Consejo, no creo que la 
ley necesite mucha» aclaraciones, puesto que 
se determina en ella su alcance y su objeto 
Sin embargo, i ctialquifr Comisión de direc 
tores\d(> pe.-íóíiicoB que quiera vÍHÍtarme . ten 
dré siempre guato en aulururlit laa duda* quo 
!>e le puedan presentar. 

ÍI« d<'in'>!<i"ado muchas veoes, en mi tujtuft-
ción d« frrHurnante^ el cariño y oonsiderac-rtn 
que profeso A la Prensa. Nadie puede creer, 
par tanto. lUe fñn motivo justificado se haya 
puesto abor» cortapisas A la circulación de de . 
Ufrminadas noticias. La Gacela ha publica<lo 
una Real orden prohibiendo en general la in­
serción de las referentes al movimiento de 
Tíarcos. Bogué i los poriodifctas qi^e rae in­
terrogaron sobre el particular que hiciesen sa-
bei; á sus compañeros mi deseo de que, al 
publicar 1»8 que lea envíen las Compañías na . 
vieras, Ir hioieeen poniendo la advertencia 
<IM (x>in.3añia tal nos remito para su HUMM-CÍÓQ 
la siguieate noticia, etc.» 

MP piegunta usted mi podrá seguirse pu-
blioando la relación qua solía a p a r « « en 
«El Sol» «obre el movimiímto de barco» car 
boneroH de un puerto á otro de Fi«pana En 
tiiido cue esa relación, por las nttonoe ox 
pueeiai, no s« debe publicar. 

Asuito del espionaje. Sería lo más conve-
oient»' enviar al ministrq de E-,t»do los in-
fonart que se tuvieran, acompañados de 
pnielasj y ei ministro los transmitiría á la» 
Sutoidades, A I O T efectos oonaiguiotites, fla 
do <aao de que eí 'periódico que po.-^yera 
esa? pruebas no quisiera hacer directa y per 
Bonilmont>< la denuncia ante loe Tribunales. 

Pero yo no puedo menos de distinguir—así 
lo dije en el Congreso—entre aquellas noti-
cjís que se publiquen de bu<>na fe, sin co-
nutitarios niolet.to6j y aquellas otras en que 
le atribuya esos trabajos á las Erhbajadas 
sxwaiíjeras, punto éste al que priucipaunen-
t e qviiers proveer la ley. 

Siempre he distinguido y distinguirá en­
tre aquella Prensa seria que cumple sus de­
beres de información, aunque se pueda de 

I ^ anticipos á Etwís I t -ron hochoa ante» 
del adveniuiientt de los niaiimalistas. 

En aoguada plana: 

SITUACIÓN INTERIOH 

CampaAa de ogitaeión «n 
Cartagena 

iS« agrava el eanflicto de Milaga.—¿fi/ 
irá á la huelga de «/baflílen «n liarceUmal 

DEL VATIC^VNU 

El Papa recibe 
á nuestro embajador 

P A R Í S 18.—Dicen de Roma al «B<>lio do 
París» qno ol Papa ha recibido en aiidieni-ia al 
embajador de tjBpafta ea el Vaticano, y A su.es. 
posa. 

Eu u»r».r» plana: 
TnilSLERlAS 

F i n OB, p i B S T f l 
tx» Caris* LUIS OE CUSMeA 

DE Ul CAHTERA 

D U B b O R m O E R T E 
por CURRO VAROAS 

I 

jar 11 >var en determinado momento de apa­
sionamientos, y aqueUa, otra que explota el 
os,!áud«lo como fiu y la grosería como m e 

al 
fdio de llamar la atención 

Esos perióilicos siempre perjudicaron 
crédito de la Prensa «eria En momentos tan 
difíciles como los «etual-^. esa Prensa com 
promete otros altos intereses, q-* " " * ; * " 
I U>dos. pero principalmente al Gobierno, 

mantener A salvo. int vmro 
En cualquier caso de una mala lnt^rpre 

tación de 1. l.V. cuando el «^^°'-. ' " ^ ^ " . « ^ 
metido de bu '«a fe, acudiría >--̂ . ̂ " " ^ ^ ¿ ' ^ ^ 
«dvcrt.ncin pn-n . ro que «1 ' f , '.;"', ' „ " ^ , 
bre p, ' ,!.!ico-repit<?-que al e^tal.nr H «"erra 
ort- |) i.M.̂  ' . í - , ' .,„ i,,,»,, fieriip>-c «n 

iidr gobernar sin e<'nsurs. nM<i" • _ , lue hoy vuelve i recordar al saber que se Ipn^ r «onornnr >.„ - " " V ; ,, j , „ . , ,„é 
mesiiL o , « s . hsr. cow^nírado los sub- c! patriotmino d . l<» pcn «i. 

CROHICA DB GALtlGiA 
por Juan OE LOS CIE1| 

K.u cuarta pUna: 

SESIONES DB COIiTES 

Interesante diseurso del 
SP. González Eeh¿vappi 

Centura Int priviUgin» de que gota lii 
Junto Je AmpliacMn, y pon» de j-elittic ' 
ío Kxigua lahor que reoliao dicho orynm» • 
nio.— El Cnngrr.»o aprueba el a.nttripn rj 
ín Prensa y el proyecto de sale» pofiljn-
ra».—Se anuncia la. próxima eonufitunión 
de un BanCo Nacional de Crédito indiu».-

triol. 

En quinta plana: 
NOTAS POLÍTICAS \ 

Hoy y el lunes habPá sesión 
en ias Gomaras 

Antes de cerrarse el Porltt-menfo «» 
nprohíiráíi eí proyecto de nacinnaUtaciot 
ij loa modificacinne» al d» Dareoho» r««-

le» y Titwire. 

p resume I|IJ* S» han tnn<-e 

�Dlario.de
su.es
pn-n.ro


MADRID ^Año VIIL—mm. 2.732, ^' (2) KiilO^eAT^ Sábado 13 de Julio de 1918. 

va LO» BALKANBSJ J U E N T E FRANCÉS! 

Continúa el avance 
de los aliados 

i, en Dévoli 
1.600 prisioneros austriacos 

ROMA 12/ {parte do AJbania)-—Ei enemigo, 

•itacü/i-o ás íre:a%) por la lafantería y ameDaz»-

tio c.i:. üii re ta^ard i» por 1« fabaiicría, que st) 

s « c i c resueiiítneatc á lo largo del Stjiíiani, 

j .-ie rí-piígó pr«oipitadamcfc© al Nort« do c-!o 

^ " ''lo, dé.-.u'ijyBndo i incendiando almacenes j 

S ? Xueít.rafi tropas, después de hsbor deebor. 

Ja-do la? rewgiiardías enetnigas, entraron en 

• ^ tsers'. V priveáffii á l'napiar Jn zona conquis-

vsia, dr/t¡de MS cncueatran tri:3nt<?.s niimerafif:. • 

i -jiri'üí- 'le cobeiftura y dfttec-amc-ntos enemi-

í - _«oí» d;<r>6rBos. 

! ' -La rnaducta de laa bravas tropas del 16 

¡ V u->rpo de ejército en !a« jornadas doj fi al 

j ':•">. hecha difícil su labor no sólo por la re-

'• i-.y-Vinciü eaeimiga. sino por las malas, condi-

¡ í -'De? <1el terreno y I» labor qi;e bal)ia que 
-í'a.'izar.. ha sido verdaderamente admireuJe, 

;. ^ f\ sji]'\ espíritu agresivo de las t,rcpas eon-

(rii.:."•''. á maat'^ner nueitcas pérdidas O,D ¡I. 

rri'r'S -/c í,!i.t;-?ari¡f!nt© tnir-' ligercii, 

$ií;.i naversario lia pGrdJtío muchos hombres 

en p;:i-i'.-Beros; l.''S> cont&dos basta frbora pa-

»iT d« l.&'.Ci; £6 han cogido además varios 

;a!;o;3.-í, y muchas smftríJiadoras y rnunicio-

rxi'r s;i como gran cantidad de msterial Je 

j/ucri-a. que ro pudo el enemigo lleváis-: ui. 

deitn.i-, y fjue o«ví en nuestro podpr. 

VIOLENTAS LUCHAS AL OESTE 
DE BAILLEUL 

,! iNegociaciones rusas 

Los franceses se han apoderado de Castel y AncKi 
PARÍS 12 (oficis) de Jas ÍS).—Hemos aoeu-i Jeiida, que dio lugar á acérrimos comb<tes 

tuado nuestro avance a¡ Norte de Chavigny dirigidos contra posiciones en el campo de 

y al Ests de FaveroUes. Nuestras tropas ijazj battlla y á sus retaguardia$. 

ocup&lo, anoche, el pueNo do Longpont y ia'\ Al Sudoeste de, Ypres y de Bailleul, así :c-

granja de Jivage. \ mo al Norte de Albert, rechazamos fuertes 

Dos golpes de mano dados tino al Norte de ¡ avmces dados por varios destacamentos PX-

Montdidier y otro en Ctiampaine, nos pro­

porcionaron una quincena de prisioneros. 

Ld. aclividiid de avtiUori;} ha sido viva en 

la orilld izquierda del Afosa. 

Ataques a/emanes en hs Vosgos 
PARÍS 12 (comunicado americano).—En 

los Vosgos hemos rechazado un ataque ene­

migo, que no pudo llegar á nuesras Un as, 

causándose luertes pérdidas al enemigo. 

En ¡os dem.ís puntos, de nuestro írent.e, l\ 

última jornada'ha sido tranquila. 

A consecuencia de una expedición de hom-

bardeo, faltan cinco de nuestros aeroplanos. 

Incursión inglesa en Merris 
LCrOHES 12 (parte oficial inglés).~A'7or 

realizamos varias operaciones de esoasa im-

portapris al Sudoeste de Merris, capturan­

do más de 120 prisionoros y varias anje-

trallaáoras. • - i 

picadores enemigos. 
Grupo del Principe heredero alemán.—Cnn-

tii.uó siendo muy grande la actividad de los 

írincest's, entre el Aisne y el Mame. Cogi­

mos un cierto número de prisioneros á raíz 

di combates de avanzadas, librados en el 

btsque do Villers Cotterets. Al Este de Rei-ms 

ricbazamos avances exploradores enemir^os. 

Fuertes luchas al O. de Bailleu 
NAVEN 13 {comunicado oficial).—Fuertes 

íichas al Oeste de Bailleul y en la orilla deí 
Dure. 

! 

cpii ukrania 
y Finlandia 

j í — o - - -

! Las confereiicias serán en Rusi?^ 

I tONDRES Vl.-líA Alrnirantaícro hs r'cibido el 
í Bigvjicntp, rad-ograma del Gobieruj ruso: 
I «El Gobierno •inia.ndi's ba ii;iiicaclo al Gobier 
¡ nf> ruso, for mfdiíi.ión d<?l da Alemauin, qua t.s 
tá-ui^puesío ;• cEtaijlar nc-gijf.iajiiones de pa:, propo­
sición q;i6 ha Eido aceptada por el Gobicrrai ru&-i. 

El Gobierno auEtrchúnaaio ha noaibrado lepre 
scntíiDtio diplomático en Moscovia al barún Ol>o 
Von Fraiitz, rjiie, hasta ahora, fué encaryado de 
Negocios de Austria-Hungría «n Cojujnhague.)» 

BEBNA 12.—«Las Ultuaas Noticias», de Mu­
nich, Jifíí íjne el repri'scntac'xi ruso Rawkosbi. ha 
presentado las sigi.lentes condiciones en las negó 
ciaciones rri.soukraiiianas: 

«Los gobernadores do KurBk y de Voronez for-
toarán parte de Rusia, igualmente que ¡os cuatro 
distritos oriintales del Gnbiemo do ChE.'v.'o!íorí. 
loü distritos orientales del Gobierno d.í Ekaieri-
noslav/ y el Gobierno de Tauri<le, á excepción do 
bs dieaicos do Bonjclirosivsk y * ' terrüorio de! 
Don.» 

En cu,"tito a! territorio que reclama el Gobierno 
d.j Skopadsky, 3okow.>iki ha, propuesto ge recurra 
á un tofsiréndni'n en las poblacionos interepjtilas, 

EN TORNO DE LA TAZ U SITUACIÓN INTERIOP 

AMPAÑA'DE AGITAGION 
' EN CARTAGENA 

Los franceses ocupan Caste' 
PARÍS (Torre Eiffel) l2.^Comur:icado oji- i hpcienio notar el doloRadi ijuc la poscíiún de esos . 

aial.—l,as tropas francesas han malizad-) cila I ••erritonos C3 asunto vital para Rusie. | 
mañana un brUlants afaqve en -jti frente '''^ '' * <• •> ; 
cinco kilónietros, entre Castel y el Nnrte ild 1 

56 agrava el conflicto de Málag-a.-¿Se irá 
á ia. huelg-a de- albañiles en Barcelona? 

Maüly Baineval. 
Todos svs objetivos han sid.t nlrrm^adú'^. Ha 

sido tomado el piiehlo ríe Ccxfcl y Anrhiir, y 
Xjxia iucuraión enemiga, intentada ayer al\varins pns'«ioneí fuerlemente 'jrgnnizarlas. 

Sur de Bucquoy fué rechazada. Realizamos Su ^¡•cn':c aicíímó vna proinndUlad de dos 

P A R Í S 12 (c^jmunicario de Oriente).—Al Sur 
de Devo.'t, nuístraa tropas han continuado 
nU8 éiitüH, apoderándoí-e, en toda en extensión, 
de la rrf-«ta de TCosnitía, y 'ocnpando las al­
deas del valle da Tomerica, Amont y I^breny. 
A nriístra izquierda, los italianoo se han tpo-
derado de lae altura* de Kala y Glumaka. 

Más de 250 p^ieioaaro? hait caido en nuee-
>.xas mano», además de cuatro oficiales. 

XJOS e,vi8tri»co« han sTifrido ©evetas pérdidae, 
f te latirán, incendiando los depósitos y ro­
bando. 

En el freate de Maoedonia, 1.% aítiüf^ría ene. 
tnig» ba tnostrado gran actividad, especial. 
mentí» «J Oesta d«l Tardar y al Eete de Mo. 
OMttr. 

l « avitteidu hritánica ha bombardeado, eoa 
íxito, mimeroaoe deijwSsitoe enemigos en el va. 
3fi de Strniaa. 

• » • 
LONDKB8 lí.—Albania.—El terreno sanSRo 

iuraat» lo» ¿Itttkoa días contini') • orifican- j 
Ui^, ,y contiatiam:O0 recogiendo botín. 

Haeta ahora iiemos encontrado tres eafionoB j 
le calibre madiano, ocho cafiones .de monta- j 
la, cviafTo cafioaeg da trinchera y dos morteros 
1« truxchara. 

i ^ » » i ' 

BN IBTLANDA 

INCORPORACIÓN Á 
LA FUERZA 

con éxito una incursión al mediodía al Nor­

deste de Meri is. 

Durarte la noche las ti opas del condado 

de Gales penetraron en las triscberas aJemo-' 

ñas en la vecindad de Hammel, capturmidi 

16 prisioneros y una ametralladora. fieaJíí.?-. „„^„„,^ ^„ , ^ , pro:úmidaé^s de 

mos varias incursiones, can éxito, ceroá de j recIt.'Jíado con pérdidas, 

.'iívtere'-í; cogimos algunos prisivoeros eo I Apart-. ríe r.:.~„j„^ nr.lh-idad de la artillería 

estos encuentros, y encuentros de patruIUslenemlíia e" el sector de Hingés y en otro^ pnv-

realizados en el sector vecino á Gravelle y ¡tos, no hay vada digno da mención en el frente 

kilómetros. 
Ban sido hechos más di: 500 prisioneros. Na... 

ka digno de mención en cL resto del frente. 
-» * s- "~" ' 

. LONDRE.S 12 (eomunicado njir'rl inf/íé^),-
Vn raid' que intentó'el enemigo realiíir ata) 

ucquoi, fué 

TJOMDIÍES 12—'Sif.'ír. v.n telegrama de Copen 
hafi-iie. dicen d" HeUiiiipior.í que las Deg-ociaciones 
rt.-' píj;- entre Rnsia ;.' Finlandia co!»"nzai-án el 
día Í.1 de JuUo <n Rev.il. 

» • • 
LONDRES 12.—Mr. A^quith, hablando en el 

b<'!.nq\setc ofrecido al almirante ñim?. y al general 
Eiddle el Club N; !ona Libera), declaró k> en 

! siguientot 
; «Hace más de ci'T" nñoí; que Inelaterra y Fran 
i cia. é Tr>!7hterr,<i, y .\nió':ica. dirimi'-.Ton eiiB que-
i relia?. El hecho e? ̂ lue ai principio ''." e'J.a. guerrií 
I nos preparébamos (> fest.ej»r o! centenario de nues-
! t'-a pa:̂ . D^sp'ié?: de cien años de paz, nuestras 
I doc. nacionc-o declararen, de comúp afi" vcio. que 
! el h.aifr armas 'nn centra otra fría- un crinion 

n îconcrr -ible pi ede sor , "-. 

¡ Keinmcl. 

La lucha es violentísima entre e/ 
Aise y el Marne 

• KOENiaSWÜSTERHAUSEN 12.-Grupo 
del Principe heredero Rupprecbt.--Aumentó 

', al atardecer la actividad de la artillería, Ue-

] gando á adquirir durante la noche gran fío-

hritápico. qu' b - v 

Z^ \_J 1 JL\ i-i 
PARA LA DESINFECCIÓN 

DE GALLINEROS 
Y PALOMARES 

T'OS hecho depaparecer rir&-
ilr: querr;!,. Nuestrc.í enemigos 

j nutipataral 
• f!<irade^-i. - 'O 

I viampüf- !<x1 
j estila ov'zil c>™R>iado ocupcdos en e.us dificultades j 
interiores para ecnparsís de íst«is asuntos. Lo OPCTI 
cial es que en lusblciTa y en Are- Mea se haya re j roa. 
conocido fl'ie la f.i.ffa de Is; naciones no es nna j 
vana abstracción ni una f'rrnula retórica vacía, i M \ L \ r í i )'/ 
sino que e» un ' • ' ' • 

Ei pnb.-verclario de Gobernación manifestó esta 
ujadnigada que eu ¡a cuenca de"La Unión y Car­
tagena SG está proviniendo una intensa cam­
paña rlc ;;í;;¡t:ición preparatoria de la huelga ge-
neral, anunciiKia para el día 16. 

l-in Máiga «e extiende ui huelga. 
Eti León se Ifil eonjuratío la de los .obreros de 

[a cuenca de Fsla., por haber llegado loe medios 
de transporte pedidos. 

¿HBALUGIA 
CAniZ 12 --En ¡rfs asfiüercs del Sr. Eche-

vurrie'a. n> üe trabajó hoy. Ni un solo obre­

ro acudid á . i a faers- Tamp.-ico se tocó .a 

campana con que se llama al trabajo. 

K| director, T). ?.I¡j7ur! Coioma, rogó a] go-

bcrnadiir que prf^b^ enviara fuerí.as, ' 'én-

dole une est.<ii)a ^fgiiro de la ecnsa+ez ií,e. los 

ubrcrcs, y que nada temía por la tranqui- r 

i ¡dad . j 

» • « 
. J A E N 12.- . -L- 'S obreros agrícolas han de-! 

clarado la h'joiga, abandonando los trabajos. I 

El gobírnador realiza gest.iones para cji- ! 

contrar una fórmula de armonía er.tic ¡os, ^j-i 

t.ftroses de los propietarios y ' 'os de ios obre-! 

ros. Lias faenas eet«ii completamente parali­

zadas ; pero el orden no se ha turbado un mo. 

mentó. 

* *• * 
M-ALAG.^.^-La ír]..'!.;3. r-.ni¡niÍM ctaciona-

r)f̂ _ JJabiendose registr.ado .alciinaf, coaccio-

nes. un ñucjguista fue det.en'do. 

En una tabern-í fi.Mi-on agredidos por m 

Tupo en iiueir-iiis'a;; eincu esnuiroW,-' rc'^i-

— En la estación del Mediodía se ha fo> 

metido un robo d© vna exp.-;diciAn de piíietí 

Curtidae. valoradas en 3.000 pesota«. 

La Poucía detuvo Ü trcf rrajiuevos autores 

del robo, recupe-í-éadose parte de la mercan-

sin. 

CaTALuS'A 
BARCELONA 12,--

ro6 tintorei'oa y ¡dinCj 
presídeme de la coiil> 
koDos á l,ia derivan.'.--

Se han reunido los obra-
¡eadiTes, Lindo cuenta el 
st.ación íiíaa por los pa-
• t'irmulíiii.is (íii ia ante. 

rror semana A los puti-n.:^. 
Los patronos contesían roa 
las fuerou di.'-cr.íidüt c.v.entÜ.IÍ 
unidos y aproh.-ula:- p-r cnanirr.i 

— Se ha ("clebrad'-i !;• rouoiói' 

laooi 

v.d}.:-h(h', mejoras, 
ras bases, la.o cua. 
¡.iLiitc por los ra. 
r:-i.-:;,d. 

i, los delega­
ra. 3'ordanda 
Tj.anal que sa. 
íribi.jaa, jfe-

'st-iíD -:-, luK^lga, ^ 

I'3tirada por Tor álbañileĵ fc 
.i los reunidos" que estii. 
: •"inipij. ;.¡s óidc?ies que 
í podría .-.er oi.tí en bre-

r -•nac 

f-unta 

loe f:u 

.13."' ••','.olíicü.iiej, do impor-
éfíe .;,) .Tt.r'-. ind¡'-io de qua 

tan tonuda huflga del ramo 

que 

t iJ 

I ,¡ rj 

cíntinúa la 
»?ua, ex. 
ctores da 
para oon-
il de to. 

romo una piifnÍTda .-.E !a espalda í.) 

y ler ídas en la .-ñboza José Rodado. 

^Mañar-8, j . para tratar de la Ijuelga, o* 

! retmiráfl en sesión extra-ordinaria loe panade­

ra n decía-
ros '-aldepcrj.. de una 
díscrepani-i.it en la or. 

i.iea! comploto.» 

DE PORTUGAL 

L O N D R E S 12.—El min i s t ro cW Se]^ 

rício NacaonaJ oomunica que los ir lande-

wji que estón e » e d a d naüi tar y qa«. \enr\ LONDRES .12.—Noticias da Heteingforf t<v 

gan á l a G r a a Bre tona ^.eráa ea lo ñ i t u r o iegrafiadae á la Agencia E'in-landesa d^sde Pe. 

llaanádoscal sesmcJo tml i t a r , 6. n ienoe qu© 

' s e les u^tíüee p a r a l(is t i abajo» d e agri­

cu l tu ra e tc- , ^ que es tón esen toe del 

.i'-rvicio miJiÍJir (•tín-mpcmáieinta á !<» n u -

riaos y fuildado*. f 

.DE BüsiA I Reorganización 

F , I N L A N D I A SE D E C I D E P O R L A ! ' de laenseñanza 
A/rrMvT A ü r ^ T T Í A • ® concede amplia autonomía 
J ^ l . V - y J N A l \ C ^ U l A . I LISBOA 12.-Se hü cuiebrado una reunión en 

, i ' ' . le! domici'io provisional dU Círculo del partido de-
————~~—~ , mocrático, 4 ia que concurrieron algimr.s ex iru 

Los boichevikies, derrotados en Toboisk • -"^^ « j f ^ ^ . ' ^̂ "'̂ '̂ ""- '^ '̂ ™ '̂̂  "" \ ABAG-QH 
I lia Policía so colocó A la puerta dal Círculo, y ' 

Los ingleses ocupan Murmansk 
y Kom 

• * * 

Fn virtud de una denuncia 
j rci'rri.f'a^ se ha d^t^nido al president* del 
j Sindicato Obrero, acusado de capitanear un 
I g-upo d,e obreros hu^lguiptaí, armados de r*-
j volveres. 

I Lí üuardia ci-, iil disolvió á los huolgvi^ 

, ui--. .•jiio acuiri.'ron á ia .4duana á conocer g! 

I motivo de la detención. Ei juez mnoicipal ár 

\ ¡a Alameda lo puso en libertad después de io-

I mane deojaraejón. 

i Ix>s-ebroros panadero» acordaron la huelga, 
I por solidaridad con «1 Sindicato, lo q-.ic agr«-
; va la situación. 

gado anoche é a.queUa capital el cadáver del i fué tomando nota de Ips nombres y domicüioB de 

conde de Mirbacii. 
• ^ • » 

DE ALEMANIA 

todos los asistentes. / 

trogfado dioer qi-ie 1«, tropas inglesas han 
ooupado Murmansk y Kom, apresando al So-

f viet. 
: -i- * * 

I PEFIN 1.2--.-.L-S 

Von Híntze 

,. , , i NAtJBN 1,3.-E1 embajador alemán von 
rcbcHwshvos d.-.m>taron!Ti:„.j,e, cnjo nombramionrc •p.>ra el cargo de 

i ti. .üB b,:.,vbakivi6tas ea uAz. la región cnm- i ee.^retário iini>erial del Exterior, t<s inminen-

SS.500 TONELADAS 
. HUNDIDAS 

cooperan 1 

- , „ ^ ^ .-•,> 1 P'''í"< î<^* eui-re Toboisk Semipalat.insk y Te-
?UEl3?ib-lIabinsk. 

Destacamentos de volimtarios 
ahora oon ios tchecoeikvos. 

Los proyectos alemanes 
_ PAEIS li! -(Tiistavo Herv4, estudiando la 

NiLÜEN 12 (oomunrcado oflcial).~-Lo6 sub-i «̂ '̂̂ â î'̂ ^ <i» R««'-&. asegura que el Ejército de 

m..rinoa a t o a n < » hundieron en ia zoaa pro-i'^^''^r^'^" ^ ^ ' ' T » ' ^ en Finlandia siu de. 
. . . • , i i j - i J T . . I ! laJ" '^"* vigilar * Pet roerüdo, h» iuieíado una 
Ubida sept«ntoottal a k ^ e d o r d*, Inglaterra,! ^^„^^;,.^¿„ ^^^ , ^ ^ ^ ^ ^ n^urmana, para «po. 
de nuevo. 16.5U0 ioceWas aertsglst¡o bruto, deraise de eUa y do Arkánge!, dcnde eetáu iu». 

talados loe depóeitoa de munio.oues quA loa 

te . 

«a barcos niero&otae eremigos. 
» * # 

^ S A C E H 12 (oomiHiioado oficialj.—Stib-

martuos alemanes hundieron recientemente 

en ai cauaj cuatiD vapore» armador, cou •, 

20.1)90 toaeladae de registro bruto. 

'tit.t<é«i<iir<(>>*iiti 

DEBE SABEBSE 
\ E n todos loB tsoeoe da ' debilidad' geii©-

n»i, y e a todos aquellos qtic ae n ^ t a pa-

ni l izaciáa « o «<l de«UTollo, falta do nu-

.trioiáa y raquifeñamo, d e b e al pac ien te 

W u d i r a ym. KWxamiti'tujeíite q u e pea- sus 

coiuÜcJoaee aBimüabíleB toniíiqiie y vigo-

' fiotí <íl s i s tema nervioso. VA J a r a b e d e Hi-

poftwütos Salud, r e ú n e estas imiiftjoxableía 

üundifláonfiS, y n o Ea emoontrado rival «a 

los vñintiooho años q u e se e l abora ; sion-

dw di únjoo opiTobado p|tw l a Real Aca­

d e m i a de ^ ledic ina . Todo frasco leg-íti'-no 

(•«"ftenta, ooh t in ta - ro ja , las palabras Hi -

pofü&ñta» SuJiid, eo su d á q u e t a exterior. 

aliados llevaron á Kusi: 
Como los alemanes no temen naUa de Kusia, 

ni nus tropas van i. orear dificultadee, ea.lan. 
! Mrán conrra Siberia ; ,doe CüorsiOe de ejérci. 
I fo irán por »1 Ura!, y realizarán un plan de 
I destrucción de laj tropae checoíglavaa y. el 

reeto del Ejército ruso que fe mantiene en 
Transí! van ia. 

Si los alemanes se hacen duefioe del tranaL 
beriano fiiuita ei lago Baikal, y* lo ee puole 
penaar en ana iat»rvencióa jnpomBa. 

Avanzan hacia Mosoóu 
.PARÍS 12.—-Dicen de Bstooamo al «Ma-

tiri» que JI- Ichen-c-ff, «leader» de los socia­

listas rovolucionarios, se dirige gobie Moscou 

á l.i cabeza de numerosas hand.oe armadas, 

cocopuestae prhoipalmenfce de eawpeeintj». 

-Agregan que h» llegado ya á loi urabaJes 

do dicaa capital. 

* # » 
LONDRES 1*—Un telegrama d» ianster-

dam á los per¡ódic<» anuncia quí^ los mieiii-

brofj de! Comité socialieta revobjcioparb con-

tinúa,i defendiéndose en el^ tieatro «Munici­

pal 

F 

i " • 

E L ASUNTO CAILLAUX 

'Las izquierdas 
sp impacientan 

Una reclamación de la Fede­
ración del Sena 

^ PARTS 12.—La» Federaciones rad'eal y radi. 
' f.il-íixi.dlista del Sena han aprobado, por uua-

r^.Liidud; ía siguiente iROcióa presentada por 
j . í'.oiai'-.ión ejecutiva: 

iiCon«idenando que en el met d© Diciembre 
de ISI". el Congreso de lo» Dlputadoe, á mvi. 
t.-i'ión del gobernador milif-ar de París, levan. 
TÚ ía inmunidad parlam6nta,ria é. M. CaiUaui, 
ií putw.ic, íi quien ee acusaba do inteügciK-ia 

• ,i.;n i.i er.ñmigo, de destruir la .'U a.nza y de 
corapromfiter 1» ««guridaá interior y exterior 
lio'. Ifetado ; ' 

i Consioerando que «1 Gobierno ha declarado 
• íonuaiiBí-nte que en lae investigaciones que ee ! 

;fc;-Biguei> »9 «tjí-.Z-iría.i! el cuidadr» y ia'rar-i. i 
Í;.»I5 iidi.ípensabtei en m*a- rja¿e d» as-iiitcs . j 
i Considerando que. id Comisión de los Once, i 
¡•or 6U parte, había indicado que ei orearía e! ! 
'.'.-fecho do fiscraJijsación que á la Cauíara eeiá i 
a^i!inado; ; 

<'onfl<-r:)Ddo qtie ya han pusado f;"*o rjcses, : 
•̂16 todiis i.-ie medidiíá suñcienies ¡M Lau uíilinaijo ¡ 

j.-ira ia instrucción del proi»so, lanto en frarrcia ! 

to no en ' el eitttanjero; | 
Cotia Jerando que en otras ocasiones el tercer 

í'onwjo (Ui guerra ha anunciado la clausura d« 
! .1 información, y, <nn ombargo, en ésta tte prosi-
,••;!.• con ;.-ia lenutud mexpiicablj»- que inquieta 

t .-.r-ni.ir-era íl Ja opinión pública, \ 
La FsdcraciÓB del tona, cuidando áf la vez que 

f 1 mttróR nacional do los derechoe do defensa, 
i vita & sus diputados á realizíir lars debidas ia-
í-.stisaciooes qae entran derrtro do su iccuraiieri-
t .1 ., > nr-'-aniar M G'ibicráo que <'nete \:\ fór­
mula de rapidoi y daiidad que aniüKiarj pMa 
iefftJir al prooaso contra CaiUaux; fórmula que fué 
ítea «captada por toda «I uaís. _ ] 

Hid roa viones franceses 
vuelan ante Barcelona 

BARCELON.'V 12.—A la altura do Bagur 
han cruzrado do» hidroavioneB franceses, á 
lüs ocho de la mañana, que desapaneiieron 
hacia el Nort« momentos después. 

# * * ' 

KOENIGSWÜSTERHAÜSEN 12 (.3 b.).— 

Ei teniente aviador Neckel alcanzó su vioto. 

ria aérea ntiíAoro 20, 

Segiin nuestro parte de ayer, dier^ibamos 

oinco aparatos áé una escuadrilla fevisdotrs 

nortoameiioana, qve operaba contra Coblen-

za. Da resultado que también el sexto apara. 

to aviador enemigo tíayó en flueefcras manos 

por derribo desde el suelo. / 

« » » » • -i 

DE AÜSTRU 

Ni hambre 
ni intranquilidad 

SAN SEBASTIAN J2.-En 1» Embajada de 
Au8tria.HnncrU hao facilitado hoy la sigulen. 
t« nota: 

iLa Prensa enemiga propaga aetnalmente no. 
ticías tendenciosas sobre una supuaita sitiia. 
ción grave en Auetria-Hongrla. 

La JEmbajada Imperial y Real austroiúnga-
ra hace constar que en toda la 'Monarquía reí. 

de Mo9C/5ii que esté rodeado <b sólidas I na absoluta tranquilidad, asf como que el tra. 

LJSBOA 12.—El sccretarro de Esfado de Instruo 
Clon Pública recibe nunuuuias folicitacioues ixrr 
la promulgación del Estairuto Universitario, -lue, 

• I p ^ , , . i ademis de condecir una amplia, autonomía 4 la 

C S í T l i n O d e ¡¿©rf in i ' ' / " '* '^ ' ' "^^ ' ' ' «--organiza hi.3 bases modernas de Iq 
f) ' I enseñanza Bi.iperior. 

' * * * I 
LISBOii i2.~C"a nota oñciosa del Círculo del j 

partido deiuocrático aprobó la orientación sf',guida 
por tu Directorio y la revisión de su reglamento 
fijando el programa de! pa,rtido, y s« aprobó una 
moción afirmando la necesidad de vuia acción co­
mún de todos los republicanos para la defensa ae 
ia Repáblií\í*. 

* » * 

ZAÜAGOZSi 12.-,En d de^^pacho de] al-

cp.ldo se «M^Hró una ontr.ievista entre patro-

nos y obreros honndorei, ace(pi.ando_ los pa-

í̂ •0D•î í la mayor partí» de. ¡'as ba.-f̂  prssenta-

dar por loe obreros, exietiendo la impresión 

de que rnaüana se, rejanudarán los trabajos. 

dos del ramo ele e 
•umcp.íar a dor- pese 
tisfaren le s de Vari. 
ra sostener a los qu 

— En la reunión 
y peones se cncür,'; 
iii'ran preparado.^ p, 
ídoptf! e¡ Comité, r 
v¿>- pía;;o s" adoj.t., 
ta,n'in. Fe, , ree o'ir-
esta lie en l)reio i 
í e construiKi.in. 

— l'c í-nbadell comunican 
bur-ii-a, de lo; ..hi-e'ros del ra 
tendiéndoíft á 'ír.-f •-•"[<]'-'.-. 'rn-

: aqiiélja triibajari on ;'ra:' c-ri-, 
i seguir por sobd.irida.i ia irar Iga 
j dcif log oti'-iae d-̂  aqii.^lla pobin, 
I - De Tarra,«a f-.nriní'an O.'IK 
: rado on hii'-ltca jos ol 
i fundición de anuelia pi 
I gaiiizaeión del trabajo, 

\ BARCELONA 12. 1 roínnt la hacendóse 4 
inventai-ir) de la hann:, p.i-4steute cv. las fábri. 
ea.s y almacenes de Bari.eiona- Igual 'tarea M 
realiza en lo<> yioiñaeioiiss de 1» provincia. 

Ha decrRenido oi ;job9mador la BHpuegí.3 
huelga gener-ai que se decía iba á .-staüar el lunes. 

Acaso vayan al paro los albafiíles, ¿i fracasan' 
Jas gestiones que se hacen CATCH de \OÍ patronos 
para qu« conoedan una peseta de •umento «B «1 
iornál. 

•\r,á.SCONGADAS 
' BILBAO 12. Sifíup latente* AÍ oonfllota 

raetaliirgicj-a^ es]xránílosí- con expectación el 

día 15, señalado para la huelga. 

El gobernador ha adoptado preoauoioaas, 

en evitación da que el orden piiblico sea ikl* 

terado. 

« * « 
BILBAO 12.- Se ha celebrado una reunlói!( 

de oietaliirgíoc», en la que se acordó cleTsr a> 
Gobierno las siguientes pelioione» : libartad dft 
)r>e, Jotenido» ^-^r asuntos i>olítico8 y aooiaieK, 
readmisión de los obrero» ferroviarios daape< 
íidü.ff^or lo^ iJltimos saiceeos y oreaoito d« 
»n Comité nacional d« ni«tslúrg]coa que iwsie 
da ep Gijón. , , ^ > 

partió por 1» noche do Cristiauí¿i 

EN E L AIBE, 
fiantes Enrique y Camilo. 

i lí! 15 serán los días del eminentísimo Car. 
'. denal Arzpbt^o de Sevilla. Sr. Almaraz, y de 

LISBOA 12.~-E1 Gobierno mglós ha concedido i jog jlustrísimos Obispos de Barcelona y Ba. 
reoompensae á numerosos o l i c i ^ y soldados por i dajoz, Sres. Kcig y Cas3no\a y Péreí Mufioz. 
tugueses por losacios htiroicos realizados durante i p̂ a duquesa de Pinohormo-so." 
la guerra. " x.ae marquesas do Haro y viudas do Ahu-

* '* '* jniaíia y de San Adrián. 
LI&'COA 12.—Con motivo <iol anSvor.̂ ario de la , Condesa de Valdeprados. 

Independencia do Norteamérica se han cambiado \ Señoras de Viz,rarTondo, Nav.T,rro Reverter, 
afectuosos telegramas tntre los Presidentes Sido- | protta, Borbón, Casiillo y Zapatero, viuda d« 
mo Píes y Wilson. Este ha mimiíestado que le j Mao Crohón y Martoe. , 
Cí.a grato recibir directamente las seguridades ael | Señoritas de-Alvare? Sandriz, Bernar, Bo. 
afecto del valeroso pueblo portuRuts, y que se ha j meu, Meirás y Baena. 
inspirado en Los mismos áesiiit.<;rcsadoa motivi.s i Jlarquo.ses de Cerralbo. Cona], Rordla de 1* 
que el pueblo de Norteamérica, y que^so haya re 
fcuojto continuar lar lucha hasta que los eternos 
principios que rigen 4 los pueblos libres, grandes 
y pequeños, estén asegurados y reconocidos por 
todos los Gobitímos. 

. ^ « ^ — ^ 
EN LA INDIA 

barricadas. j bajo en los centros industriales se desarrolla 
,te «. « I con una gran normalidad. Becientemenle no 

LONDRES 12.-.Comunican de H tónc fo r , ! ^* ^f'''^" " ^ ' ^ hjielsa qne' la de Budapest, so. 
, -, , , . , , , - - locada eu iinua días. En cuanto a ¡a tsjtuación 

que la .Tunta parlamonMna, oajo la ametala; ^ji^aenticia, no es tampoco tal como los aliado. 
de dimisión del Gobierno, ha decidilo, por y^ pintan. La reducción en laa raciones dura­

rá tan sólo quince días, plazo que no es difí­
cil de soportar. Para dentro de eSa fecha se 

12, mantener la cláijsula de la 1 espera la cosecha nueva,, que está ya en plena 
pnrantizando a! pueblo qie ha. i recolección en I» parte meridional de Aue. 

16 votos cont.ra, 15, recomendar la aiopción 

i!o I;* M .Ti,;riufa, y en otra votación, Mr 18 

votos contra 

naeSynaljdad. . , - - - , 
! ble suoco el uso de este idioma aute loi Tri. I trm.Huiigría 
I bunaies, en los actos administrativos y »n Jo 
i referente á Instrucidón Pública. 
I » # * 
í ESTOCOLMO P2.—Según los últimos runo. 

íes, el Zar «igue sano y salvo; jxsro eu h'jo 
ha sido asesinado. 

Toda la poblacián soporta con oalms y p&. 
! triotismo las disposioionee qu« en este sentido 
«e dictan.» 

¡ ^ t> » 
i CONTESTANDO A cLE TE'MPS» 

jF/ peligro del cólera La ley del espionaje 

del ferrocarril. En Pctrocrrado. debido á la 

fearancia du ülimentos, el ucdera e»t6 aumen. 

tando coasidorabl-jiniept.'-. Cada día la epidc-

mifi liacie in.ayoreK ostragoe. produciendo cen­

tenares de víctimas. 

Es imposible bftc^r nada para combatir la 

c:r,¿i!eu¡ia, pu<:s!r. qu,-» no podamos suministrar 

üi ¡liiD tjii c'i.'ir-t'erón d<í p.rn diario, y nos ve-

rrioó obiiiiaJos ;i da ' arc-noues en vez de pan. 

i I-.as dificultades son muy grandes para espe-

I rar hasta la próxima oofíeoha. Aytidenno» en-

• viando tr¡f;o y todo lo que puedan. Cualquier 

r-i'isp lio. ;,lir>ii -lío sor'i rernliido cou gratitud. 

T/^-vTT.nT" 10 ui Al • i . li L ÑAUEN 12 La Prensa alemana comenta viva-
LONDRE., J 2 . - E 1 -Almirantazgo inglés b i ̂ .^ te la nueva ley española llamada de espionaje, 

recogido ej siguiente radiograma dei Gobier ] rechazando encrgicaanente la atrevida afirmación 

no ruso : ^ de «Le Temps», óe París, de que dicha ley se ha 
«A todos los Consejos^ á todas las provinoia^l ya heoho nsoeesíia & causa dei espionaje, ead» 

protlüctoras de grano y á todos los empleados vez m&g audaz, ejercitado por las PotMicias cen-
^ ' " tra les. Afirman que más bien ocurre lo contrario, 

tosa que os comprobada por el hecho de que los 
políticos españoles, partidarios "do la causa_ do la 
ELtente, mostraron gran excitación a debatir el 
proyecto de ley. 

Li Prensa de Berlín comunioa do Ginebra que, 
al crearse la Oficina general do propaganda, en <A 
Ministerio del Exterior fraocís, se había conccdi-
do especial importancia á apoyar por todos log 
medios i. ios elementos aliadóflloB de España. 

> . « » > • • . — -

Se debilitan los combates 
de artillería 

COLTANO 12 (comunicado oficial italiano)., 

-En UJo el conjunto íffjj frente acciones de 

artillerít m muy intensas y bastante inter­

mitentes. 

En Conca Lagbi (Posina) y en el valle ae 

Arsa nueslnix patrullan destrvyeron dos te-

queáos puestos enemigos c-ipturando algunos 

prisioneros. 

Aumenta la recluta 
SIMLA (India) 12.—Las estadísticas del re. 

clutamiento ea las ludias indican que el núme­
ro de reclutas para el cuarto año será cuatro 
veces mayor que el del tercer año. 

Cada mee del año pasado ha producido ma-
ysr número de reclutas, que cada año antes 
ie la guerra. 

. 4K«-^^ '--

R.íLnio. •:, Jps rrr;] 

oü<> b;¡r;cn lüíjo lo cu" 

despax'ho do' vlvei-ea íi 

gación dol Consejo 

;!( rulos de f?rrccarril.-s 

¡Hiedan para,el r.ipido 
retrogrado. Es la obH-

de las» provincias pro-

aoctoros 

¡o •TilC P,¡ 

B^SILEÁ 

de trigo enviar íi Potrogrado todo 
¡••.('riii iiisponer,-- firmado. Zinpvioff.» 

1 cadáver de Mirbach 
12,—Dicen de Berlín haber Uê  

El entierro del 
doctor Gereda 

ConstituytS una imponente manifestación do 

duelo el entierro, verificado ayer, del insig­

ne dootor Gereda. , .~ . 

Bajaron el féretro los Sres. Deigado Barre-

to (D. M.), los doctores Portero, Eléicegui, 

Bodríguez (D. B.), '.^rias Carvajal, Ortiz^ de 

Pinedo, Albarrán, D. Carlos Boda, D. San­

tiago Mu{5oz y D. Antonio Soler. 

Estos entregaron la caja á los obreros del 

Sanatorio de Gijadarrama, qu î aguardaban en 

la cal!© del Barquillo, y los cuales^ turnando, 

lleváronla á hombros hasta el cementerio. 

La primera presidencia del duelo la forma­

ban el reverendo Padre Francisco López, del 

Corazón do María; el doctor Bienvenido Ro­

dríguez, Orfciz de la Torre y Santiago Muñoz. 

"i' la segunda presidencia : Delgado Barrete 

(D. Manuel), Alvarez Arranz y loe doctores 

Eleioegu!, Benftoz y Vidal del Río. 

.A la puerta de la casa mortuoria, grupos 

de mujeres del pueblo, curadas en BU Clínica 

por el desgraciado Gereda^ Moraban;a! ver ba-

j a r el cadáver. ' 

Infinidad de corooae fueron colocadas en ' s 

carroza. Al pasar ésta por la calle de Toledo 

depositaron otra de loe ayudantes y dependien­

tes de la Clíttica ile Gereda. establecida en 

dicha vía. 

E l presidente del Consejo iba representado 

en el duelo por el Sr. Bovira,. quien, en nom. 

bre del Sr. Maura. di(4 también ei pésame á 

la familia del finado. 

En !a calle de Tokdo el acompañamiento 

subi.j ,á'ios coches, llegando hasta la .Sucra-

meutal de San Lorenzo, donde recibió sepul. 

tura el cuerpo del finado/ 
Anistió muchísimo piiblico. 

* * * 

Descanse en paz el ilustre doctor, y unn vez 

Cañada, Guerra, Villa.nneva de la Sa«ra, Bal. 
boa y Loureda. ' 

Condes de Valmaseda, Santa Coloma, Pe-
ñalver, Villtinueva de la Torre de San Bran. 
lio; Patilla y O'Bryan. 

Vizcjondcs de Huerta y Bleta. 
Barones de la 'Vega do Hoz. Satrústegui. 

Casa Blanca, Casa Floix y Bameroft. 
Señores Torres y Oorisález. Arnao, MarquL 

na, Ruspoli. Abellán, La O. Q<5mei ,CarriUo, 
Mosa, Davííi, Maesa, Uriarte y Clavería, Ca. 
longe. • Arribas y Turrull, .4zpiazu, Navarro 
Reverter, F. .il-sina. Ureña, Pineda, Bailly Bal. 
Hiere, lllana, Noeli. 'Polo de Lara, Mariátegui, 
Súfier, Arroyo, I s l a . ' l / e t r in , Kepullés, Alca. 
raz, Polavieja, Lara. Mateo Milano, Vicente, 
Vivanco, Clavijo, Areeti, Roca da Tojforee, 
Montero Torree, Vaillant y Tordesillas, San­
cho, San^oyo, Feijoo, Cort<fe. OTOBCO, Podade. 
ra, P. de l a Riv». Ochoa, Barranco, Gullón. 
Hoye, Herrero, Llórente, Zibnru, O'Shea. Co. 
ta. Chico. Sebastián, Vico, Villarroya, Alva. 
rez de Tole^lo ,v Meneos. Barón. Muñor líáines. 
Cildii. Inc!á-i, Rico. Btueta, Disdiei, R. Me-
l!a<¡o. Alcocer, Gonziilez Deltrán, Vega, Pnn. 
cel, H'. Mel Alba, Bacalada, Sáncher Rueda. 
Cardenal, Eiqu»lme. Bosch, Llassra, BaUser. 
Zaratiegui, Saavedra, Allende, Núflez de Pra^ 
do; Herrera MoH, Ordófiez, Dupny, López. 
Lluria, ArrUlaga, González Amézua, Gabilán. 
Ruiz Sáenz de Tejada, Móntóp, Casal, Pico, 
Gavilán y Ramón. 

T,Bs deseamos felicidades. 

faUtcimitnto. 

La ssfiora dofia María da la Laz Qnijano de 
la Colina, esposa d© D. Estanislao iJe Abarca 
y Foriiés, rindió ayer su tributo á la muerte. 

La finada conta-ba veintidós años de edad", 
y por BU juventind, distinción, virtudes y cari-
dado fué justamente estimada. 

— También ayer pasó á mejor vida si señor 
D. Cesáreo Dueñas y üreña. 

Fué diputado á Cortes y Licenciado en De­
recho. Tenía tilinta y ocho años de edad. Es­
taba casado con doña .María de Miró, de quien 
deja una hija (Enritp, .a.). 

El difunto fué persona justamente apreciada. 
Enviamos sentido pésame á las distíngnidat 

fan ¡las de los finados. 

Optración quirúrgica. 

Con éxito satisfactorio le ha sido practicada 
una operación quirúrgica, por el dootor Goya 
nes, á una de las distinguidas hijas del ilusí 
tre catedrático de la Universidad Central don 
ííeverino Aznar. 

Boda. 

en la 

rnás oxpreíianios a 1» famiU» nuestro sincero 

.dolor. 

.Ayer tarde, á las cinco, tuvo, lugar 
artística capilla del palacio episcopal el enlace 
de la bellísima señorita Carolina Estelat y To. 
maseti con el distinguido ÉTiputiido á Cortes 
I). Enrique Gavilán y Martín. 

Bendijo la unión el ilustre, virtuoso y res. 
petabl,. hi. D. Prudencio Meló y Alcalde, Obis. 
po do .MadriJ-Ale.alá, quien pronunció uua plá­
tica. • 

Fueron padrinos la bella hermana del novio, 
(.Consuelo, y el padre de la novia, nuestj^ que­
rido amigo el senador del reino, diputado pro. 
viü-na! é inspector geiicrai de la red interurba­
na, de Teléfonos de Madrid, D. Eduardo, Este. 

*»lat, quien vestía uniforme de <5e9,tilhombre de 

Cámara de Su Majestad y llevaba Is gran orna 
del Jíérito Militar, rícientemeate ooftcedida poB 
el Rey. > 

Firmaron el acta matrimonial: Pe» 1» dea,' 
posada, el ministro de Estado, D. Eduardtt 
Dato, quien tenía la representación del e i mi­
nistro Sr. Sánchez Guerra; el ministro de la 
Gobernación, marqués de Alhuoemas; el Padre 
Calpena, D. Basilio Paraíso, D. Adolfo To-
masoti y D. Antonio Goicoeehea. Y por el oon-
tirayeiito, el ministro de Instrucción Pública, 
D. Santiago Alb.a (quien, terminada la car».! 
moma religiosa, abandonó e! pakcio episcopal) ¿ 
,D. Luis Conde. D. dantos María de 1» Poeot» 
y Kres. Mingotü, Cavilan y.Pobbe. 

La dbstinguida coficurrencia quo presencié laí 
ceremonia religiosa fué obsequiada con ana e** 
plindida, merienda, servida por el Hotel Hks.1 

Asistieron la marquesa de Alhnoemas, duna 
en quien ss renueva la bsUec», amabilidad ]ri 
distinción, acompañada de sus "proeje»»* íiljs»» 
la señora de' Sáinz de VicuBa y Brta. Marit« 
García Prieto. i 

Señoras y señoritas da Dato y Espinosa doi 
loe Monteros, de laa que puede decirse otro' 
tanto ; Ruiz Valarino, condesa ds Ssgasta, To-
maseÚ, Prado y Palacio, Royo Villanova, BU. 
vela, Áíartín Fernández, Chapaprieta,, co'nde ^« 
-Albyz, Matesanz, Rivas, marqués de Valdeigle* 
sias. Escalera, Valsnzuéla, .Casal, Calatayud', 
Corfezo, Montoya, Nogueíra, Puente, Ooico. 
echea, Polo de Bernabé, Castaños, Quintas, «tu. 

Los señores de GaVtlán han recibido mucho* 
y valiosos presentes de sus deudog y amigos. 

Los nuevos esposos, á los que deeamos m » 
chas felicidades, salieron anoche para Oibroltar^i 

Viajtrotv 
Han salido : Para San Sebastiin, la daqoasv 

t̂ e Fernán Núñez, los duques de las . Torras 
los marqueses do la Mina, el conde de Moral 
de~ Calatrava, los señores de Fernández HOQ. 
toí-ia, D. Juan Navarro Reverter, la señora 
viuda de Gómez Acebo, el conde de Giavijo, 
el marqués de Cabriñana,' el duque de T'Sor-
claes, la señorita Luisa Moreno y Santa Cruz, 
D. Rafael Mugniro, el duqn© de Arco, el mar. 

I quée de Atarfe, el doctor D. Gregorio Chava. 
rri, D. Glorialdo Fernández y D. Ricardo Sanz ; 
para Cercedilla, doña Pilar Sáinz de la Maxa; 
para el Sardinero, la señora viuda de Aipiroz ; 
para Huelmce, D. Femando Pineda; pata 
Puente Viesgo, D. Santiago Fuentes; para Vi­
llar de Domingo García, DI Julián' Oareía J 
para Castejón, la señora viuda del coronel 
Jurado; para Cuenca, D. Niceto Figueroa; 
para Vitoria, D. Ernesto Cañedo .Arguelles;' 
para Don P.'nito, D. Manuel G. Nevado; para 
Iguzquiza, tioiía Luisa Enciso, viuda de Euano j 
para Tortosa, D. Gonzalo M.iría Piñana; para 
Sigiienza, D. Luis González Herrero; para Vi. 
llwnanín, D. Alberto Jardón : para Gama, don 
José García; ¡:ara 'Jorrijoü, D. José Gallarzaj 
para San Vicente de la Barquera, D. Lorenzo 
Alonso Martínez; para Ciudad Beal, D. Ra­
món Fernández Luna. 

Para tiijón, ol conde de Rijvillagigedo; para 
PonteVedra. el ür. Bugalla!; para Portugalets, 
la condesa de Bernar é hijos, señora viuda de 
Casas y condesa do Rodas: para Coruñá, los 
condes de Garay y marquesa viuda de la Vega 
dti Anzo: para Algorta, D. Vicente Fcmáudez 
Díaz y 1). Alfonso líin-iao y familia : para San­
tander. D. César Ulan ; y familia ; para Ru-
bayo, las señoras viuda de Reynoso y de Des-
pujol; para Valladolid, ia condesa de la Oliva 
de Gaytán; para Menagaray, la señora viuda 
de Jaraba ; para Oronoz Mugaide, los condes 
de Velie ; para Castro Urdiales, loa marqueses 
de la Frontera; para Montemayor, la condesa 
viuda de Adanero ; para td Escorial, D. Frao, 
cisco García de la Infanta y doña Carmen 
Martínez ; para Burgos, la marquesa viuda de 
SomoBancho y eu hija soltera; para La Gran. 
ja, los condes do San Jorge y D. Gftkriel Bo". 
rregiifrn, y para Oviedo, D. Joaquín Fernáíldcz 
Prida. • ' 

El Abato F4ÍHA. 

Rev.il
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HABLA EL CANCILLER I 

RESISTIREMOS CONTRA EL AFÁN 
DE ANIQUILARNOS" 

El Gobierno y el Cuartel Genera', de acuerdo: "Si sur­
giera una tendencia sincera hacia la paz, habiaríamos 
los primeros."-No habrá cambio ni en la política inte­

rior ni en la exterior. 

UN CONCURSO 

PARA LA FIESZA DE 
LA RAZA 

Ñ A U E N 12.—El debate iobre la «itnanón 
ge:, raj política en el Conité prinoip.il del 
R.(;uli&tag (leí di» 11 fué abierto con un discur-
Eü del Canciller imperial, conde da Herlling. 
onien declaró que el cambio en a dirección 
ae la Oficina extranjera no modificará nada el 
cu'•So de la política imperial efw^a. Tanto la 
roiitica interior, como la ext-írior, de! imperio 
v'^utrá lo« caminos trazados en ¿(•claracioDP? 
••-uTiorc» del CanciiW. Mientra» dependa del 
c.i-scvj del Gobirno, toda« las prom«aas hechas 
TI t-i terreno de la política interior sorda cum-
j-; ;a;s. Hl Gobierno insietirí «;a todí pnírgía 
0.a la lealización de las reformas iniciada». 

lift p o l í t i c a pxt;«^rior Ael 
I m p e r i o 

Ta !o que al Exterior se reBer», la política 
d";! iriipono ha quedado fijada de un modo 
; i03:v;mático en la contestación-dada á la 
-••'j;a uol Papa. To defiendo ©1 punió de vista 
¿o la respuesta imperial á dicha Nota, y el 
i;:ií:r!o difpueeto á • la paz que es reflejado 
íw íiicha conteetacián, también á mí me ani-
m;i. i'¡?ro y« por entonces he añadido que di . 
ci-ii cr.terio no puedo ser nnncn wn. libre ton-
!!uc!o.para loe enemigos para pocler coafinuar 
ia f'uerra indefinidanienfe. 

¿gi i j ha ocurrido desde entóneos? Mientras 
qn? lio puede dudarse ya deede hace aflos de 
üu.^Líra buena dispoeición para una paz hon. 
ri,-,;\. hemos escuchado hasta muy reciente. 
Eunl*^ nada más que discursos inutigodorpe 
por pe^rte de los gobernantes encmiKOS. El se. 
¿01 Wilson quiero la guerra hasta el aniqui-
¡ainunto. y lo que dijo el Sr. BaUour doba, 
i;a c! rl^irojar de indignacidn á todo alemán. 
¿O créese quisas que no tenemos ningún «en. 
tiüiiento de honor con rwpecto á nnestra Pa­
tr ia? No podemos dejarnos calumniar ptiblt-
cnriVente y sin cesar de esta muneis.- Es más, 
detrás de estas calumnia» se oculta el afán 
de • anViuilamiento ; pero mientran que 4s*̂ e 
eiistii, debemos resistir con nuestro valiente 
:. .ivAio, 

BeHtnttFemoH m i e n t r a s n o 
d e s a p a r c x o a e l afiln d e 
a n i q u i l a r n o s 

Estoy conrencido, y hasta lo sé firmemen. 
te, que en las esferas más amplias de núes. 
tro pueblo vive esta voluntad. Y seguramen­
te r f-!<ioliremoe, mientras que no desaparezca 
el -ifán de aniquilamiento, resistiremos con. 
firidiw en nuestras tropas, en nuestro Alto Man­
de y en nuestro brillante pueblo, que soporta 
cüiT limito valor estas granden privaciones y 
coninuos sacrificios. 

Se te, pues, que nada 80 ha modificado en 
el fcrrenu político, y quiero aCadir en «8. 
g ' i 'da; C.1SO de que, & pesar de estaa mani-
fe-!aciones hostiles de los gobernantes enemi. 
«os, surgieran ideas sinceras en pro de una 
Sf.roxijnación, noeotros, ténganlo por seguro. 
£0 odoptaríamos una actitud negativa desde 
iMi principio, sino que noB interesaríamos con 
'i-}'.: íeriodad por tales id0as «sinceras», y 
mbrayo ¡a palabra «sinceras». No basta dss. 
f ». 'i!ogo que un cualquiera nos d iga : Puedo 
f,:,-ouzar aquí y aüí deliberaciones sobre la 
pni : es, al contrario, «senoial que represen-
í.inroí autorizados por potencias enemigas nos 

«A»>'•>;! fiirender claramente que son posibles 
rn iones, desda luego al principio dentro 

/ ' íüitPí! reduc dos ; pero los gobernantes 
C|:^ hnpta ahora han hablado, nada han dicho 
fio semejantes posibilidades. En el momento 
CT! niie é"tae hubiera, en que surgiera una sin. 
f "n tendencia hacia la paz en el bando oon-
fr!\-íoi entonces acudiríamos en el acto, es 
íitK'ir no rechazaríamos estas posibilidades, 
V Imblaríamos primeramente en límites es. 
n-vlioa. 

I<a« dellTiprap.ton»"» e n e l 
G r a n C u a r t e l grení-ral 

Puedo decir, además, que este punto de vi»-
t» tío es sólo el niío, sino también el del Alto 
Sl.wido militar, porque tampoco éste hace la 
¡iiicrra por la guerra. Bl Alto Mando Militar 
-iif ha J i cho : €Tan pronto como «e haga no. 
iAr en el bando contrario una sincera volun. 
(nd hacia la paz, deberemos examinar el aeun. 
to.> Seguramente le¿ interesará á ustedes sa­
ber cdmo desde esta punto de vista se pre. 
ícntan ciertos problemas creado» por la actua­
lidad. Respecto á estas cuestiones tuvieron In. 
gar el 1 y el 2 da Julio en el Gran Cuartel 
general detenidas deliberaciones bajo la p re . 
Bi<ien('ia de Su Majestad el Emperador. Pue . 
do. dfwde luego, sólo indicar en rasgos com-
p'fta.'npnte generales laa líneas de conducta 
íijudas entonces. 

lífspeeto al Oriente, nos basamos en la pa i 
de Brpst-Litovsk, y queremos ver puesta en 
práctica dicha paz de una manera leal. Esto 
e« el d'i«eo del Gobierno imperial, y en ello 
66 ve apoyado por el Alto Mando mili tar. 

Pe.'O las dificultades en el cumplimiento de 
k paz de Brest-Litovsk no son motivadas imr 
nosotros, sino que se basaír en el hecho do que 
ja eitiiac'én de Eusia signe siendo tan Inse 
cnra. Estamos dispuestos á creer OT lá leal, 
tad del actual Gobierno ruso, ante todo en 
la lealtad del representante del Gobierno ru­
so en Bf^lín. Pero no podemos ni debemos 
suponer incondicionalmente que el actual Go­
bierno ruso tenga el ppder de cumplir toda« 
las promesas leales hefchas. 

l í o c r e a r e m o s Alf lcnl tades 
a l O o b l e r n o ruHO^ 

lyejos de nosotros está el crearle dificultades 
al actual Gobierno ruso ; pero, dada la s i tua. 

' ción actual, surgen incesantemente complica-
Eionss y roz?.mient08 en las fronteras. No oba. 
ísiite todo esto, es nuestro lema: Nos coloca. 
mos en el terreno de la paz de Brest-Litovsk ; 
queremos cumplir dicho Convenio de un mo-
fiü 'cal y t ra ta r lealmente con el actual Go. 

bi-riiu. ' . . • 1 • 
'.r;>Jos ustedes se encuentran aun bajo la im. 

r,-»íi(5ii de! horrible crimen de Mosféu, del 
atentado cometido en ésta ciudad en la per. 
tc: a de nuestro embajador. Este acto, contra-
r 1) al derecho de entes, apenas encuentra pre-

•Vííiriites. V doma al Cielo como ninsuno.» 
XofctroE no queremos, de niniiin modo, una 

ni) = -a ^•'ucrra cort Rusia, y el actual Gobierno 
rr to dtifca ly necesita la paz, encontrando apo­
yo en efta su voluntad. Por otra parte, eí tam­
bién verdad que en Rusia cdrren las más di­
versas tendencias política* y anholos de las 
más vanada índole : Ideales' monárquicos del 
pr.r'.ido de los cadetes, aspiraciones de los lla-
i-nrios üocialrevolucionarios, etc. Basta rocor-
¿ar en esta ocasión las palabras siguientes de 
tir.vchakof : iHémoe enmudecido, pero no es­
tamos corJosi). Nosotros no hacemos causa con 
cirimiif. de esas contracorrientes políticas; pero 
vj^'^'-ítios detenidamente el rumbo, que lo? 
2£.!r.tos tomen en Rusia. 

A continuación se ocupó el Canciller de jnz-
gnr !a situación política en Ocridi'nU'. habian. 
f'o dcppiiés de los motivos que indujeron al se­
cretario imperial, Von Kuehlm.ana. á presen­
tar E" dimisión. 

El Canciller terminó- diciendo : «T>a persona 
ce! Vircbabie sucesor del Sr, Von Kuelilmann i 
leE e? conocida. Von Hintze es un buen cono- j 
Wdor de Rusia, lo que es de gran impottanci.i \ 
rn la fosión actual. Pero se comprenda, desde '. 
liift'-o. <joe yo daré mi sanción y firiT.a para e! , 
nombramiento del Sr. Von Hir.tze. fc.l.i fx, c! 
momento en que dicho spñor. siga mi política y | 

. no haga la suya. En este respecto, t<-ngo ya fir- : 
mes gvrantía's hechas por parte del Sr. Von I 
Eintje . Yo trazo la política ; el ercrstario im­
perial de Negocio» Extranjeros sólo la pondrá | 
en práctica.' Ds e»to está compenetrado ente-1 
rameuta «1 problabl« Mcretario imperiaL 

Beta proseguido el curso con el cnal se mos-
trA conforme la apiaf-tflnta nif.yoría ea No­
viembre del año pasado. 

Comentarios alemanes 
NAÜEN 12.-iLa« msnifeeíaci»n&« de la 

Pr'íus» d<í Berlín, en la maficna del di'a 12, 
sobre e! dis."U'-so del CanciÜBr Én (•', Couiiié 
prineipal del lieiolistag, reüeiaii el criterio ga. 
nsral reinante on la.3 etferr.s politions, d-> que 
!>i criiSie eargida fior la dimi?ión de von 
KuoUiíoann ha sido conjurada, en vista de 
que ninguno de lo6 partidíw del líeichstag tie­
ne deseoa de provocar conllicloe. 

El «Norddeuvsche AUgemcin? 55eittung» ha­
ca constar que la manera de que el conde do 
Ilertling, en nombre del Gobierno y de! Alto 
Mando militar, se raostrd dispu^íto á reaccio­
nar ante toda iniciativa en pro de la paz—des. 
de luego sincera y autorizada tínioamer.te—ha 
encontrado el aplauso en el pueblo entero. 

Con e«ta manifestación han de dosaparócer 
todM los ruaiores de que el Cn'icit'er y el Alto 
Mando alemán no estuvieran coirpletamente 
ds acuerdo on quebrantar e' afán do destruc­
ción por palio .ifr ios onemigog, y en no con. 
t innar la guerra siquiera por un día por la 
guerra misma, al sor ¡losíble obtener una paz 
hcnrosa mediante negociaciones. 

El íBerliner Lokaíanzf'rpr» subrsvn q^ie. 
tanto el Cancilípr como el \ .c^xiaacii^ar perma. 
iKK-en en sus puestos, por estar en conuiciones 
da stRiñr su poiíiicu. da acuerdo con su con­
ciencia. DB no ser nsí, anibos hubieran saca­
do laa debida* conclusiones. 

El órgano de los católicos, «Germania», ma­
nifiesta, en ua artícuto final: 

«Puesto que en la política se t ra ta de la 
causa y no de un individuo, los partidos que 
forman la mayoría no tienen, después del dis­
curso del Canciller, motivo alguno para retí , 
rar le la confianza al t^obierno.» 

El diario haro constar que tampoco la social-
democracia se separará de la mayoría, pues en 
mantener la actual mayoría y las relaciones de 
confianza entra el CJobicrno y el Parlamento, es­
tá disho partido no menos interesado que en el tér 
mino feliz do la guerra. Do los iieriódicos adictos 
4 las derochas, el diario «Deutsche Tageszcitiing» 
considera como suporiiiia la renovada dcclaracióu 
del Canciller sobr» la buena disposición de Ale­
mania hacia la paz, por serlo ya conocido al mun­
do entero, quiera ó no reconocerla. Por lo demás, 
añade, dicha declaración no respondo á su fin; 
pues, por el lado contrario,, existe «píssima fidbs». 

* « * " 
NAÜEN 12.—En el discurso pronunciado ante 

el Comité principal del Reicbstag, señaló el Can-
niljer imperial alemán que las huellas del crimen 
do Moscou conducían hacia la Entente, la' cual 
quiere procurar una nueva guerra entre Alemania 
v Rusia, cosa que Alemania quiere evitar. 

• •H» -» -
DE PAMPLONA 

Kl concurso 
de l>andas 

PAMPLONA 12.—Para toinar parte «n el 
concurso de bandas, que se celebrará mañana, 
han llegado la^ bandas de Portngaleta y Gner-
nica, que desfilaron por la población, tocando 
a l a r e s pasacalles. 

En el Ayuntamiento fueron recibidas por el 
alcalde y concejales. 

También llegaron hoy la banda ds I rdn y 
otras, que tomarán parte en dicho ooucureo. 

* * * 
PAMPLONA 12.-La feria de ganados está 

concurridísima, persistiendo loe precios altos. 
Reina gran animación con motivo del concur. 
80 da bandas, que empezará mañana, é igual­
mente promete estar muy concurrido el Tiro 
de Pichón, con motivo de la primera t i rada. 

La recaudación de la empresa de toros por 
las corridas celebradas ftste año con motivo da 
las fiestas ha excedido "á la de años anter io . 
res. ' 

Los diestros Gallito y Gaona han marchado 
para Sevilla y Lisboa, respectivamente. 

En Is Escuela Normal Central 
de Maestras . 

L-a C-omiíión delegada del Claustro quo 
prepara loe trai^ajoe con q je e-sta Normal oe-
ic-brará la Fieáta ds la lUua BCUVCCO UEL con­
curso out-o las a',ür:;uas do ciiarto~año que 
han /•€g>'-do eu ella los tístudi'v.^ cú la ense­
ñanza oficial durania el cai-rfo de 191V ¿ 
1ÍJ18, • 

Diuiio ccmounao oonsistiri on contestar 
¡>or «sciito a) tema «Mediris que puede po-
aur ou juogo Eepaüa, en ios ucfcuaJes moinea-
toK, para mani-C'iier sobre ia A-üiénca da Itsti-
gua fcsptjñuhi. f j iiiílucncia histórica*. 
. i.,os tiabajos, fwri toi ea oasteUano, co po-

ürá-i Rxcc-ier d.j c¡uc« piit^gos completos, y 
£C apreciará coixio de ino-yor mérito al que 
ofrezca m i s completa labor do investigación 
pe! so-1 al. 

En los días 20 al 30 del próximo Septiem­
bre ee prcsenrarán les trabajos, sin firma ni 
rubrica, baju sobro il 'rrado, en la Secreta-' 
ría de, esfea Kscucia Normal, en las horas 
hábiles, debieiido exígela© recibo do la cn-
trr-ga. ' 

En sobre aparte, cerrado y lacrado^ con 
el lema ,propio, cada concursante presoutaril 
un pliego en quí3 conste, junto al lema, su 
nombre y aprilidcB. 

Estarán rnciargadas d« calificar los traba­
jos i'as {.r^fúsorog que constituj'en la Comi-
SiLic !>•; 'idicaado, al que consideren digno 
('(. premio, un objeto do arte costeado por 
ía Escuela. EutonociS s«9 abrirá el sobre del 
l-fma cornespondiento al trabajo premiado, 
cuidando la C'cm¡EÍóu do poner ai oportuno 
anuncio - d?. haocr saber á la uiteresada. con 
ia iiebida antio¡paciÓQ_ ouantxj juzgue necesa­
rio sobre su ijitervcncióti en Va Fio';t«9. 

l ia Comisión c.'iüñcadora so rce^irva el de­
techo de conceder otras distinciones á los 
trabnjas de mérito relevante, si los hubieiv. 

El original premiado, y los declarados cíe 
mérití) relevante, quodarán como propiedad 
de la Escuel<\, y loa no premiados se devol­
verán, junto con el sobra lacrado del mis-
,mo 'lema que guarde el nombre y apellidos 
de la autora, rncdianfccí la presentación del 
recibo correspondiente; entendiéndose que 
los trabajos no rs«lamados antes del 20 de 
Octubre quedan á la libre disposición do 
la Comisión, que loa destruirá en tal caso. 

La presidenta do la Comisión, Nieves Oxñ-
belald'c y N/rgreif. 

DUELO A MUERTE 
ZliÁcj. 

(ECCENA3 DE LA GUERRA) 

C E IVIl C A R T E R A 1 Gunn-.cr buscó en las tablas do tiro el 
_ ; ¿-,^;,|y exacto, .y rr.a-r.áiüíp'y •..ix la encala del 

î:nri!('> á qiici i'l buque enj-'inl-
1 la ••mía cero, l '.n.c! suraergib!» 
1 eül-'íi; -i-i";f! ;^ü,ir,a s-iloncion», 
por ei f."•.•Mi.;-'i-'í'd( bat.nneo do 

. Gun t ' iT ftvi-só é lu eeniMW: 

.!i!., ' r u ida ' Jn ! . 

- • - » - • — — 
_ JORNADA PALATINA 

La gratitud de (a 
princesa Beatriz 

Empieza el concurso de Polo 
SANTANDER 12.-^A 1 M diez do la mañana 

salió en automóvil el Príncipe de Asturias, .aoom-
pafindo dó su profesor, Sr. Antclo, dirigiéndose á 
la primera playa del Sardinero, en donde per­
maneció media hora con sus horqaanos y con sus 
primos, los hijos del Iníanto Don Carlos. 

Luego dio un paseo por la población, regresan­
do á Palacio á mediodía. 

óos Infantes posaion toda la mañana eu la 
playa, acompañados de sus profesores y laa ayas, 
hasta cerpa del mediodía, que volvieron al Pala­
cio. 

Los Reyes no 8ali<>Ton en toda la maflana; asi* 
tiendo por la tarde Don Alfonso al primer parti­
do de polo, que se celebró en el campo de la Mag­
dalena, y en ol qu© tomó parte. 

Esta noche irán los Reyes al Casino. 
Hoy llegó el Infanta Don Gabriel, hermano del 

Infante Don Carlos, que pasará en ésta «J verano. 
JJOB Infantes Don Carlos y Doña Luisa almorí 

zaron hoy en oompajSía del Piíhcipe Felipe, in­
vitados por éste. 

El aleado, £.*. Pereda, ha recibido un telegra­
ma de la madre de la, Reina Doña Victoria, ex­
presándole el agradecimiento que guarda al pue­
blo de Santander por el cariñoso recibimiento oon 
que acx)gió & su hija. 

F R U S L E R Í A S 

FIN DE: FIESTA 
Querido sobrino Teótimo, que al verme en 

persona delante de lus narices, me diriges 
•la espaiiolísima pregunta: —¿Ha venido us­
ted ya?— Uirame bien y cercióralo por lus 
propios ojos de que estoy aquí, en efecto; 

'de donde deducirás lógicamente que aquí es­
toy porque be venido. 
I ¿Me dices que tu írase no implica duda 

alguna, sino que es exclamación de soi ¡-re-
sa y de'alegría? Pues cesa de una vez de 
sorprenderte y sigue alegrándote si te pla­
ce, pero convéncete plenamente. So vuelve 
del Aírica, amado Teótimo; no te quepa la 
menor duda. 

En esto de los viajes, bay sus más y lus 
menos, y de ellos puede decirse ¡o que el 
cantar dice de las penas: 

Las penas pequeñas 
son las que hacen daño; 
que las grandes, ó matan de pronto 
ó pasan de largo. 

lie venido^ de Melilla á Madrid, y de Ma­
drid á Avila: ¡mira si bay diferencia de via­
je á viajel 

Pues para que veas lo que son ¡as cosa.-; 
el más breve ba sido el más pesado. 

Se cruzan las procelosas ondas sin su­
frir el mareo, y yo soy testigo de mayor 
excepción: una excepción de cerca de 10 
Eneros; ya ves si es mayor. Se llega al puer­
to de Málaga, á pesar de submarinos y ca­
ñoneros que le ecbaa á uno el alto en la 
travesía. 

Se ¡lega, a pesar de esas minas que vienen 
á la deriva, y suelen tener derivaciones la­
mentables. 

Y de Málaga á la corte también se Ue/ja 
al tin y al cabo. No bay sino tomar un tren 
en Málaga, que to deja en Bobadilla; otro 
después, que ío deja en Córdobn, y otro lue­
go, que te ¡loae en la villa y corle, para que 
se cowfírrue uua vez más que i la tercera vi 
¡a veacidn. 

K;; cambio, pant venir á Avila, tú verás. 
Ln hualgn de cocheros hñcc se te qui-

ip ác ¡a cdbí'za Ja dcscubeliadn ídoa de que 
paredes dirigirt^ con íu maJeía á la estadJn 
del Norte en un coche de punto, y como con 
rní i í ia no te admiten'en el tranvía, tienes 
que madurar un proyecto de rifl/e f* Ja maa-
cionadn estación del ferroQarril con ¡os ri­
gores de la c.idem» veraniega. 

Mi proyeci'j, que yo con'sidersba acertadí­
simo, consistía en trasladarme^ en.compañía 
de un. mozo de cordel, que me llevase mis 
bártulos, á la Central, laciurar allí y bajir 

á la estación en el ómnibus. ¿No te pare-.e 
que estaba bien ¡tensado? Pues no lo creas. 

—¿Qué te parece á ti que es una Centril? 
—Un despacho situado en el centro para 

comodidad de¡ público. 
—Lo mismo creía yo; pero me encontré 

con que la Central; que^ antes estaba en ta 
Puerta del Sol, se ba ido á centralizar á 
la calle Mayor desde bace tiempo. Páse­
me allí e¡ lütimo de una larga cola de as­
pirantes á billete, que se pasaban un grth 
rato charlando con el encargado en la ven­
tanilla. Yo miraba la cara de cada uno de ¡os 
que iban saliendo de ¡a íüa, y me decía: 
«La pena que tendrá este señor de separar­
se del que despacha los billetes.» 

Todo llega, y llegó mi turno, á las 17,30. 
Un billete para Avila, digo, y me contestan: 

—Esos no se despachan más que basta la 
una-~. 

De modo que la Central es para que el 
público tonga la comodidad de tener que 
sacar el billete con seis horas de anticipa­
ción por lo menos. 

Hay que bajar á la estación, con el mozo, 
«pedibus andando», y llegar á tiempo de fac­
turar, cosa rAlmente difícil. La Providen­
cia me depara una de las contadas «manue-
¡asji que ruedan por Madrid, y llego á la 
estación veinte minutos antes de partir el 
correo de Asturias. ¡Qué fortuna! 

¿Habrán quedado billetes? Porque me ban 
dicho que son limitados. ¡Oh, dicha!, me dan 
uno de segunda. Yo no facturo la maleta 
para .7borrar tiempo, y se la confio á un 
mozo, que me buscará sitio en un vagón. En 
efecto, eJ inózo me coloca en un pasillo, don­
de puedo, á mi elección, sentarme en mi 
maleta ó en el suelo, porque ya no hay 
Rsientoi. de donde deduzco que Jos limitados 
son los nfiienlos y no los billetes. 

¡Paciencia! Y - Í ' ^engo las tres hor^s y 
diez y ocho minutáis. Ya ves, Teótimo ama­
do, lo que va de viaje á viaje. Se va de Me­
lilla á Madrid: eso. es seguro: pero de Ma­
drid á Avila, no es más que'probable. 

' , Garlos Lu is de CUENCA 
N. de la R. Con lamentable retraso llegó 

á nuestro ))oder ¡a crónica que antecede. 
Jifas como eJ retrasa, no impide que conti-
núp siendo de sctuaiidad... (di Jastinjosa Vir-
tusiidad por lo que atañe á Jas dificultades 
que importa vencer para írssíaa'a/se scíutl-
meute de Madrid á Avüa), y, sobre todo, que 
rebose ingenio, donosura y ágil estilo, no 

dudamos en publicarla. 

El doctor Froigon, ex médico d» 1» quint» 
diviscóa bávara y del submarino «U.-2.004>, 
rne b» oont&do hoy otro oplK>dio do la gue-

I rra «n el mar. 
i Da sobremesa, fmnando tm n&stor, y ante 
I una copita 4» Orand Marnier, el simpático 
I cabaUer-^ alemán, que, eX)mo todos los proba-
I damente bravos, no babla nunca ©n fléroe m 
! aluda siquiera á su valor, mo dice sonriendo : 
i -—Lo voy á contar á usted una aventuriUa 
¡ vn poco seria... Lo gustará, porqu© hay en 
I el sucedido emoción... y tal. Perdone usl«d 
í esa t^l, que ea un recurso oratorio cuando no 
I sabemos qué decir. . . Bi»n; j a l grano! , ó á 
I ia aventurilla, mejor dicho. E Í S un día e's-
I pléndido de Agosto; 23 do Agosto do 1817 ; 
! ¡no olvidaré la fecha! Mar tendida.. . Nord-
i OEt«... cielo limpio... A laa dos y media do¡ 

la tarde deaoubrimos 4 lo lejoa unes veías 
blancas y unas puntas do mástiles. Era an 
barco de gran porte, un soberbio velero de 
trea palos. 

—¿Qué lee paraca á ustedes 1» piie»a7—in­
terrogó Gunthar, »1 capitán del «U.-2.004»; 
al ingeniero Waldecke y á mí. 

—1 Buen barco, y. . . que llevará la panza 
abarrotada de trigo ó de carbón!. . . 

—10 d«. . . eaflonoa!—exclamó Mlfctler, el jefe 
torpodista. 

Pero Guntibor parecía no oímos, y conti­
nuaba observando atento y ceüudo la hermo^ 
sa nav©. 

—¿Quá To usted que lo c tooa tanto , capi­
tán?—exclamó el ingeniero. 

—¡Pi'efl veo... que detrás de esas rslaa se 
perciben unas nubeoillaa do humo y que.. . 
hay que ser cftutos! ¡Muy cautos! (Recuer­
den ueteiles que hay trampas contra loa sub­
marinos, y que Inglaterra no duerme, ni co­
me, nii vive, queriendo inventar coía» para 
aniquilarnos como á loa ra tones! . . . 

—¿Y x¡.»f<eíi cree, capitán, qu« esa humo 
nos anuncia un. . . cepo?—interroga Mittler. 

—Si no un o e ^ . , . un destróyer^ que, es­
condido tras del velero; puede de pironto echár-
sonoij encima á toda máquina! . . . j Ya saben 
ustedes lo quo corren esos galgo» : cuarenta 
millas á la ho ra ; y nosotros, para sumergir­
nos, que es nuestra salvación, neoesitamos 
tres minutoe! . . . ¡ H a y , pues, que abrir el 
ojo! 

Huelga decir que los abrimo» de par on 
par y quo durante cerca do un cuarto de 
hora nadie dijo esta boca es mía. . . ¡Eramos 
todo ojoe! Por fortuna, se trataba de un ex­
ceso de prudencia. No había tal deatroyer. 
Aquel humo procedía de un remolcador gran­
de y fuerte, que navegaba á 200 metros del 
velero. Distinguíamos perfectamente el cable 
da' remolque, y la cosa en bí no tenia nada 
de particular. Los remolcadores de algunas 
poderosas Compafiiaa inglesas stJ,^n muy á 
menudo mar afuera, ofreciéndose á los veleros 
de alto bordo. ' que les pagan muy bien sus 
servicios. En este caso ei remolcador nos ser­
viría para enviar á él á loe tripulanteo del 
velero que íbamos á hundir. 

El submarino, á toda marcha, salió al en­
cuentro de los dos buques. El remolcador c»-
tentaba la bandera inglesa, y era un buque 
de acero, anohote y solidísimo. Desdo la cvu 
biería, y oon el megáfono, Gunther hubo de 
gritar oon toda la fuerza de sus pulmones : 

—¡ Take the crew ouen I (| Recoja u^ted la 
tripulación l¡) . 

Pero el oapitán del remoloador, u a bont-
breciUo de ancliaa espaldas, pelirrojo y oon 
las piemae muy cortas, seguía fumando su 
pipa y efccupiondo por enoima del paAol del 
puente, sin bacemoe el menor caso. Sólo una 
vez nos miró por debajo de la visera do su 
gorra, con ima mirada astuta y fugaz... 

Ounther repitió la orden gritando aún más 
recio : 

—llToí :* the erew ottenII 
Todo inút i l ; el inglés no of», ni veía, ni 

entendía. , 
—1 Verá usied si ent iende, mi capitán I— 

exclamó un marinero—. ¿Me autoriza usted 
para que le rape la cabezota oon u&t bala 
á esa buen mozo? 

Gunther , riendo, con tes tó ! 
—¡Tí ra le ; pero... da herir le! 
El mucbaclio subió á la cubierta oon su 

fusil, se lo echó á la cara, fpunt<S unos ine-
tantes y por fin disparó. . . 

—¡Bravo!. . .—dijimos todos los ¿resentes. 
En efecto; la gorriUa del inglés 'babia ido 

á parar á la chimenea del buque. (U.n ba­
lazo admirable! ¡Y un remedio dé santo! En 
efecto; el inglés se dio al fin por aludido, y , 
abandonando el puente, llamó á la tripula­
ción con una pitada, mientras se dirigía á 
nosotios con el lenguaje de señales, exten­
diendo ^ rpend i eu l a rmen te el bíazo, cosa que 
significa : 

—¡ H e comprendido I 
—] Ya era hora!—eiclamamoe noeotros rien­

do el trance. 
Pero. . . lo que ocurrió después, y que no 

soñábamos wquiera que ocurrir pudiese, nos 
puao harto serios... Cortado, el r«nolquo, vi­
mos, estupefactos, qué el hombruco de nis-
rras pos hacia unas muecas amenazadoras, y 
que el remolcador, empenachado de humo y 
«•iraado casi en redondo, se nos echaba en-
eima, á toda máfpiina, para hund imoa 

—¡Ab, granuja!—gritamos, viéndonos per­
didos por la traición de aquel canalla. 

No teníamos tiempo de sumergimos ni de 
hacer fuego con los cationes. El remolcadot 
inglés ae haUaba á 200 motros escasos del 
submarino. Todos los tripulantes subieron á 
cubierta oon sus fusiles. Yo miaño hice fue­
go con mi pistola browning. Pero ei remol­
cador 8?guía avanzando, avanzímdo... cien 
metros.. . ochenta.. . cuarenta.. . treinta. ¡No 
liabía salvación! De repente, Guntbor dio 
una orden, con un grito que fué un rugido : 

—¡Al timonel. Tirad al timonel 1... i ¡ F u e ­
go!! 

Fusiles y pistolas encañonaron al timo­
nel del remolcador. Retumbó la daecarga, y 
el buen britano rodó como una, pelota, toi*-
ciendo, en su caída, la rueda del t imón. . . 

I—¡ Hay Providencia, amigo «Curro Var­
gas» ! ¡ Tx)s tripulantes del «U.-2.0O4» no lo 
podrán dudftr j amás! 

A diez metros de distancia, la terribl'^ 
proa del remolcador, que iba á hundirse en 
un costado de nuestra nave, se desvió mi-
!a.!,n'o,anisiite en uim virada repentina. El 
capitán iiig'éf.,' encendido de ira, pateó en la 
cubierta y blasfemó como un condenado. 

—¡Máquina, toda a t rás ! . . . ¡P ron to! . . .— 
ordenó Gunther—. ¡Hay que sumergirse sin 
perder un segundo!. . , ¡A veinte metros, y. . . 

.niiiluina atrás hasta nueva ord-fo 1 
I ; Quó angustias pasamos en aquellos ins-
i tantos supremos, hasta que nos fuimos des-
, pegando del maldito remolcador, á la vez 
i que la nave se empezaba á sumergir! . . . 
I —¿Qué señala ei. manómetro, ^ i t t l e r ? . . . 

I L'O íutra.ee .:> 

1 ?/>!o (ur!j:u!a 
I ios ij..'lores. 
I - - ¡Alenoi 

V nos se 
; dcQniUva : 
! - ; Ahora 

uiido^ más, y ia orden trágio» y. 

<! 
ViniOíí !• 

vertii^iriüs»' 
i-egüiidii'-- j 
úispuro y 
Jüs. mate! 

.. fuego I 

estilla iii! 
rectilíneo, 

fo'-jirs'lo quc> avanzalb» 
ÍDipla'ablo... Veinte 

i'.'03 del íaa de transcurrir entr© s | ' 
a'e:;ijloK>ó¡!, y á loa veinte sezuB-

itneutt-'' .'Xiicioy, oímos toma iM] 

un trueno y virbos ua penacho df> llamas aHA 
íi'jos,. q:ie eubía con una columna líquida i 
200 metros altura, rabioso d e 

—I Doce... catorc-e... diez y seis metros! . . . 
—¡Salvados, capitán! 

—¡Sí, salvados; pero ese tunante no se -"a 
á reír de nosotioc! ¡IJD juro por mis h i j ^ ! , . . 
¡A ver, máquina avante! . . . ; Estr¡i>orl... 
¡ Arriba!... 

Con el periscopio observamos l¿i íiiraensi-
dad del mar. El velero bsbla buido, Boltn;--r!o 
todo el t rapo y aprovo^^hauJo ui,^„ ráfagas 
duras del Nordeste, Pefo al remolcador, mu­
cho más cerca, navegaba muy traüquilo, al 
parecer. 

—¡Hola!—exclamó Gu'it.her—. ¡ Fíjeris.! 
ustedes lo qus lleva, además, es;?... barqui­
to con^sjiado! ¡A proi , un csi^ór. j-^queño, 
y á popa, otro d..' lo menos diez ccntfaie-
tros! . . . ¡ Bl de proa está averiado, 
ta ei cierre 1... ¡ Vor ef^i no hizo fuego y no 
nos acharon á pique con él I... ¡Ea , tunan­
t e s ; vSmoe a ajustar cuentas, y á ver cómo | '!o3 .. y luego nada. ¡El mar desierto, v ten-
í e fumas esa ,pipa, seriado en una ola! .. | dido como una vidriosa llanura ein finj... 
i Retiren Iperi-scopiol... ¡Babor 20! . . . ¡ Má-¡ ; ^ el sumer-iblo ya seguro h izo ' rumbd 

JO e-i azul 
la inrncri!;'',!ad .. 

—¡Blaiicx) detrae «ic la ch'menea!—grttd 
Gunther. 

— ; U u r r a ! . . . ¡jFlurra"!! 
E! remolcador, (>nca!,r!ta.t?o ds pre», ae 

balanceó unos instantes. I)eí pues se v>yó o t » 
le fal-1 explfsiión, !a de las calderas. Por üititaoi 

una cosa infonae y h;irn:'í>nc« que decapare. 
cía... un inmenseí círculo do espumas amari-

quina avante»! ¡Tubo ds 
Toda la tripulación sc 

torpedo lifsto! 
dio á la. -Tianiobra, 

& aquel ho.-izprito boriác^-o de so l í . 

con un cruel y vengativo r^l;ooijo, muy hu­
mano. ¡Esa es la guerra!. . . Nos acercábamos 
por aogundos al remolcador, en cuyo pusnte 
distinguíamos otra vez ia chaparrada silue­
ta del pelirrojo capitán. 

Curro VARGAS 

ACEITE RICINO HOHR 
pura y iln outto, en fratcot da gS gramMi 

Laüaratorlii Hohr (CÁDIZ) 
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ECONOMÍA REGIONAL 

CRÓNICA DE GALICIA 
Los conserveros 

La industria conservera de España ha figu­
rado siempre, en tiempos normales, ocupando 
uno de los principales puestos en las esladísti-
oae do la exportación nacional. Eu Galicia -e 
halla represkintada por más de 70 fábricas, mon­
tadas con la más moderna maquinaria. Sus 
principales mercados consumidores, antes de 
la guerra, eran, por orden de import"ucia : 
Francia, República Argentina, Alemauia, Cu­
ba, Gran Bretaña, ItaKa,, Chile, Filipinas, 
Bélgica, Rusia y países escandinavos. Después 
da enipezada la guerra, ¡a exportación quedó 
reducida á Francia, Argentina, Cuba, lugia-
terra, Italia y Estados Unidos de Améiioa. 
Hoy el número de mercados es todavía me­
nor, debido á la falta de medios de trans­
porte y á otras dififcultades. 

Preocupa actualmente á los fabricantes de 
esta región el asunto de la hoja de lata, ya 
quo la producción nacional es insuficiente pa­
ra todas las necesidades del país. Solamente 
la industria sardinera de las rías do Galicia 
consume al año unas 11.000 toneladas, de las 
qua antes de la guerra venían de Inglaterra 
6.000, y el nesto, de Bilbao. 

Hoy ia importación de ese producto inglés 
está suspendida. El Gobierno español llevó 
á cabo en Dioiembr último el Convenio lla­
mado de Cortina, en el cual ofreció Inglate. 
rra facilitar á España 800 toneladas de hoja 
de lata, quo fueron distribuidas por un Comi­
té fconstituído en Febrero en la Comisaría 
general d e Abastecimientos. El reparto lue 
poco equitativo, pues á los fabricantes de 
conservas de legumbres, frutas y carnes se 
lee adjudicó el 67 por 100, mientras que á los 
de conservas de pescado sólo se lee concedió 
el 2fi por 100, y se da el caso, de que esta 
induetria representa en la e::4portación más 
del doble ©n cantidad y cerca de tres veces 
más en valor que todas aquéllas reunidas. 

Has ta ahora no vino hoja de lata alguna de 
la que Inglaterra debiera damoa en virtud l e 
aquel Convenio; mas parece que van por buen 
oamíiío las gestiones para conseguirlo. 

E l comisario gpneraJ de Aba tec'mientosi 
ha dado entrada en el Comité citado á los 
fabricantes nacionales de hoja de lata, á fin 
de ,que intervengan en la diartriWción de 
la que se produzca en España. Lag baaeci' prin-
cipalee á que ha de sujetarse el reparto es­
tán señaladas en un Rea] decreto del 24 de 
Junio último. E l Comité se reunirá éa Ma­
drid uno de estos dios. 

Exportación ' 
. La exportación conservera á Frano 'a y 
otros países europeos está paralizada desde 
principios del año actual. Casi ha ocurrido 
lo mismo para loa mercados americanos, por 
no haber buques que llevasen esta mercau-
cia. 

El día 6 del corriente zarpó de Vigo para 
Buenos Aires el vajior «Emilia S. de Pérez», 
después de tomar 1.600 metíos cúbicos de 
carga, entre la cual figuraban 40.000 cajas 
de conserva. El flete ha sido de 100 pescías 
el metro cúbico y el 10 por 100 de capa. No 
es excesivo, ai ge tiene en cuenta que estos 
d%s se han hecho ofertas de fleto-en España 
para transportar 4.000 toneladas de carga á 
Montevideo ó Buenos Aires, pagando el fle­
tador 1.500.000 pesetas y los gastos de car­
bón y puerto. 

Stoc^ 
Actualmente hay en las fábricas de las rfas 

de Galicia una» 300.000 cajas de conservas 
de pescado,, esperando comprador ó buque 
donde puedan ser transportadas á otros mer­
cados coDSumidor««. De esa cantidad, más 
de las do^ terceras partos se hallan en 'as 80 
fábricas que existen en la ría de Vigo. 

Agricultura 
Comenzó á fines de Junio la recolección del 

centeno en las zonas oercanaa á la coeta, coi 
producción regular ' en él grano y abundancia 
de paja. La del trigo en los labradíos se pk-e-
senta abundante. La de maíz sigue su ea-
arrollo con buen as]>€cto en gcwra l , afinque 
amenaza perjudicarla la prolongada sequía. 

En los mercados rurales se han registrado 
las cotizaciones siguientee : trigo, á C5,2l pe­
se t a s ; oenCeno, i 66,60; maíz, á 57,85 los 
100 kilogramos. 

Maíz argentino 
Para contrarrestar ia excesiva elevación del 

maíz se esipera con impaciencia la "eyada del 
vapor «León XI I I» , que salió do Buenos Ai­
res con cargamento do ese grano, destinado á 
los puertos gnllcsos. 

También llegará en brevo el vapor «Cabo 
Cervera», que está cargando en la .^irgentina 
3.000 toneladas do maíz para Galicia. 

Puertos 
Durante el mes de Junio último entraron 

ea el puerto de Ta Coruíia 97 buques. 
En igual período entraron en Vigo 157 bar- i 

co>s. • 

Hduanas 

en Junio fuá é s t a : Conift.-, 28.032,80 pese tM; 
Ferrol, 2.778; Betanzoa, 1142 ,80 ; Camari . 
ñas, y20,;l2; Corcubión, 2.893,34; Muro», 
733,20; Nova, 333,93; Puebla del Deán, 
111,18; Puentóáreas, 1.412,.W; Puontedeum», 
457,03; Orligueira, 020,-80 ; Santa Eugenia d i 
Rivcira, 101,48; Vigo, 240.2ü9,61; Villagar. 
cía-Carril, 3.482,91; MaHn, 334,88; Túy, 
17.157,08; Bayona, 192,37; Salvaüerra, 
3-13,8] ; Pontevedra,, 129,11 ; Camposanco«^ 
326,72; La Guardia 34 ,33; Ce«ures.Padrda 
09,25; Arbó, 10,76. ' • ' 

Construcciones navales 
Se oonstruyé en los astilleros de las rfal 

gallegas, actualmente, un buen número de * * 
loros do 100 A 500 toneladas. Días pasados 
fué botado al agua uno d© 400 toneladas «u ' 
la' ría do Arosa, y posteriormente otro de 20C 
en Maiiiños, Ferrol. 

En este último punto se está colocando I | 
arboladura i, un buque de hierro de gran poB> 
te, quo.estab'a ©n Vigo destinado á pontÓB 
carbonero y fué adquirido ©n 1.800.000 pea» 
tas por mediación de personas residentes e^ 
Madrid. 

En la ría de Vigo se construyen numerooof 
vapores de pesca, algún velero con motor au> 
xiliar, y se está aparejando para n a v ^ a r otrC 
buque de.st¡nado antes á pontón. Con éste swa 
cinco los buque» pontones de Vigo que ban 
vuelto 4 navegar desde que comenzó la gue» 
rra. 

Obras públicas 
Se quejan en Villa^jarcía de que fiodaTft 

no han comenzado las obras del segundo tn> 
zo de aquel puerto, cuyo principio estaba ea. 
ñalado para el 17 do Febrero. .listo ha dadc 
lugar á que ae llame la atención del ministro 
de Fomento, de quien esperan que dá impul» 
so á los trabajos. 

Minería 
El porvenir minero de Golioii promete MI 

espléndido. Algunas de lae explotaciones qu* 
Se verificaban cuando comenzó la guer ts qucb 
daron paralizadas á consecuencia de ésta, pof 
pertenecer á empresas extranjeras q u e DQ 
pueden transportar el mineral á su país. ( 

Continúan explotándose las minas de 'woU 
fram de Silleda, provincifi de Pontevedra coa 
un 2 por 100 de ley. En Casayo, provinoU d« 
Orense., donde tiene s"» concesiones una CocM 
pañía belga, hay descubiertos dos fíloctei eon 
una ley del 9 por 100. 

Por Forisagrada, San Pedro del Bfo, fSwtUk 
y Cervantes haoe sus estudios una secdón nt, 
tranjera que ti©n« en opción algunas d e n u n e i u 
hechas recientemente. I^js resultadoe de bt 
investigación son muy satisfactorios y M erM 
que darán lugar á una e,xplotación d e muetuí 
importancia. \ 

También van en auge- otros estudioé y gMk 
tienes relacionados oon la aplicación iatitli» 
trial de loe lignitos d8 Puentes, el antitüfio d* 
Castro ,de Rey, los eetañosi de Leosanae y «I 
wolfraii de Noya. So hacen también estudios 
rcferenti^fi á los yacinoiontos oostero» da kaolla 
y las arcillas de Lemus. ; 

Aunque otra cosa se orea, no «etáo pa» 
ralizadas las gestiones oon los dueños de oo* 
tos de hierro que existen en Inoio, Orr tp , 
Moira, Ríotorto, Baamonde y Ouimarey. Da, 
da eu importancia, no cabe dudar qtie astai) -
negociaciones qucnien abandonadas. 

Los alumnos de la Escuela de M i n u i é 
Madrid visitarán por primera ve«, «o viaja 
de prácticas, Ion yacimientos d« T I M K O » 
Villaodrid, en el mes actual. | 

Nuevas industrlaii í 
En breve se establecerán en Tigo doa t(í> 

dustrias nuevas. 
Una de ellua es una reflneifa da heaitai 

mrtntada por fuerte» capit«li«tas portuf^uaasa. 
La otra es una fábrica de vidrio, j d« eO^ 

son propietarios un marqués, grande ds En. 
paña, y un capitalista repatriado de la Ai^t 
gentina. i 

Juan, do IAB CÍES J 
Julio, 9.. . I 

•^m • • — . ' 

EN BL CASINO MILITAn 

Un grave "̂  
accidente 

Ayer noche, en el Casino Militar, cayó peA 
una escalera el Sr. Mena, ayudtintp qas fníT 
del r. Cierva cuando éste desempeflí la c a r t M 
ra de Guerra. 

El Sr. Mñna reeultó con una p;eT^^a fraet 
rada. encQíi'idüdoae en grave estado. \ 

NUEVoTcONSÜLE? 
Scmín se íinuncia por el Ministerio de Estado^ 
1 sido con-edido el «Ri'gium exequátur» á doa 

! Frnncisi-o BiinqucUs y .ir-irto, cónsul general da 
üolivia en Valencia; á D. Francisco DanqiieUa 
(bijoi, vicecónsiii do Ite'ivia en Valencia, y i don 

, _ ,. . I Antonio Aivari'z Goicocchoa. vicecónsul da V«iia> 
La recaudación de laa Adu,%nas de Galicia zucla ea liadrid. 
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SESIONES BE CORTES 
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I 

Interesante discurso del 
Sr. González 

T A r T T R ' . ^ T T n V T\\f T.A 'li \ '^ -Fl ^ A N Z A ^ * ̂ ^ declarar que mi opfcmiísmo fla<inea. I particular daJ dictamen, retirándolo «fguic 
ZJl _ : J 1 :t̂  _ - - — I ̂ ° Eepafia no liay suficiente uúmero de liom. ! mente. 

j '"•es preparados, v además, exigíe poco paírrio. Í .El Sr. ROMEO coneuii.^ «1 pirmer tumo 
I tismo. 'i contra, y dice que, tiendo Gobieiuo loe c> 
i JEn íJípaúa apenas esistpii pri-«rig!os finau- | survador^s y ministro d« í'ornenio ei feí- ü¿ : 
^ cieros. En >:spaSa iio 6e ti=ne noción dai nao-¡ ta, ee íiispendió !a tramitavión íis los t.-.. 

cñávarri 
Censura los privilegios de que g-oza la Junta de Ampliación, y pono de relieve la exigua 
labor que realiza dicho organismo.—Él Congreso aprueba el anticipo á la Prensa y el pro­
yecto de sales potásicas.—Se anuncia la próxima constitución de un Banco Nacional de 

Crédito Industrial 

; mentó. 
Tione redactado QE oro.Tecto creando es» or. 

jganísuio, al que se ría complora autonomíi. 
'Los vocaiss ¡lo ;K¡'|Uiri!án derfechú-s adminis. 
¡ t rat i íos , pues destie tee D:!oniiKito BO (^ncíla. 
¡ l ian rodas las íniciatiíe.s. ÍMUT bien.) 
; Ei Sr. R O D R Í G U E Z ( U . I^inardo) reeti-
Si'a ,\c Mtá conforme con ia opinión dei se. 
fier : ambé acerca ie la • situación aionetaria 

I «epañola. 
\ >̂'o!iMÍd(»r« qns <?; í»rganísrno proyectado s». 
. tit-fará las ne(.p;-idadt« para que «erí creado 

úienies de concesión, y solo tuerca 

Fué ía sesión de 3jer de ¡as más prove­
chosas, por las promesas y por las realida-
d6S. 

Doa Leonardo Rodríguez interpeló al mi­
nistro de Fomealo acerca de las medid'^n 
preparatorias en el orden económico y mar-
1 anta para ¡a post-guerra, ese periodo en-

Los vinos españoles 
i El Sr. m)MINOUEZ á R E V i L O pide al mi. 
I " ' s t ro de Hacienda, ya que no bu posib'e ia 

Dirige otro ruego al ministro de Instrucciín | de enseflaiiza, de lalwratorios, m&dioe de eeti-) sidad sea ta reprfcse.ataoión de la soberanía de i» i ex[>oí-taci<Sn de ¡Miestroa vjnc« á Francia, por 
Pública, pidiendo que se equipare al proíe. | mulo y-de facilidad para el estudiante deeso-lunstñinza. ^ «i incuuípüniimro por esta naeirtn del Tra . 
aerado de la» lÁouelas Normales al de los de | eo de aprender. ; ¡.'i y^ C.IS.VHES GIL le coEteeta bi^vemenie. I tado con !:Vpaa«„ !a I bre dmrüacidn df TÍ. 
Comercio, en orden á (.neldo. Dice que ©I preeupuesro de Inetracción P C ' FA mini&tro d-; LNSTlíüCClON PUBLICA ro-! i¡os. 

Se interesa taniLién por (jue ee lee pong» 
sueldo á los ayudantesi de Instituto, que o r e -
cen de é! eo ia actualidad 

Al ministro de Ilaciéndi» formula un ruego 
ñiuje, gue tantas inquietudes: ¡iroduce en /os ' «obra lo» vinioulrores, que eetán en crítica s i . 
r^piritus celosos de la prosperiduá nación il. 
i'.ss complejo de interrogaciones requiere un 
minucioso, constante, febril estudia. Ya «¡e 
hahia crimprendido ssi cuando regentaba la 
artera de Fomento el vizconde de Eza, 'y 
estaba al frente de la Dirección de Comeróio 
el propio D. Leonardo Rodr¡<juez. A este or-
gnuismo se encomendaron Vtn trabajos pre­
paratorios. De este centro pataron á ser '.n-

blica parece que nsrá hecho para que dt-tscm.'dimJn en los arguiiicnioe expu«9tos antonormciite, | Ll ministro de HACIKNDA • promete estu 
boquen en el Estado toda» lae uecesidadea deidic»;: pnra qno ."üi scQorfa, Sr, Echávarn, no ditfa !''>»r e¡ asunto, y case de no hallar otra so-

tuacidn, para que se las autorice é destilar 
el 75 por 100 de las cantidades que tien«n en | plina y el honor 
las tx)degaa. 

Kl ministro de nACIBNi:iA dioe qne el Oo. 
bierno. como dijo ayer ya el Sr. Maura, st> 
oflujjará do estudiar «stos asuntos, si bien 
opone algnnofi reparos' que puede haber «n la 
íey do Alcoholes. 

las clacee me<lia«. : j^ .^ . , j , ^ contesto ó sas inili.>acionos, oo be (ieBc#a 
Hoc^ un elogio cAiuroso do la Universi.Iad. ¡ d'Uo 4 los v:.qniñw detallen, 

después de enumerar sus dtft'ijjos, q,ue, á pe,, KI g,. F.Cir.'i "''AliRI; Prccisaratnte por los pe 
aer de t^to, aún s i r re para educar la^ disti- I qucñoí! J'';-ill:s m coaocon 1M grandes obra», 

E! mínimo dt- IN3THUCCI0N PUBLICA: To 

Rectifican brevemente ambo? oradores. 
Ej Sr. GARAY dirige un ruego al ministro i ¡o ,jue quiso e! ministro. 

cumbencia de la Junta de Protección á /a!?,* ^ I f ' í ^ Justicia j al ¿«^IJ^^^",'^,» .?^„^f j . Díoe que las instituciones lih-c* óei ?,íinis. 
alar fa aci ion de lo« 

Pida que se conceda á las üniversidndss la ! ho he podido nonc-x-r esos detaUte. pero m« en 
autonomía de que gozan los de otrüs píu'ffs ; 
pero que no sea como cuando ¡a comed ¡ó il 
Sr. Burell á la do Filosofía y Letras >ic'.Ma 
drid, en la que, con motiro del nonibisHiien-
to de catedrático á favor de doña Emilia P a r . 
do Bar.án, y & pesar do la auroiiomía se hizo 

teraré de cllos-
ILibla del reconocimiento de penosa jurídica 

qae tieno la Juiíta de Ampliación, y dice QTie el 
rógimen de exotpción dtja de eiisür oMioedien-
do .lütoiiomi.T 4 las Univojsidadcs, pero no por a » 

iución, presents: í Jas Cortes un proyecto d* 
•.!<:-«-gravaei6n de nlcoholee, 

Ei f̂ r. noMIVnUE?; AREVALO 
ti »*»i!it>c- ni) adiíiits diíaeianw». 

El Sr, NICUlAl ' •« í d h ' í i e al ruego dei 
Sr, homihgo Arévaio. denuncia irregularida. 
des tm el canal de Aragón, y cesura la eu. 
presión de ¡a« tarifas ferroTlariaa. 

El ministro de FOMENTO dice que hoy mis. 
mo sale par» el canal de Aragón úr, inepea. 
tor^ y que la supresión de las tarifas osp©. 
ciaies «e un derecho áa las f'oinpafilaa, á lae 

. . . . , . V ,1o» derecho» * hsrtincla de título» que liwnen i ¡io han coneoíruido 
proauccién nacwnal, y es el caso que desde I j ^ , parientee por madre. i ministros 

mi :s£ro. 

•el mes de^Enero, en que se trasladó ¡a tun­
dan, nada se hn adelantado en el camino de 
f«s previsiones. Pedia el Sr. Rodrigues la 
ereacióa de un organismo apto, integrado 
por elementos, de reconocida competencia 
(toonómtca, que, sin perder un minuto, aho­
ra que loa minutos son siglos, acometa esí 
Oirá indispensable, salvadora, qu« á todos 
lOB pueblos preocupa. 

El ministro de Fomento siguió el cuestio­
nario del discurso del Sr. Rodriguex (don 
Leonardo), suscribiendo casi todas las afír-
joacíopes del competente ex director de Co-
miercio. Dos notas deben recogerse: la pró­
jima creación de un Banco de ^Crédito In­
dustrial y ¡a, asimismo inmediata, del or­
ganismo encargado de preparar mercantil­
mente á Bspaña para la post-guerra. 

D^ nuevo oyó la vog de los vinicultores 
Itstímadps por ¡a imposibilidad do exportar 
i Francia el abundante producto. Pidió el 
Sr. Dominguen Arévalo, y á su ruego se 
adhirió el Sr. Nicoláu, la dcsgravacián de 
los alcoholes. El ministro de Hacienda no 
prometió rotundamente acceder á lo solici­
tado por ¡os representantes de las regiones 
vinícolas. • 

í El Sr. Barcia, restituido á su escaño, rea-
' Jfjíó una gestión entaminada á la vuelta de 

las i^quit}rdss. Pretendía el Sr. Barcia que 
el fíribicrno rectifícase su criterio en cuanto 

El ministro de ORAftlA Y JUSTICT4 cree 
que puede darse carác 'w laás amplio, confor. 
me á la petición formulada. 

El ministro de HACIENDA t ^ p o c o oree 
que haya inconvenientes para atender el ruego. 

El Sr. QAEAT da las gracias á ambos. 
El Sr. SÁNCHEZ Y SÁNCHEZ solicita e! 

enrío á la Címara de una cansa sustanciad» 
en Barcelona i dirige otro ruego al ministro 
de Fomento pidiendo socorro para los damnl-
fioados por las tormenta» da Salamanca. 

Dirige un r<ie|ro al ministro de la Goberna. 
ción para qtm se conceda una oruí á una her . 
mana de la Caridad, de Salamanca, que ha 
celebrado el quincuagésimo aniversario de sQ 
profesión en la institucióin religioea. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA dice 
que ese sumario pedid*, si es t i ya fallado, s* 
traerá. 

Hace historia de la J unt.i de Ampliación de 
Estudios y de la labor que realizan los pen­
sionados, censurando quo en esto influya el 
compromiso político. 

Critica el procedimiento seguido por la Juiv 
t« de Ampliación, pues habiéndose censurado 
e! procedimiento i^edagótsiio de la Soi bona. 
aiín s» 6i!fuon mandando allí á los ¡lensiona-
dos. 

Cita un» comunicación que se dirigió al 
Ministerio de Instrucción, en la que se dpnuu. 
cia <?1 incuriipliniicnto de la loy. 

(Ocupa el banco aiul ol preeident© del Con. 
aojo.) 

Ccnsi'.ra ©I privilegio quo goza ia Jun t a d* 
Ampliación, puos no rinde cuenta al Tribunal 
de Cuínta* deí Reino, en tanto que laa Ui^i. 

U-- lo va á qniLrir á la- Junta de .ampliación. 
Rl Si AIÍCIIILL* PDctifica, .lando la» gracias P'Ja'e" no se pueda convencer de que deben per. 

der dinero. 
El ministro d» HACIENDA -eitera al ee. 

ñor Nicoláu va propósi'o de etender lae re. 
olainaciones de los vinicultores. ,• 

La retirada de las izquierdas 
El Sr. B A R C I A pide l» lector» de los ar­

tículos del reglamento que han motivado la 
retirada de las izquierda». 

i K! Sr. RCii.^VARRI retira ia propo«ioi6n pr»-
i sentada. '' 

Muchos privilegios y poca /abo'', fo lc(. el dictsmon do ia Comisión de Prari-

El Sr. SÁNCHEZ Y SÁNCHEZ dice que sf vorsidades tipn<'n quo rendirlas 
que «sfS fallado 

El mihistro de 1» GOBERNACIÓN ofrece 
qne se concederá á la religiosa de Salamanca 
la distinción solicitada. 

El Sr. SÁNCHEZ Y SANCHlZ da las gro. 
ciaB. 

El marqués de VALDETERRAZO dirige nn 
ruego, con referencia al que formuló el eeílor 
Garay al ministro de Gracia v Ju<?ticÍR. 

El conde de ÉOMANONES le cpntesta am. 
pliamente. 

El marqafe de VALDETERR,4ZO recttflca. 
El marqués de ALONSO MARTÍNEZ for­

mula un ruego relacionado con las peticiones 
hechaí! por algunos oradores par:» aliviar la 

s la cxc-gesis rccJamerAann, y que declar-i- «'tuaeión económica do los damniflcadoe por 
• las tormenta? en Salamanca. 

El Sr. SÁNCHEZ Y SÁNCHEZ dice qne 
se ramo no liMa tenido intención de agrá 
viar á las minorías ausentes. Suave, con-
trrnporizador, amabilisimo, el Sr. Maura nt-
A> ver al Sr. Barcia lo ineíicax de una de-
viar9eióB sobre el texto discutido. Soria otro 
texto fatalmente sujeto i las ofuscaciones y 
enredos de los agitados debates políticos. Sin 
'sfuerzo, con suma complacencia, declaró 11 
Sr. Maura que el Gobierno no tuvo en mo­
mento alguno ánimo de agraviur á las iz­
quierdas. 
V EJ Sr. Barcia se did por .satisfecho con 
esta declaración. 

Quedó -rápidamente aprobado el anticipo 
reintegrable á la Prensa periódica. Las en­
miendas admitidas mejoran el dictamen, en 
especial la que establece el periodo de tiem­
po que sirve de regulador para el anticipo. 
Una enmienda puede ser tachada de injus­
ta: ¡a que excluya las revistas que no al-

• Canoea 10.000 ejemplares de tirada, de los 
ibeneñcioa del anticipo. Lleva la ñrma del 
Br. Ortega Oasset, circunstancia slgniñcati-

. v« y que ee comenta sola. 
Sucesivamente fueron ayer aprobados dos 

.proyecto* de Fomento, que revisten el más 
tíio ÍDteréB nacional. 

El 8r. Cambó puso de relieve, con la agu-
desa y ¡Casticidad características de su pa-

'Jabra, ¡a importancia del proyecto de dese-
. caoióa de lagunas, marismas y terreónos pan-
• ttDoeos. Para comprender la oportunidad 
.del proyecto, baste aducir el horrible dato 
4t que en España existen 3Í3.000 hectáreas 

•4tt terrenos muertos y, mortíferos. El dése 
íar estos terrenos y ponerlos en cultivo 
^uivale á ensanchar nuestro territorio, á 
iacorporar á España nuevas provincias, co­
mo decía persuasivamente el Sr. Cambó. El 
proyecto tiende á estimular la iniciativa pri­
vada por medio de exenciones tributarías 
.y de subvenciones, que nunca podrán exce­
der del 50 por 100 del presupuesto de tfas-
'tep de la obra. El conde de Golombi deten-
•4tó un voto particular, en el que se piden 
nuyorea estímulos por parte del Estado. 
Cr»e él ministro que el proyecto basta; pe-
4ro eati dispuesto i modificar la ley en el 
aimtiúo propuesto por el conde de Colombi 
tf la realidad lo aconsejase. 
. SI aeegaado d elos proyectos de Fomento 
$a» ayer aprobó el Congreso es el relativo 
i la explotación de sales potásicas. La Pro­
videncia ba dotado i nuesto país áe un mo-
^polio natural de extraordinaria importan­
cia. El'Estado no puede abandonar á la «s-
iera privada el conjunto de los problemas 
quo entraña esta riquesa minfera. Por la ca-
f08tía de la explotación, el Estado ayuda á 
los eonceaioifarios; por la falta de compe-
Uaota, el Estado determinará los precios, y 
por esta misma causa, el Estado regulirá 
laa exportaciones. El mundo entero podría 
abastecerse durante muchos siglos con mí-
mral español; hay que tener en cuenta /<> 
etmpetencía alemana, única existente. El 
ff. Cambó expuso las posibles inteligencias 
0t0 ei Imperio para el reparto del mercado 
jSOiversal. El ejemplo j la enseñansa que ese 
imtblo nos ofrece Será aprovechado por Es­
paña en plato muy breve. 

IJCO cifras dí> loes gastos orig:n,\dos por esta 
Jun ta , (¡no compara con las. de otros Ccr.íro» 
docentes, haciendo resaltar la enorme diferen. 
cia, y cita una factura de un concierto dado 
en Mayo á los «studiantes por un pianista, 
que asciendo á 523 pesetas. 

Dicha .Jun/ta tiene una nómina de. jornales 
quo es do 751.000 pesetas, y añade que en lu­
gar de Junta de Ampliación de Estudios tía. 
bierii l!amar.ío Jun ta dT Fomente do .lorua. 
los. 

Pide al ministro de Gracia y Justicia que 
es nivnsario. que la Upiversidiui española se 
encauce, para que vuelva á ser aquella Uní, 
versidad gloriosa que dio tantos h jos precia . 
ro.i á Eipaíía. 

El Sr. C'AS.'ViEES G I Í J . como perteneciente 
á la Jttntá de Ampliación de Estudios, con. 

doDcía y Estado, sobro el proyecto de funoioWics 
civiles, on d que se introduoMi ligera» modiflo» 
ciones. 

E! PRESIDENTE propone la urgencia de la 
fliacusióii, ,v que se habiliten 6' sábado y ol lunes 
para sesión. , 

Se Ifvanta la sesión á las ocho y media. 

l iesirsiTli im 
r<iii osmaltos espeoiale», entteflnae, plata J 

oro. Joyería «E! Sol». Proveedora d«rl Miníate. 
rio do la Guerra. Mayor, té. 

CONGRESO 
Sesión del di» 12 

Sin diputados apenas, ni ministros en el banco 
azul, a'jic la BCiicn, á las cuatro menos veinte, 
pl Sr \'i'isr.ucv,T. 

Ruegos y p regun tas 
Ei ¿.r. y\'\Li)EC.ABRES habla de la falta 

de gai^olina para motores iaduistrialeg y agrí-

El Sr. Alba 
El ministro de INSTRUCCIÓN PUBLICA 

lamenta qne, dootrinalmoiite, no haya dado 
on su discurso ninguna orieutíción pedagógica. 
Su eefioría—dicqr-se ha limitado á engarzar 

vuelve á intervenir por habór,9ele aludido, y 
qne no tuvo ni 1» más ligera intención de 
molestar a! Cuerpo de Ingenieros. 

RectificS el marqués de ALONSO MARTÍ­
NEZ. 

(Ocnpa el banco azul ©1 ministro de U» . 
rina.) 

El m,írc¡ués de ORIJALBA vuelve A tratar 
del asunto exnuestto por otros oradores con r<?s-
pcctu á los derechos de sucesión de títulos y á 

, las senadurías por dereel» propio con motivo 
do la grandeza. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA di­
ce que él no quiere entrar en el fondo d© esta 
cuestióni, pues se lo veda el hecho de no per­
tenecer á esta Cán.'ara. 

El marqués de GRIJALBA y el marqués de 
VALDETERRAZO rectifican ampliamente. 

Orden del día 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
S© vota definitivamente el proyecto da de­

fensa de los bosques. 
Se aprueban dictámenes de la Comisión de ac­

tas sobre validez de elección y admisión al 
ejercicio del cargo de los sínadotes señoree 
conde de Casa Valiente, por Ciudad Real ; don 
Juan iManuel Urquijo, por Álava; marqués 
de Casa Ferrandcl, por derecho propio. 

Se aprueban créditos extraordinarios de pe­
setas 619.925 para pago de personal y mate, 
rial del Instituto Geográfico y Estadístico. 

Otro de 5,440.634,95 pe«etas con destino á re­
paración de carreteras que desde las cuencas 
carboníferas conducen á las estaciones ferrovia­
rias. 

Se aprueba el dictamen acerca del proyecto 
ascendiendo á capitán de navio al de fragata 
•D. Ángel Barrera. 

También se aprueban el Paseo marítimo de 
Barcelona y el dictamen de la Comisión sobre 
los Reales decretos expedidos por el Ministe, 
rio de Hacienda durante el último interregno 
parlamentario para desarrolle de la ley de Au. f» de Ampliación <¡c Estudios sin relación con • djar tmlos loa •problemas económicos que han 

Ei Sr. BARRER denuncia atropellos caci­
quiles en el distrito de Valdeorras. 

El presidente del CONSEJO ofreos poner los 
.Iiccrhos en c-onocimicnto del ministro d« Gracia 
y Justicia. 

El. Sr, ALVARADO (D. Lui») pida se gire 
I una visita de inspección d loa servicios admi-

testa a] Sr. Echevarn , y pido venga al Sena-; mstrativos de -Marruecos. 
do la Mtmiona y la-s cuentas ^ , dicha Junta , ¡ E Í Sr. TAPIA trata del proyecto do Oar- i T ' x l " 
hablando de ta integridad y de las altas dotes \ tagraa á Lmare& v ei Sr. CA.MEO ofreca in-
científicas y morale- de sus compañeros. • ! duírio on el prósiino preaupussto. 

(Ocupa la pr9s:dencm el Sr. Portuondo.) ¡ El Sr. LAZAOA formal» un raego qoa no 
Defiende la Institución Libre, que"» ha sido : ee oye. 

elogiadíeima eíi el extranjefo, y dice que n a e e i ,' . , , 

posible ir á la disolución do dicho organismo. ' '-^ preparación para la paz 
El Sr. ECHAVAERI dice que él no ha pe. j El Sr. RODRÍGUEZ (D. Leonardo) BS la. 

pedido la disolución, sino !a reforma, para 1 menta de que hayan transcurrido machos me­
que no sea un cntocpeoimiento en la marolia ¡ ses desda que por la Diraeción da Comercio, 
de la enseñanza. i siendo ministro de Fom'ento el señor viaoonde 

El Sr. CASARES GIL afirma qne la Jon ta ¡'de Eza, se ordenó la realización de trabajos 
aiudida rinde ouentas detalladas, y será gloria i encaminados á prepararse eoonónicamentj pa-
de la Universidad española. I r» el momento de la pai. 

iEii ©1 mes de Enero se dicta nna Real or­
den de Hacienda, encomendando estos trabajoa 

Refiere la reunión de lae iaqaierdas, á la 
que asistió, pero sin euscribir sue aouardos. 

Órete q i e la eltmacióa ee muy gravea y que 
la retirada pnede Degar é. eer defmitíva. 

Dioe que esta iniciativa ea eateramonte per­
sonal, pues no ha hablado oon ninguno de 
los diputados atuentee. 

Lae izquierdas creen que el régimen pa r . 
lamentarlo padece cou la Intarpretaclón quo ee 
ha dado al reglamento. 

VoBotroi^ ipor lo mismo que soi» loa fuer. 
te», debéis ser condeecendiaíiteB, debéis confe­
sar qua la interprotaoión reglamentaria, en un 
momento da pasión, es opuesta al criterio qus 
informó la reforma. 

Kl presidente del CONSEJO recuerda que 
lleva y» treint» y aiete ó treint» y ocho añoe 
de vida parlamentaria, casi siempre an la opo. 
sición, y conoce por ello muy bien la paicolo. 
gía parlameutaria. / 

Cnanto míe fuertes son loe Qobiernoe, me. 
nos pasión ponen «n «na propósito», y por el 
e^ntrario, cuando la minoría ea más débil ea 
cree mes atropellsida. 

Lo que debo hacerse en tales casos es nO 
apreenrarse á poner el paño de la parcialidad 
antes de tiempo. 

El Gobierno ae puso al lado de la autoridad 
legítima, i Las minorías no pierden nada so. 
metiéndoaa al presidente de la Chimara. 

No ae quebranta la normalidad parlamenta, 
ria por la eliminación de alimonas minorías. 
to tengo plena fe en la potencio virtual de la 

los MtuloB d.j propiedad d« algtinai coatcMt.^. 
ues. .S« hablo de prest:utar un ¡.loycoW ut- i^j,. 
y el proveció no vino á ia Cámara. .E! pr^vc .c 
que ha traído ahof» el Sr. Cambó &c du^ui.. . 
ampliamente en el Senado. Pcísúijas ,.ci;i-: 
«firman, ein embargo, qüo no en hrf UebaL.^_ 
cor. ia at^incjón que merece. 

Está coníormtf en que el Eelado daberíi ;i^. 
t«rv«iiU- en la denunoia y explotac 
salea potá&i«as. 

Cree neeíís.ario imnpedir que los yaci.mit>ri-. :b 
pasea a poder del extranjero y sean vcmi.dj;. 
á precios tan bajos qu« ol beneficio del cxí-i':-
tador fea poco eetiraulaate. 

Desea ia .intervención dei .Estado para cv!t.i.> 
la cünfabuiación de loe "f.rodeutores. Ar.:;»^ , 
no ee put-den hacer leyes dt> axcejí-ón ^<:.; • 
ésta. 

Ei Estado realizará trabajos. Loa part.cr.l i 
res se aprovecharan de esos sondeoE para i.. 
correr ei riesgo d« gastar dinero cu ixi^-....^^^ 
ciones sin resultado practico. 

\ Promets eftodiar todo el asunto para trs;..r 
d!c« que j nuevsnieiití. Eí Sr. Cambo no iiü c¡;:ej:üu :.• 

I irasur ia discusión, j al Sr. Caii.bo no oeu 
' oxtriiiiarls lá ¡Kt-itud que haya de adoptar ,x 

orador. 

Se lamenta de que no se discutan lot p.oyt-e 
iCi de üigret-üs y ¿í los dei Sr. Cambo." 

Lt) co.-ü^sia. por la Comisión, el marqué!: ̂ ^ 
la FKUNTERA, y al comenzar la conU->i!..v:.ó 
ei Sr.. Romeo abandona su escaño, niart)i..;i. 
dose á uno de loi- rincones de la Cámars, 

El marqués da la FRONTERA ooritmóa ÍÜ 
discurso, poniendo de relieve ia necesidad ci.i 
proyecto, que no persigue sino evitar ei mu,,. . 
polio (juH bast.-i, a.hora venia ejírclendo --ii.v;n:. 
m.i en eí mundo en ia pioduccióu de saioo ¡.u. 
tásicas. Al terminar su discurto, dice ; «Esii 
es la contestación que iba dirigid», más Í^X 
al Sr. Romeo, á los señores diputados.» (K, 
Sr. Romeo vuelvo apreearadamente á su *?. 
caño, pidiendo la p.aíabra, y pronuncia breví» 

á la (üomisión protectora d* la prodnooión na­
cional. Tampoco esta Junta hizo nada, como lo 
prueba él interrogatorio que ha dirigido, con 
fecha 4 de Julio, á todos los organismos • eco-

crlíicas sueltae,contra los organismos aludidos, í nómicos en demanda de solución para-ose p«. 
recogiendo trozos y reoortes de un lado y de ¡ ríodo. ^ 
. ° - Probablemente no obtendrá contestación dgo-

10 quería dialogar sobre esto, porque que. i na, y el tiempo transcurre sin qne en esto ade. 
ría deshacer patrañas que han llegado á. la .lantemos nada. 
Prenea. NQ pg poaible profetijjar acerca de las ten. 

Tra ta de demostrar que son inciortae, y di- dencias económicas que prevalecerán mx el 
ce que él ha respetado siempre la labor de sus : mundo despyée ds la guerra. Puede, empero, 
antecesores. íuponerse que las fórmulas adoptadas duran. 

La Jun ta de Ampliación de Estudios es cosa te !a guerra no servirán en s! momento de la 
distinta de la Institución Libre de Enseñanza,; paz. Jugarán importante papel los cambios 
citando á los que componen el primer organis- | políticos que experimentan lo» pueblos oon mo-
mo, quienes, por su prestigio científico y eo-; tivo de la guerra. 
cial alejan del ánimo la idea de que allí se i Eas Tratados de comercio deben ser objeto 
haga opolítca de pandilla», como se quiere ha. ' da estudio desde ahora mismo. 

No debe haoeree una á«clitr¡*ción «obre el 
reglanjiMito, porque sería otro texto, sujeto 
igualmente á lae pasiones políticas. 

No puedo declarar que nos hemos equivo­
cado, porque no lo creo, y porque ello equi­
valdría A una censura á nuestro presidente, 
R,'>"out»iico la posibilidad del error , y reepe. 
te las opiniones contraria*. 

Declaró, por último, que no ha habido agrá. 
vio, ni sombra de agravio. 

El Sr. B4BCIA ee da por satisfecho cou 
esta dlt ima deolaracióa del Sr. Maura. 

Orden del día 
Desecación de lagunas, marismas y 

terrenos pantanosos 
Se pone á discusión este dictamen. 
El conde de COLOMBI defiende un Toto par . 

tlcnlar al dictamen, entendiendo que no exie 
te la debiíla proporción entre el grave dáflo 
nacional que el preámbnlo denoncia y las me­
didas iosuficieutes que para ramediarío se pro-
ponen. * 

El ministro de FOMENTO la contesta, di . 
ciendo que ee absolutamente indispensable 
abordar y t ra t a r de resolver este problema ca. 
pitalíeimo, qne significa auipentar el ter r i to . 
rio nacional. 

iEepafla habrá aumentado su terri torio el 
día que esae marismas se hayan desecado. El 
proyecto se propone invitar á todos para que 
tomen la iniciativa en esta punto, facilitivnr 
do la expropiación, eximiéndoles da cierto» 

Así, habrá que juzgar por «i sola á ¡a Jnn-1 ministratión pública con el objeto de eetn. 

foriz£ic!one». 

£/ ferrocarril de Altos Hornos 
El ST. H O B N dice que, según el trazado, 

va á pasar el ferrocarril por un sitio de Taff-
cho tránsifo, y que las mbdificacionee iutro, 
ducidas no han eolucionado nada, pues el fe­
rrocarri l va á recorrer 115 metros en la ca­
rretera, lo que supone un riesgo para loa ca. 
minantes, puesto que este tren transpot;jará 
hierro líquido y otrna materias muy peligro­
sas. 

El presidente do la Comieián, Sr. SÁN­
CHEZ DE TOCA, le conteeta brevemente. 

El Sr. HOEN rectifica y so aprueba el pro. 
yeotio. 

La Junta de ampliación 
El Sr. GONZÁLEZ ECHAVARBI dioe qne 

pidió unos datos á la Jun ta de .4nípliación de 
jEístudioe y á la Residencia de Estudiantes 
cuando por primera vez tomó asiento en esta 
Cámara, anunciaudo al ministro de' Ins t ruc . 
ción Pública una interpelación por entonces. 

Pide que dichos organismos rindan cuenta 
de su labor y no sean obstáculo para el des­
envolvimiento de la enseñanza. /• 

Habla de la grandeza pasada de la Univer­
sidad española, que difundió la cultura, no 
ya en el suelo patrio, sino en todo el orbe, 
y cita, á propóeüo de la decadencia en que se 
encuentra en la actualidad, una frase de Me^ 
uéndez Pelayo, que dice que á la Universidad 
la mató la política. 

Así vemoe esa desorientación en los planes 
de enseñanza, qne sólo se traducen en qíie el 

cer creer al país. t Encarece 'la necesidad de formar nn perso 
Creo que realizo un acto de juencia advir nal tóonico y competente para ¡a dirooción dt , 

tiendo á su señoría de su error . A España lo :1a..; grandes empresas, lo que evitará que el I gún los cases. Si la iniciat iva 'privada acude, 
que importa es que se estudie, no que haya ;'capit.-il español esté controlado por elementos i el problema está resuelto. Ix) que se necesita 
campafiaa de derechas é izquierdas sobre la en. j extranjerca, es ambienta. La» tierra» d» las mariemae aeran 
seflanea. - pj jg ¡^ creación de un organiamo de la Ad- , da las máe barat as y da laa má» productiva». 

Bata ley no cierra al pa»o á n a d a ; marea y 
abra un camino. El iEktado no pnede reali­
zar la obra ; sería ello un peligro. El'español 
tiene nna propensión inveterada á la pereza, 
y el que deecanee eu la. eaperaijüa de que el 
iEiStado hará las obras es poner á éstas en el 
riesgo de que uo «e lleven á cabo. 

Rectiñca el conde de COLOMBI, afirmando 
que hasta ahora laa concesiones heohas no 
han servido má« que para defraudar el Es. 
tado. 

£1 minietro de FOMENTO dice que preci­
samente para poner remedio á -esto se fija un 
plazo para la caducidad de la concesión. 

El conde de COLOMBI retira su voto. Se 
desecha una enmienda, a l ar t . 1.°, de] señor 
Ordóñez, y eo acepta una del Sr. Romero. 

Se desechan las de loe Sres. Laportilla y Ni­
coláu, Bprobándoee seguidamente todos los ar . 
tículos, con una adición del Sr. García Gui. 
j a r ro á lae dieposicionea transitorios. 

El anticipo á la Prensa 
Pónese á discusión el proyecto sobre el y í t i . 

cipo reintegrable á lá Prenea. 
Se (íésecha el voto particular del Sr. Prieto, 

y quedan retirados los de los Srés. Moróte 
y Rodríguez (D. Leonardo). 

Sin discusión se aprueban los arts. 1.» y 2.» 
Se acepta una enmienda del Sr, GOICO-' 

ECHEA al art. 3.° en la'que se pide que el an. 
ticipo se haga conforme al papel .que los perió­
dicos hubisen gastado on el primer cuatrimes­
tre de 1913, y oKra del Sr, ORTEGA GASSET, 

simas frasea, que desde la tribuna nu se oyaa. 
por ser dichas #oa la más apagada voi que ai 
lector puede figurarse.) 

El Sr. N D S E Z consnma «I segundo inmo ei; 
contra, que, en el fondo, vjan, á «ar nn turm 
en' pro. > 

A las och9 y veinte ss acuerda prorrogar U 
sesión por menos de dos hora» y haUllitar,ei 
sábado y ol lunes para celebrar sesión. 

El marqués de la FRONTERA contesu, a. 
Sr. Núüez, y expone la necesidad de nülizar 
las tales potásica» como elemento eoonoui; 00 
íjue España deb© utilizar al suscribir Tratados 
y Convenios comerciales. Así lo hisw Akjxc-
nia. No debemos, por consiguiente, limitarní,? 
« dejar ctibiCrtas las neceeidadas Dacio.na!?";.. 
Hay que ir camjno do poder exportar. 

Rectifica ©1 Sr. NU.fEZ, consume el tercfr 
turno en contra el Sr. CLARBT, y oontest» á 
todos el ministro de FOMENTO, diciendo qat 
hay que afrontar el problema que plantea es»í 
proyecto, porque es un problema de eapitai 
importancia. 

Tiene dos características': el del monopo! o 
y el de la fijación del praoio por la no corj 
onrrenoia. Explica detalladamenoe lo que hizr. 
Alemania con las sales potásicas, cómo énfa-
fueron descubierta» en España y las ÜCBOI-, .. 
ciones realiBadas por belgas, franceeee y n'c 
mame» para explotar nñestrae minas, y, aiein» 
aún, para qne no fueran explotadas. 

Dice que para el caso en qne terminada !•-. 
guerra hubiese lucha entre nuestros intf»!(T- i 
de este orden y los alemanes, conviene iius «; 
Estado intervenga en el asunto. Cree que X'.R-
mania 7 iBapafia UegarAn á una intelitrencis, s 
opina que sería insensato que eea intei-,- • 
cia no llegase. La inteligencia p<,HÍría conn,:--
en señalar qué número ds toneladas ÜQ ..&:. ' 
potásicas había de expoliar cada uno de a--, 
doe países ó cij repartirse entre ambo.s el n;- .• 
oado mundial. 

Añade que él no tiene prevención. co.itra I.-. 
tasa Solvet, casa que ha sido un estlmuLo p.¡.- 1 
el hallazgo de los yacimientes potásicos. 

La Solvet tiene razón en pedir que se !e .ÍH 
volvieran los centenares (je rollas de posítaá ; -s 
gados de canon ; pero no en solicitar qnii '. 
esta loy ee haga excepción en faVor de ri;^ 
Promote corregir la monstruosidad de r.ufsr; Í 
legialación, que exige se pague durante el tjí>-
ríodo previo de la investigación. 

Dice que en cuanto se apruebe esta ley, to 
doe los expS(TlPfiTes pendientes de traniita-ió-i 
serán despachados rapidísimamenle, y empe. 
zara á pagar todo el mundo. 

Aprobación de dictámenes 
Rectifica «1 ST. ROMBO, y ee aprueba el pro. 

yecto. Se aiprueban luego varios diotamenes. 3 
definitivamente los de sales potásicas, aiitici 
po á la Prensa y ©xpropiaoión forzosa! y ;« 
levanta la. sesión á lae diez y meooa veinte. 

Becas gratuitas para estudiantes 
El Patronato de beneficencia é inslruoción, 

, , . ,. , , j . .-, , ,. ,. .í 1 . 1 t . _ I fundado por 1» iluetrísima señora doña Caro 
tóonico y competente para ¡a dirección de impueetoe. permanente ó temporalmente, se. j . ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^ ^^ ^ ^ j ^ ^ _ ^ ^ ^ concurre 

la Institución Libre, detlicando grandes eio 
gios á quienes la integran. 

Iva extremada pación de eu señoría, señor 
Echavarrr, es dañosa para la ne<lagogía. 

Demuestra que S'i actuación responde á ac­
tos de justicia', y cita el castigo impuesto á 
un indidividuo adscrito á 1» Jun ta de Amplia­
ción, que sustentaba teorías peligrosas y ra-
ñicalea en daño de la buena educación de Jos 
niños á su cargo. 

Dico que la Jun í a rinde cuenta de ffastos, si 
bien hay fo.'sas de lar, qne no puede dar cnen. 
ta, en uso de un derecho. 

Dedica grandes elogios á la obra realizada por 
el gran pedagogo Padre Mantón. 

El S 

de plantp?»rfe en ol momento de la pez. No 
cree que la Comisión protectora de industria» 
nacional sirva á esta finalidad, porque su ex­
clusiva mi-sión Se refiere á la producción, y 
eso9 problftnas exceden do esta fase de la_eco. 
Bomía. (Bien.') 

El Sr. Cambó 
El ífninistro de FOMENTO: Cuantas afií-

macicnos ha hecho S. S., las suscribo; sus 
preocupaciones las comparto yo. Me preocupa 
la «post» guerra, y más todavía, el período de 
transición. ' 

H.ibhi'ba S. S. de la necesidad de formar 
cstocjís» de primera materias. Tiene razón su 

AECliILLA dice: Su señoría me ha ' on-.,-., . • „„„ t„„„„ ^ • . . 
. , , , ,. , , T i , señoría; el que tenga más primeras materias 

convencido do que, efectivamente, la Junta de • - ^ - - ". i-c. ino Ampliación goza de privilegios exclusivos, 
añade que dicha Jun t a tiene un presupuesto 
enorme en relación, al de las Universidades. 

Se muestra de acuerdo on tpdo con ]o ex­
puesto por el Sr. Echavarri , y dice que las 
quejas que él formula no sólo son do-la Uni 
versidad de Madrid, sino de otras muchas. ; 

El Sr. ESPERASE interviene, para alusio.l 

Rectificaiones 

.f^m fy. , . /r^ -t-t . , alumno tenga que perjudicarse económicamen-
J¿j\ j U O C X O r C > ( 3 ( l i . 6 1 3 > V I **• P " ^ ' " reforma sólo «e hace para benefi-
, . , , , , a J " ciar á tai ó cual catedrático, 
familia calieron ayer para su finca a» ' 

Rívadeselio (Asturias) 

SENADO 
Sesión del día 12 

- A lu« cuatro mei."^ diez abje ia sosióo el 

' 'E„ ' "c fb¿«. azu!,.io. .,Ht,%tros de Gracia I " ' Fidiendo la autonomía 
I Justicia y Goborvai-ióii. [ Había de Ui a i b i t r a r e d a d de alguncw minia-

O erna \J n» -Acy i in t í»es i tros, que abrían ¡lortillos para hacer llegar 
r t U e g O S y f j r e g u n i a s j ̂ î profesorado á adepto» suyoe, sin pasar por 

P- .Sr. rOLEf^IAH {D. Oalmacio) comieisza ; la oposición. 
. :...!i<í.i Auxi'io l>ar.i los vei:irios de García; ll,üce i-onstar numerosos discursos de sabios 
' .1 1 ;,.:o.iaí daoinifi • t-'i.H ..<,¡i :¡,f. lüfimaí, tor-• eatediáticcí-: que en ¡as aperturas de cursos 
a,,:ita« ' ' aí-adámicoe se quejaban de falta de material 

será el amo del mundo. Pero también se ne­
cesitan artícnlüs elaborados. 

Dice que la actual situación monetaria es­
pañola nos está produciendo Aormee perjui . 
cioa. m 

Acerca de las relacionas de España oon otros 
pa :3es, nadie puede saber nada. Lo único 
que nos puedo salvar ee el estudio de eeto« 

j , - . . , , , , i problemas en varias hipdtééia, de indiferencia 
nes. creyendo que son lae Univereidd^ee las | ̂  de compenetración. 
que deben proponer á la Institución loa pen- | p „ ^ ^ asegurar á S. S. que «n breves día» 
sionados. ¡ ,g habrá conf^ti^uído e] Banco Nacional de 

I Cróilito Induátriai. 
El Sr. ECHAVARRI agradece lae frases do i „ ' ; , " ; ' " ' " f " / ' « ' '^'*P.'>- «^^t^^njero se está 

, , 1 1. j j - )_ proilucicndo ahora miámo. Esa entidad, que 
elogio que se le han .dedicado. : ,^,^,^^ ^̂ ^ ¡.̂ ^ .̂̂ ^ ^ 

RccoiKKe qyo on la Junta hay hombres, como ¡ p,,^,,^^ ¿ ¡^ industria española en condiciones 
Cajai, ,ndiscat ibes ; ,M,roquoélnocr i icabahom . d , ^^i¿^ „„ j ^ concursos extranjeros. 
bre., =,no la labor realtzadq, y los hechos pre-| Ke<.ono!5co que' son 'muchos paíe¿s los que 
sentados lo han sido en refuerzo do .lo que eu.sU'n- : ̂ ^^ amenazan con la invasión de sus. capita-
' .,• , •< , 1 L j 1 •• • * 11 '*• l'ero'DO se resiete «»!<» con actowide Go-

.Alndft á Lis palabras del ministro, que ellas so- 1 bierno, • sino robusteciendo nuestras energías 
las echan por tierra los argumentos de! br. Ca , ¡nterioree. Poner Aduanas al capital e i t ran-
«..rc«; pues diso que hay gastos que no pued* j„8 ' -¡^.^ ,^ , , j , j„,g,,ao siempre una insensatez. 
tifien" la Junta, no habiéndosele contestado con ; j^^g té<-nieos. El problema en fepafla es 
cretaroente en todo lo fundamental de ̂ u dis- | destruir el projuicio de ios eapitalista.3 -on. 
euTíXt. tra !os tóonicoÉi, 

tres plazas de eetuóiaiite menor que hay va. 
cante» en eii Colegio Mayor del Bearo Juan d* 
Ribera, Burjaeot, Valencia. 

iB»te Colegio es para estudiantes que se pro­
pongan cursar las carrerae que oficialmentü 
ee estudian en Valencia, 

Las condiciones para poder optar al concar 
60, loe exámenes de que éste consta, los a. . 
cunientos que hay que presentar y demá« an­
tecedentes loe indicará, á qoieix lo solioite, t-t 
director del ,ci tado Colegio. 

F/1 plazo para pre»entar solicitudes termi­
nará el 16 del próximo. Agosto. ' 

NOTICIAS 
!^'wv*^*uvi"t'*ir' m^ 

H S I E M P R E '•• ;S/,JENC^IpÍ 

- i r T n r - - t - - " " - - "^ "^^ f l rwaí i l ^ r» '^^ 

Dico qtie el ministro día Instrucción quería Ue- En cu.iíito al organismo que ha de entenrler 
en eetoe asuntos, hay que tenor en cnenta'ol 
répimen de flujo y refluio en que se vive en 

La eneeflanza as una fuente de ingresos pa­
ra e! Estado, y habla de la vergüenza qne esto 
debe constituir para un país culto. 

En cuanto al profesorado, no es más que 
una» oficina á laa órdence del ministro, ei bien 
cita el caso de que no fólo el Fístado es caá- 1 , , - 1 „ 1 xi „„„,.(, ; . 
pable do esto, pues hay alguoos catedráticos " ' ' ' f " ^^^y xevre.o adonde él no quería ir, puo. 
que no asisten 6 la cátedra. i » " !-' ^^•"»^" •'' •^''^" °«^ '°" ' ' ' " ^ ° " .l'^^^^ntat-, _ 

(Ocnpa el bnneo azul el ministro de Tns-| «'"^"^ > "í™"^ """, "-T™ """^ <='< -̂"''"''"> ^"o o ' ' !o, M^nister^i^ de Hacienda y Fomento. Si el 
trucción PúM'ca ¡ministro no liii rebat-do. . i ministro de flacienda tiene tina personalidad, 

' • 1¡]<<' .iiic «i no todo.?, por lo monos una gran 1 má", fuerte que el do Fomento, van á parar .* 
m.ayoria d>; los liombR's de ia Institución Libro j aquel Ministerio ciertas cuestiones, y vice-
iurtcnecen á la Junta do .-inipUnción, aunque d versa. 
ministro dice que sfm eoisai distinlas: j [){^(¡ ^yg j,o Rírve la Dirección de Comercio 

(Ocupa la Presidencia el í"-r. <!roizard.) | ni organismo burocrático alguno para eetos I 
Añado que á la Junta do .^miJiiación po ha da | problemas, qne requieren iniciativa y rapi . ¡ 

do \o que so le roRateó á, la Uriivertsidnd, lo quo : ÍP7.. • . | 
lie Ib quitó 4 la Univer.-idud, qiit- ea la antoncmia, ! Ha do realizar estc« trabajos un grupo del 
y que os necesario coin)í.'d(;ri-i;;a para quo la iJnivor (hombres do prestigio i .sabor. 

poiKlrá un límite á esa invasión. El Banco i también al art. 3 . ^ en beneficio de las revistas 
gráficas semanales que tiren más de 10.000 ejem­
plares. 

El Sr. BARCIA (D. A.) pide que el anticipo 
sea el del 9^ por 100, como en el primitivo pro . 
yecto se decía. 

Le contesta brevemente el Sr. MORÓTE, y 
el ministro de HACIENDA manifiesta quo se 
aceptó la enmienda del Sr. Goicoechea por res­
tablecer un iwincipio de equidad, y la del señor 
ORTEGA GASSET. jmr satisfacer nna aspi­
ración justísima de la Prensa gráfica. 

Se aprueban los restantes artículos, aceptando 
una intercalación del Sr. Moya Gastón on el' 
art. 6." ' 

El Sr. BARCIA (D. A.) defienda un artículo 
adiciona! que, luego de manifestar la Comisión 
que no lo acepta, les retira. 

El Sr. ALVAREZ ARRANZ quiere resucitar 
él artículo, convenciéndole el presidente de lo 
Cámara de que ya ha pasado la oportunidad. 

Queda aprobado el proyecto, y pasa á discu­
tirse el de 

Las sales potásicas 
Apoya eL.Sr. MOYA .Y GASTÓN un voto 

Unión de Maestros de Madrid.—iHoy sálii-
"io, día 18, á las diez do la mañana, celelirai'j 
sesión extraordinaria esta Sociedad en el G-v;. 
po de Bailen, para tratar asuntos rPf;!i.nicij-
tarios. 

Termas de Molinar de Carranza 
La modieación de Molinar de Carraii2.5, i~;i 

la cual entra el agua eii bebida, la balneadóü 
y el clima, modifica la nutrición intersticial ei.i 
el squtido de su recambio más activo, y ! t 
sen.-íib¡lidad general en el sentido d» una S>J.-.' .. 
ción acentuada. 

Sm nombrarlos hemos ya dicho a c,i.t "zi 
nr.-os puede convenirles e.'.te régimen i'<f 
tríticos, , 

El pendón principa! Je ia foiemne nr--- = 
del Cai-meii que el Ji!' Si ilei c u r etí 1 »- • •-
lebrará en Tárrega bii sido oonfiudo <.J «9fi ' 
do'eífa#!o de la Caja de Pensiones yekxn lo ^'~' 
jez y (lo Ahorros en aquella IcKíSÜdnd, P '• . 
t.onio Cassany Estnri , quien ha uombradí c — 
(lonistas ni médico y vocal de ¡a Junta de I 1 , 
tronato do i>i sucursal que dicha entidad iir ̂ i 

>ííi,í e-t^blpcida, I). FedK> Carrei'ío ^ ' 
y al banquero y presidente de! OVÍLO \ 1 
Tárrega. D. Francisco Segarra y Viv"-. .-, 
ee al propio tiempo nnjenibro de la ( o 1 ^ ,,, 
pei-manente del Patronato local de la Vei 2 
de Tárrega. v 

Boca fresca y sana ee consifii*» con e' -láo 
diario.do» «iaeorjiftl Pok>». Frasco, 1,50. 
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NOTAS POLÍTICAS 

HOY Y EL LUNES HABRÁ 
SESIÓN EN LAS CÁMARAS 

Antes de cerrarse e! Parlamento se aprobarán el pro­
yecto d"e Naciona'ización y las modificaciones al de 

Derechos reales y Timbre. 

£N LA PRESIDENCIA 
BI fireaiid«oto del Cousejo recibió ayer ma-

fian* w la Preeid^QOia i!umeroi>ss vio tas . 
Cumplimentaron al jef© del Gobiemo don 

Luis Cabello Lapiedra, con ©1 presidente de 
1A Scciedad Central de Arquitectos ; el dipu­
tada á Cortes D. Armando Alas Piiuiarlño, 
D. Agustín Peleen j el seufidcr del Kcino 
Sr. Gómez Ocaña. 

Una Comisión de Plasem-ia se entreviiiió 
con el Sr. Maora para hablaiie de -Rsuntos do 
interés pura, aquella loc-alidíifl. 

Ei conde de Lavern, con !a Comisión or­
ganizadora del Centenario ¡le la Merced, de 
Barcelona, visitó al jt>io i-gl Gobierno. 

t a m b i é n inimpl:m6v;k!iT'-'. o] fir. Mniirn don 
Honorio Valentín Oam — •'.¿.o. c o ; i (omi: 
de al-)Ogar!os del Colrgio de Cá^-ercs 

Consejo ce Ministro 
Hoy, S In'r diez .\ n; 

i'.>brará en la Pre&id 
;t.rOB. 

li-í de. 'ít mnmyía. •f 
:eia Consejo de Mi-

DE HACIENDA 
Entregaron la siguiente uo'a oficiosa : 
ir?-..* han recibirlo O:Í el M'QÍKterio de. Ha-

;.3 han . 
ciená.i' lelesranrA,^ do feü.ntp.ióo, ngrad¿rimia.u. 
to V s'iíiesión al Gobierno V ministro rjíi ra­
mo por ol,proy<ft<i tj© ley de funoionarij-is i-i. 
riles qii« actualment* se diecute en iae Cor-
bes, de lf>s delegados y todo e¡ persona] de 
;8í •T'flog.'!"iones de rijen'-a. .T;i.ii, I.eón y CI'T, 
doba. '• de, V"s fíele fiados ••• niaYf>r''a de' jicr-
f-iPi' de T:ii-r:Tt;̂ ->',m ;. Sor i , e\pi'e.'áiidoi-e TU 
e!:o<.; ad^^mn?, el ©'píi-i'u de di?fip.iiia y i-.r.-
reto del pevsopal al Poder público y el des­
agrado con que Se, veri» aetof. opuestos, 4 ell.-i.» 

fcNJ_LblNApiO 
Hoy y el lunes habrá iesión.Sobra 

ei cierre del Parlamento 
A primera hora confcreu-íiarun ron el pre-

RÍd€r.[a de !a Cámara los miuisf 'r^ de !a Go. 
bf-rnación y de Gracia y .Tupti-ia. 
\ El' •.'oud© do P.omaaoMfe inanife-íó ni .r-iür 
dei dogpacho presidencia! qu:i boy habría 
dtsión, de4ic4ndo5f toda ella á la reforma 
1.^'áaica de tribunales, y lo mismo ©1 ¡unes.. 
para oomeozar, y tal vez concluir^ el proyec­
to de funcionarios, civilcr,. 

Don Dalmacio Iglesias le preguntój si se ce­
rrarían las Cortes el miirles. Contestií'^ e! 

demude : 
—I Ca! K! martes es un dí̂ i muy feo. M° 

susta má& el jueve». 
Ijuego, en otra conversación qvc sof.íiivo 

ei conde eon varios nenadoro»!, dijo qin> era 

misión d- ofic;?.le-5 quintf* para presentar una 
enmienda al proyecte) pidiendo que á los ofi­
ciales quintos, é más del ascenso á 2.000 pe­
setas, be les conceda una gratificación anual 
do 500 pe*?ota8. 

Ei Qictamon 
A las siete de la tarde la tVinisión emitió 

dictamen sobre e' proyecto de íuncionarios. 
En é) >Xf int-roílucen dos nae^Uficncionü» . 

una A la base-ouartii, en rchii.ión coa los go­
bernadores, á los que. se les sujeta á un sexto 
t umo , ing'rosando en el escalafón de que pro­
cedan ; la otra se refiere á la base tercera, 
respetando los derechos de los funcionarios 
que ingresaron por oposición, y que par:i HK-
oende- á jefe de negoH'iado por opos'ci''i;i '̂ o 

p:;tan l<ie aftos de aspirantes. 

Estas 
3s por ' 

ifohar-ifineK bal, 
•s iiincionariob. 

licita-

del proye^"'? | 
, í-jrrocarrile» i 

Un dictamen 
Sm'ti ' i íl:"t'>.n;f'n ¡:i Coniifión 

do r-oncef-ion de vTÓrroga de ios 
secíajaríos. 

EN El CONGRESO 
Las izquierdas y c! Gobierno 

Anter- de rom.?n/.;..r l;i sri,;ó;'. celebraron 
una conferoucia el prcriir'entt; de Ja Cámara y 
el Sr. Barcia. En esto llegaron el preaidentx? 
del Consejo y al ministro de listado, que pa-
s'.!ron al despacho reservado dei 8r. VilUnuo-
va, donde confeirenoiabán los d_ns ¡ rimeros. 

Se acord-i <-nvir.r un íeiegrama de saluía-
[:!Ún y flalicti'n 'i! Monarca, \ otro al niinif,^ 
tro do (ir.ii ifi \ .,í•u^ticia. 

— l.oo oficifLCA quintos de Hacienda b-i;: 
tc!egraC:iJo fli pretniente del Conseio, al de 
i.-i t o.rni::¡.',n üH Senado diclafninadora en d 
proyecto. Sr. .Allendesniazar, y al senador .Ar-
zoiiispo (¡e T.T-ragoG,<), para que se interesen i 
fio"- n'i de^eo de comognir >>00 pesetas de gr.a. ' 
""'.•''i'.n auual á más del ascenso á 2.0no pe- '• 
seafcaa. 

•- Lri .Atrruri'c-ón Msurista dei distrito oc­
tavo iT.i pubii'fii'í, \m rrianifií'sto, rcpnrtido pvc,. , 
fusr.men'e, dando su opinión y consejo sobre | 
la campaña de las izquierdas contra t i pro- '• 
yccto do cRp'iSnaje. 

Se di.-e G!i fT'Joiniment,-) que conviene fcr. : 
mar la unión de hombres de buena voinnti ' ; ' 
y apartador, de bastardos egoísmos y que sólo '< 
anhelen !« reí',-.:-;; itm-iiin i¡;i,-i"ii;!¡, p-ir.; j - . r.\-¡\'. 
es preciso mantener ia niil-í nb.-oluta neutraü- i 
dad. I 

• * * 
CÓRDOBA 12.—Anoche marchó para 5tn- \ 

drid el golxTnadr-r fie e.^ta provinii;\. ri ,•; i 
AKUftín Tjlanr,. nomorado gol)ernador Í\: \ 
Tarragona, .-,ii,n:ij ..ibjet/-, de una cariñosa des. 
pedida. 

* * * 
PA.\rPT,OX,\ 12.--Con motivo do la dimv 

'••'"': 1̂< 1 .cr.i'.'nndnr rivil. Sr. Qcci.po do 
íj'-'Uio, s-> hn'.iíñ de que os-posihle s<> onfn,-j;u.-' 
de! Gobierno de esia i>roviuo¡a el Sr. I?!e/. 
Mosén. 

LA BOLSA" 
DÍA 12 í)£ JULIO DE 1918 

í<OTAS MrLn'Arüif; UN'A sascp.ircTONi 

AGÍ arando 
una Reai orden 

Por ios damoiiicados 
de Vailehermoso 

Firma del Rey 
_—e 

En el Ministerio de la' Guerra fecilitarcn 
ayer la siguiente nota ; 

En la j iu i f í ae gcbiarno celebrada por la 

-^43,^ 

r, Oíi ¡:na i^a m^erciDn en si .jD'i,rÍG t.iíjoi.l» tí!" 
Real orden sobre gratilicae.one.'. ha ci,:épirta. ; 
do en In Prensa coineiit;o ios ;obre l.i,-, proba- ; 
bles consccui'nciiis que tlic':.! dii-posirión pueda i 
í raa" ' in ¡o fcturo, truducicnJüiaB en dcsvcn-, 

fafK, algun.j parte de U oíl. '• 

soriai'ion 
'i actn:.] 

•r .1 í l h ; ! í 

enéíica de Valk i), rmoeo. el día 
•• i iri ioh. ' idíi 

¡.il-isL.-i-Ciif 
rin siiiivrin 

por 
.cr!. 
i^n. 

•niiinimidud una 
nn bi que se pro-

'ni'a!).?7,íida con 

'Pías ccononii'ES 
ii:ilidad, 

At';a:t'nd^^e más .r 
re.-¡pi!r ley de K.-
rpic ÍJ l:i letra do la 
líui'rra ef.timó de m 
zar los precepto?, d? aqutUn 
tificncionos deben ser p.í-ffr>: 
de erítu.iio por pnrle de !a .iuriiii nonibni'i-
])a;.-, tal efecto, y que en.p¡a^,^, muy breve ha 
de dictamina 

1 .•spiritii y esencia de la 
•ir^íi'ii:8ci^n del Kjército, 

i'iíic-i e! ninufirc de l,i 
iiyci' eí~c;'.,.i-' |>ara cnc;!t: 

rtcdicir •¡n<' grs-

DE MARINA 
Reales decretos concediendo el pasa á la íi-

tuaeióii de reserva como contralmirantes, eon 
arreglo á las conditiones esp«cificadaí eo el 
párrafo tercero dei íirt. 5." de l.i ley de Orga-
iii^acionus maiitinias do 7 dfe Enero de 1908. 

j a los lapitaoed de navio retirados D. Manuel 
I I ^ y á n y Kot-si, !). Manuel Dueñas y Rami-
i re?; U. -'OEÍ: Muría .Vnño y Michelena y dea 
: Alvaro Blanco y Kodriguei da la Fior. 
I — ídem id. id. al empleo de contralmirante 
I de ia Armada, an situación de resírva, á lo» 

(' en, i''"''''"""*'^ '^'^ navio D. Jocé Gutiérreí Sobral, 
„ ,c , , . , , , . i . . "„.„1-' í L'- B,*f»el .Bauiíá y llvm de Apodae» y doD 

, , . ,, ' - •. 1 Ldüardo Boiirí.ati y Aree-Morales, que reSufl 
r'r, \ süchermoso •C\AT,I in\ liarlos . , . .• , ^ ' ,% - " 
In citada Miscripción. \ '"* «ondiciont» exigidas en el punto a) áe h 
nn,oivo?. hasta el •,.!:,-i 20, en 

i.'O pcK'L'i..;. . ,n ílijcto d.' bOccrrer a ¡o» vcci-
•a:¡>, pobre;, n.iii.nilicauoa f-(,r c! turribie ¡nccfi-
dio rC'¡aiiicn'i.-ríe ocurrido fsi dicha barriada. 

Con Ptíí; íiii &:' !U"i ioinuido ima Comisión, 
l o í iSri. F 

ío io . . , [) 
li .Tnnn Grande, de 

Federico Bla-^c 

00,)'" 

ijoniniioiía de 
Carioi'. iS"i)i ,,\i 
y n, .Ad-cto 
un? pe'-beeíes 
i' iOiitnhuíi'; .,' 

Ke ii.i^cit^-. 
FÍ:;n;i.n;e.=i c.>cabi,>^imio!itos de comcstdiies : Oa. 
iilc,. i7 y 22; .Mclóndez Valdcs, 23. y Blasco 

-bre el 
— ^ > - ^ ^ 1 -

Ju«)riic¡!o teiiiñ, liara í 
que sil,- deei? oncíi senn pucftiis en vifjor acto j 
seguido de. ser aciTiiala-s, .,̂ ii) erapiazarlas pa- | 
ra I'lnero próxinio. 

Esi.=i« loniñdar.'jcifiií»" determinaron ia dis- I 
yxisicién f'ictaíi» con l.a íinrilidad iraníicrita,, en I 
la cual no -e preju7if;a ¡iie \¡\s prrati|icacioii->3 
señaladas scini prcí .s;i:i',eu'r '.as qnn .;,o iUipid. ; 
ümn ó re<h)zcan per ¡a .hr.iia a:i:iiizadoi a, ni. j 
no í'.iie sp tleja á cst̂ ^ coiiiplctit inici.. i.,» tni ¡ 
t)u nnáUsis, pr.ra c-ne CMI mirriiciosídíid mar- ; 
que 1̂1*- i-}i!p !e^ít.ii'-.'i;^iPM*c d rbc ! rr,!! ervar \ 
'so y cerr ' in íi ^li i Í'Z ''•-• (^^'P'-.^-'JV:- eNM-aí''>!i i 
nar.ft q i i f ' so había !líf.3.-!f) á dar 
d© ellas. 

SUCESOS 
Los niños Manuel .'Vrias Morcn.-i y l'.íblo 

Tnna.c Marinar, de sie.te y (re;s ano.-i. riomici-
!Í!í<ic,5, respec(:ivnnunle, en ,\y;iia, Tfi y (ieaf-
r:t!_í.'ráa, ! ¡ ! . suflií'run, ai carvi-.e, Icsioiiea do 
ijvciiútiíioo iesei'ta,!o. 

a!|íu¡ia3 

M A í J K I D 

^''uéronse ni S e n a o o Ci 

prematuro w^naiar dl-H pai-

n.Hó y á pres'dir 
.-:, y continuaron 
.f.iarcia. 
los periodistas ol 

xr.f^mar Isis vneacione-.: p.T-bimci-.tai-iaa, 

Interpelación aplazada 
Por haber tenido que ausentarse dr la Cá-

oiit-a D. Dalmacio Iglesias, pidió 4 !a •, resi­
dencia, Ao acuerdo con el ministro de Gracia 
y >Tu5t¡cia, que le reí<6rwra en el uso do ]» 
palabra para un próximo día. con objeto de 
explanar su anunciada interpcln^ión sobre lo« 
decretales. 

El Sr. Iglefiía* liabía recibido un tielegra-i gunos periodistas. 

la scsjón fi\ Sr. Viü.-irij 
hablando 'c)s Svck.. iídaura 

Más tarde, éste «aplicó 
asunto. 

Sil trata de que el P/r. Fi3rci,i, ipie se reti­
ró f! primero del C'on,íro:io, si^njei.do un i n -
puiso pprsonnl y aiftlado, se cicr a'sjo rcF^pon-
s i l i e de. la actitud que adciptó.primor" el 'e-
fc'ir ínst'- ' vido y luego todos los diputados iz-
quici-dirtas. 

T"l pi'usaba volver 4 la sí'S'ón siguiente, y¡^. 
ro p( r c'-insjderación á s'.f comp.'iñe'cs ba es-
t'Kio re rriido 'mos días., y ya cree .llegado ,1 
tni,,mc.riti-i de volver á su escaño : poro cree qua 
su primer acto debo ser un intento de con­
ciliación entre las izquierdas ,v el Gobierno, 
y al objeto, ha celebrado las conferencias qu»-
reseñamos. . 

En e-lbis ha expuesto f,u deseo de lograr una 
po'encia, manifestando que esta gestión era 

pía y no delegada ni mono? propuesta por 
die, porqué loe interesados uo tenían cono­

cimiento) de la gestión que iniciaba. 
Rl Sr. Maura contestó que el Gobierno de-

Beaba nr l 'cntenicutc' que K<j. restableciera ia 
normalidad ; pero que no" podía dar fó-mu|a 
ninguna, pt-rquo ignoraba donde está el agra­
vio de que se quejan las izquierdas. 

Se acordó en definitiva que el Sr. Barcia 
reproduzca -en l.a sesión' de hoy el incid&ute, y 
que el Sr. 'Maura, recojasti» palabras. 

Habls Nougués 
TA Sr. Xoiigués estuvo por la tarde en 1os 

pasiÜOíTfrt'! Congreso, donde, conversó eon ai­

ro v r, o s PÚBLICOS 
4por roo Interior 

S e n e F de co.ooo ptas. nominales. 
* E 2=..vy> * » 
» D i.',5.)o » » 
» C 5.ÓOO » » 

I » 'R .•:.v"kT » » 
\ » A ^oo V » 
; _ » O y H too V .̂ oo » 
I En di fcren les seríes 
i. .1 por ron ¡exterior 

Sene F de 2.<.ooi)pta,^. nc-minales. 
i - » E I2.r,Cü V. » 

» I) 
< : 
B 
A 
fi V I! 

\ 
<i.o,::o » 
.<.0"0 » 

f .ooo > 
I _ - < j _v 11 l O ; V 300 
I n diierent. ,<; .series. 

4 por ion .\mort!xab!t 
Serie E de 25.000 ptas, nomin.iles. 

» !> i3.y)o » » 
» C 5.000 » y 
» ^ 2.500 » » 
* A 500 » » *. 

bn düerente» scírics ' 

iídi 

Ser! 
¿por ICO AinortÍ!{ab¡e 

• i' de vi.cK-m pta 
K 2'-., 000 • » 
I) 
C 

nominales.. 

12.501-) 
5.000 

B 2.500 

En dife 
500 

t n a e o el que le cr^uiunicabap qtie luía hija 
ya, qtíe s© halla fuera de Madrid, se encon. 
traba en£e<rma. 
> MMohó á la estación en sesruida. para to-
m w el t ren. B^t* fu¿ el motivo de su ausen­
cia de! Senado. 

El proyecto de funcionarios 
A las fcree de la tarde se reunió ea el Se­

nado 1» Comisión permanente de la Presi­
dencia y .Estrado, para examinar el proyecto 
do megorM á los funcionarios civiles. 

Al seno de IB Comisión pasó ©1 ministro 
de Hacienda, permaneciendo cu la Saccióu 
más do media hora, 

Al salir, <üjo el Sr. Gonsátez Basada á los 
periodistas que ern criterio del Gobiemo el 
no admitir enmiendas que impliquen gastos. 

Agregó 'que, en lo demás, la Comit-ión 
m»TJlw»dría un criterio más amplio. 

Los temporeros de la Comisaría 
de Abastecimientos 

A pregtmtas que se le hicieron, contestó 
ftj minÍBtro da Hacienda qtie á l<k tempo­
reros da ta Comisaría de Abastecimientos 
no se lea podía satisfacer sus anhelos, por­
que «1 fthidido Centro t iene un carácter eTen-
tjial y lois temporeroe i eDa afecto* no tie­
nen el concepto de. funcionarios públicos, to­
da vez que al comisario se le tiene conce­
dido un erédito y él es quien nombra ai 
peivooal, conforme á Ua exigencias de W 
servicio». 

Los del servicio catastral 
Lo propio-agrcigó—les acontece á los tem­

poreros del servicio catastral, que Uevan 
más tíenoipó desempeñando loe destinos qt>e 
los de la Comisaría de Abastecimiento». 

Comisiones de empleados 
\ u n a Comisión de oficiales quintos de 
Hacianda, Fomento é Instrucción Piiblioa 
fué escuchada por la diotaminadora. 

Ijoa visitantes expusieron «vm deseos da 
que á loe oficiales ÍJUÍP+OS se los oonccdiera; 
ademáe de! ascenso 4 2.t)00 pesetas, quiuquo-
íiios de 500 pesetas hasta su aeoenso á la ca-
t ^ o r í a inmediata, y que, de dicjios oficiales 

• quintos, los que pertenezcan ¿ Cuerpos de 
oposición, aeoejadieeen, en su primeira mitadi 
á la categoría de oficiales terceros. 

Hablando de estas protensicmes el minis­
tro de Hacienda, dijo á ,a Prensa que los a c 
tuales oficiales quintos eran muy jóvenes y 
que fácilmente podían llegar k oficiáis terce­
ros, y muchos pasarí-m 4 auxiliares prime­
ros, con 2.500 pesetas. 

Durante toda la tarde estuvieron llegando 
al Senado más Comisiones de funcionarios pií. 
Hioo», que hablaron con los Sres'. Buendla, 
8áncheE de Toca, ITbiema, y otros. 1 
1 Ante ello» expusieron sus dese(ts, que se 
eoneretan en lo que dejamo* ya expuesto 

Los jefes de administración 
'• Una Comisión de jefes de Administración 
.TJsitii al Sr. Allendeeelazar para pedir que los 
gobemadorcíi civiles cesantes no figuren á ¡s 
«abeza de los escalafones, como K> fijó en el 
Congreso, con perjuicio de los que ocupan los 
primeros números. .-

Una enmienda 
Varios senadores se han ofrecido á la'-Co-

lominales. 

rente.-rsc-y.js 

CIRPETAS t'P.O\lS!0,\A LFS ' 
Ant'iríi^ap.'c. -, f Q;-/ 

Serio !'" d;; -.o.ooo pías. 
» K Zf.Oio » 
* D 11'. 500 » 
» C 
» B~ 
» A 

En diferente 
r 

OÍLIOACIONES DE I.°I>E JULIO 1915 
AL <í.75 POR 100, f CINCO AÍ?0S 

Serie .A de 500 ptas. nominales, 
* . B 5.000 » > 

En diferentes series 

5.000 .» 
=.500 » 

500- » 
"íeries. 

ATONTAMIENTO DE MADRH) 
Resultas /. , . . . , . . . 
Obligaciones iSóg!'.'.'.'.'.'.'.'.'...'... 
Expropiación interior 5 por 100.. 
Cédulas del Ensanche.'. 
ídem id. id. Emisión de 1915 
Villa .Madrid, i9o8(Deudasy Obras) 
Emprcsiiío de 1014 

Estos le hablaron d© los trabajos del -e-
üor B.Treia pora lograr la vuelta de las izquier. 
das a1 Congre«o, y el diputado por Tarragona 
d i jo : i_ • ' 

- -F.l ¥?"r. Tíarcia no ha sido encargado por 
nosotros de tomar nuffsíra voz. El obra por 
SU cuenta. Cuando se rct 'ró pensaba no vol. 
ver ; la pnjrbrj es que cijwií'gó á otrc^ diputa- ¡Canal de Isabel ü' 
doh que hab'aran sobre asuntos.que ¿1 tenía 
pendientes v consiiniier-in turnos suyos. Si 
^hifra viiefi\-e, allá él. Nosotros no ¡xKlemos 
volver sin u¡i acuerdo de tmlos, y ha.sta aho­
ra no hay nada perisado en c?p sentido. 

Lo aprobado ayer 
En la sesión de ayer aprobó ¿i Cougreso los 

siguientes dictámenes : 
Proyecto"^e ley sobre desecación do lagu­

nas, marismac, .Y terrenos rmntanosos. 
Autorizando al Gobierno para eximir de las 

formalidades de subasta, mientras dure la 
guerra, loa contratos para industrias militares 
y navales. 

Conce/ücndo un crédito de 2.815.602 pese­
tas al presupuesto de Fomento para pago de 
anualidades de obras por subastas adjudicadas 
hasta fin de los años lffI7 y 1918. 

Anticipo reintegrable á la Prensa. 
Reglamentación de la explotación y venta 

de las sales potásicas. 
Dictflinen de la Comisión mixta sobre el 

proyecto de reforma del articulo 2." transito­
rio de la ley de 14 de Fcbreío de 1907, «a 
lo qua afecta á los sargento» de la. Guardia 
civil. 

Todo esto fué votado, definitivamente, y, 
además, el pro.vocto-de reforma del art . 4,3 de 
la ley de Expropiación forzosa, que babfa «Ido 
aprobado en sasión anterior. 

Sesiones extraordinarias 
El Congreso acordó ayer celebrar sesión hoy 

y el próximo ltine«. 
Es tas dos sesiones extraordinarias se dedi» 

carán _ exclusivamente á la discusión de loe 
pro.veotos de ley de Nacionaüeación dé las in. 
duíitrias.y lofs de reformas, de los impuestos 
do Derechos realss y del Timbre. Especial­
mente estos dos' riltimos proyectos han de que­
dar aprobados ahora, porque el ministro d©l 
Hacienda necesita los recursos que estas re­
formas proporcionarán al Tesoro. 

Comisiones 
La Comisión permanente de Hacienda ha 

acordado abrir tina información ptíblica, por 

CéDULAS HlPOTíCARIAS 

De 500 ptas. nominales al 4 por 100 
De ¡00 » » al4 por 100 
De 500 » » al 5 i^or 100 

VALORES DE S0CIEDADÍ5 

AccioniM 
Banco de España 
Comp. ' Arremdatsri» de Tabacos. 
Banco Hipotecario de Espaüa 
ídem Hispano Anierlcsno 
Ídem Kspañol de Crédito. 
Ídem Central Mexicano 
ídem Kspañol del R/o déla Plata. . 
Sociedad General Azucarera de 

íispañ». Preferentes.. 
ídem id. id. de id. Ordinarias.... 
Sociedad Duro Felguera 
ídem Altos Hornos de Vizcaya. . . 
Unión íMcoholera Española 
Ferrocarril del Nprte 
Idemde .M. Z. A ..: 
Unión Española de Explosivo»., . 
Hidroeléctrica Espaiíola 
Cooperativa Eléctrica. Serie A... 
Ídem ídem. Serie B 
Unión Eléctrica Madrileña 

Obligaciones 

Sociedad General Azucarera de 
España. B;ttampilladai. 

Id. id. id. de id. No estampilladas.. 
Sociedad Duro F e l g u e r a . . . . . . . . . . 
Sociedad Española de Coai t ruo 

ción Naval. Bonos 
Cooperativa Electra de Madrid . . . 
Union Eléctrica .Madrileña 
Ferrocarri] de M. Z. A 
Ídem del Norte. Primera serie 
CAMBIOS SOBKI PLAZAS KXTRAtCJERAS 

Francos sobre Pan's. Cheque . . . . 
Ídem » Zurich. » 
Libras . » Londres » 
Marcos » Berlín- » 
Dolare» » New York » 

Prri;v I 
dsnlc. illílM 

70 15 
79 15 
-•-1 :o 
$0 10! 
80 I:; 
to Ti 
So 00 
í-O 0 0 

' X 
•O ' 
, ,0 ' 
00 
QO 

co 

Por pira paric. por e r re - ue reíiacriói,, s? 
oraitió en el se?r,ndo párrnfo de la Peal or­
den df rpfer,-',ici.¡ inp V'.'i'ahvi oiie, r-on «n 
falta, <ip..cirí :i.' y reduce ej aleanre <ie .icjiíé. 
Ha, pues ai 'ijeponer que ccíen de abeaarsa 
bifí Rratiflcacioiie;. p>n- - a-'oi, c o-.uepiot., .-,0 
ñála. e"n;'i 11110 <ie éíío: <o,¡i¡.> ',is de mando 
tjue 110 Fcnn de ' ufrpii, siendo así quff, co­
mo aclarará el «Tli.irio Cinc;.!.],), (ielnri dec i r : ! 
«mundo qu? lio sea dy < i:erpo ó unidad», qufl 
df ja snlisisteiitc. por innto, l.̂ js de capitáa de 
compaf'ía. eí'-URdrón ó balrría. 

79 00 
79 15 
79 45 
?o o 

l̂'Ĵ  i K iosco de S L D.Í.'J 
ro CO i CALEí : -••-. .'VECALA, F E i l W i f i 

! A LAS CALAJ ' l iA/ . ld 

B-ATE 

.gUC,'. 
> eil 

;Z ;Ui 

^ 
g r , i v ; a! 

-cuenta .V 
ion.'. 

, 1 , J'r'.iK e-,!. 

ACTUAL EPIÜEm!h 
¿í>cutís d(ci-ur.i!ento y ínlt,̂  
de fi!cr.?:is'.s ¿1)3 f.-.b.a el npa 
tito? (', E.-táis conva!e"ientcrií' 
lomad oi poderoso , rcoonsti 

tuyente 

Vino Oaa 
del div-tf.r .\nT,aTEr.EI 

-Quoda SaiiJi!, Viaor ,> Fwtrta 
ríacmniíudiul) 

por tcid'is los mé<l!co3. 

tüv-i do la ley de 39 do Junio ultimo, decla^. 
rada de iiunediata aplicación á la Marina per 
Real decreto de t del corriente. 

— Real decralo promoviendo al empleo d» 
intendv.ito d» la Armeda, en eituacióB de re-
.síu'va, con arreglo á la ley y Real dííereto wtt' 
riormcnte citados, al eiibintecdenta D. Jolé 
.María Ciirpin y Castaño. 

— Propuostii de as' enso del tenisnt* eerosel 
de Infantería de .Miirina D. Celestino Gallog», 
.-aman! :ntf- D. :V.n-ini:. DoeiVi* Tomaseti y SK 
ritan U. Juan fjiíz.-p.n y Baralt. 

i''rnpuesta de cfLcns;. del comisario d<m¡ 
icaíí.i I íSarmisnto y del contador de navíe d w 
José Riaño, 

LEPSIA' 
HB Ó ACGÍDENTES NERVIOSOS • • 
Se c u r o n p o r fkfvt iguot M • ^ b a . M * * qua iCAftM)A«| 

jARABEANTi-EPiLEPncolJRCEll 
• • i.> 11 • 1 1 1 1 1 1 • i i I M • 11 < * ' < • • t • 1 1 1 1 1 1 1 M I • t « 1 1 »'• 111 • 11 i m » 

S A N S E B A S T I A N 
Graiid Hotel de í'onia 

E;t« Grand Hotel disnonft do 7ft b ibití.ciofls*; 
mtichas d,í eüaa con ciiiirt.cs de h,<ño, as i.i Irí^t 
ycabcíiie. .ascensor. Pi-m-ios desde, l'í.jO K '}:< •'.uS., 
todo comp-elidido. .Muulado con todo., los íid-icn-
tos modernos. 
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INSTALACIONES Y APARATOS ELECTBICO!) 
itlmi fiuis.-ARS.UM.. 22. y COYA. «. 

SOCIEDAD E S P A S O I - A O E P A P E L E U I A 

A D M I N I S T R A C I Ó N D E i -OTECn iAS N U M S -
RO 4, D E R F e R N A N D E Z — P u t r U S o l , I I y I I 

i t PNAVERVL' 

Liquidación de leHij** dv aro de le», yláfa y »e«ro i reioit,» úe yui^nsu lU-.,.;» . j>»j>ii'a« ( 
dc«pertadoreH novelad, verdaderas ganija» en alhajas tinas, i;ara¡iíÍ2;!d:is ; uiáqmnas d« c-scri. 
bir mánainos fotográfica», esc.;pa.*"*i, a rmis , pianos, sntigüediides, bastones, paraguas, gra» 
mofónos, bolsillos medalla», dijeí. cadenas, sort i jas sello, pitilJHrftg ; todo adquirido de oca-
t-ión y ciue ofrcce'mos al público á precios d s verdadera gan??»- Ca?a Serna: Ilorta'.eí». 9, 
Artículos de ocasión. 

Eficaz Qontra la Jo» tirina y catarral má» r». 
htid». En iarmacit». Oayoso, Artnal, 2. 

Creepo y Sai:̂  
Exposición y depósito de muebles,de junco, i 

medula y mimbre. Fornaiulo VI, 1, esquina ! 
á Uortalcza. 

Vanarasartnda 

El mejor. CñFE 
üíYÉ3liáslErECTÍDS 

irElfeíüí 
32. MONTERA, 33 

Telefono l3aSi 

BI-FO-LA 
Es un juego entrete­
nido é higiénico para 
el campo, que hace 
ejercitar el pulso y la 

vista 
NO SE ROMPE 

• D ü C r ^ T / ^ . 41 # * C ! P T A Q PARA ENVÍOS POH FERROGARRZl!. 
Ir J\EiV.-.iW. T j í É S d ^ J- XlO.^ HAY QUK AUMENTAR i^» PESETAS 

/ ESPECIALIDAD DE IA CASA 

L. ASÍN PALACIOS 
P r e c i a d o a , n ú m e r o 33.-3Vladrld 

ADRES!! 
Grabad en vuestra imagúiación que todas tenéis el deber de procurar 

que desde hoy no lalto Q . | 0 | 2 A N T F Y F I Í 
en vuestras casas el 1 W r % % i l # % l 1 i I E B I iiHiim-
que es LA SALVACIÓN D£ LOS NlfiOS y el que los libra de un sinfín áM 
enfermedades motivadas por frecuentes indigestiones. 

Ko olvidad nunca que el PURGANTE YER es el único que.reclamaa lof 
niños como la golosina más agradable. 

s a i o c u e s t a 30 CÉNTIMOS 
.Oe ventajen todas las farmaoias y droguerías 

fi3 65 
ÜO 08 
17 28 
00 00 

3 62 

L A «GACETA, 
^VMARIO DEL DÍA 12 

QüEREA.—Eeal orden circular dispoaien. 
do sa publiquen en esta periódico ofiolal y en 
el cDtario Oficial del Minieterio de la OoerraA 
las blo^affae de los fieneralea de brigada don 
Mannol Prieto y Valero, J). Ricardo Buxgn*. 

j t» j Lana, D. Fra-ncieco Salavera y Salvador 
' y 1). feafael Peralta y Maroto, promoridüs 
al empleo de general de d i v i a i ^ por K«al de-

; ereto de 5 del mee actual. 
FüjVIENTO.-lieftl orden disponiendo ee la». 

i r iba en el Begistro eapecial creado en o»te 
Ministerio por la ley de 14 de Mayo de 1908 & 
la empresa de seguros sobre enfermedades con 
aaisteucia médico-farmacíutiía, d e n ^ i n a d a 

Norte, 811;-Bemnera, 158; Pap^era, 120; Banco | Federación Médico.Farmacítitica. d í^ te i l i ada 

BOMA DE BAECELONA . 

Cambios recibidoa de 1# Sociedad Arnúe-Oa. í 
r l , do Barcelona: 

Interior, 79; Exterior, 9X; Amortl/able 5 
por 100, 98,90; Nortee, 62,70; M. Z. A.. 86,90; 
Hispano Coloaial, 61 ; Crédito Mercantil, 63 ; 
f rancoe. 03,60; libras, 17,2S. 

' BOLSA DE BILBAO 

ESQUELAS MORTUORIAS 
Se admiten en la Administración de nuestro diario, 

Marqués de Cubas, 3, y en la Imprenta, Oañoi, 4, ó 
Priora, 1, hasta las tres de la madrugada. 

TA R J FA 

t í rm ino de un mea, sobre» el proyecto do re-] de Bilbao, 1.980; Babero, 1.880; Felguera, .248,50; ] en esta corte. 
for;ma de la contribuciíSn industriBl y de ca 
mcrcio. :' 

* • , * 
La Comisión de Presupuestos d¡6 dictamen 

•vjbre 1» petición de crédito para las obras de 
la Escuela de Ingenieros agrónomos y sobre 
!a concesión de terrenos 9Í Ayuntamiento de 
Dova. 

P O U T í C ^ J I i 
PROVINCIAS 

Banquete rpmanonista 
BARCELO'Tí.X f2.—Los «--Icrnent** romano, 

•nistas han obs'equiadct con un banquete al pro-
sident© de la Juventud liberal d^ Madrid, don 
Federico Leal. • 

So brincM por el Bey, España liberal y por 
el condo de IlomaHones. 

Bxploei^os. 318,60; Sota, 8.828; Unión, L440; 
MundacA, óSS: üuip-.izooana, 810; Izarra, G65, 

BOLSA DE PAEIS 

Librae. 27,1S; franco* SUÍBÓB. 143.76; lirae, 
63; p«e6ta«, 7,87; dólares, 5,70; pesos argenti­
nos (ore), 5,78. 

BOLSA DE LONDRES 

Franco*. 97,16; florines, 9,20; francoa sui . 
aos, 18,82; liras, 48.68; peeetaa. 17,28; cero-
nae noruegas, 15,08. 

EL CAMBIÓ ESPAÑOL 
EN PARÍS 

P A R Í S 12.—A partir del 16 del eorrient» el 
oapibio oapaflol en Paría se hará sobre la píseta, 
en lugar de sobre el duro, como.se venía haciendo 
hasta el pro»fcnto. 

Otrro ídem Id. id'. & 1» empresa de,seguros 
sobre enfermedad^ denominada La Previsión 
Regional de la Deprodencia, domiciliada gin 
Barcelona. 
, i i i f t , , r , , , i i , , . , i , . , , , . i . tww, i . t t i . i .wr«*»«i< '«» '<W"'"> '"» '"" ' *"* ' * ' "" '"" ' ' ' *" ' " * ' " ' " ' • ' • 

BALNEARIO DE TIERNAS 
PROVINCIA DE ZARAGOZA 

Agua* te rmake , ospe<5Jalií8da6 en la oura-
cióu dol reumatismo en todas sus forrxiafl y en­
fermedades crónica» dei corazón y matriz. 

Buen Hotel , viaje» corto» «a» esoeleates auto­
móviles desde las estaciones de Ja<» y Liédena 
(linea d'.> Síingufsa á ramploiial ó viceversa. 

Se facilitan prospectos por el adniinistríido'-, 
D . Pedro Mancho. 

. 
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CARRILES OE 30 KIL06RÍÍI/Í0S 
V«nde JQrgí Behrendt, plaza Saitsai, 10. 

Suplicamos á nuestros lectores recoraíendon á sus 
deudos y amigo.s EL DEBxVTE para la publicación de 
esquelas. 

Reúma. Catarros. Cálculos, neuras tenia , T E R M A S . P A L L A R E S . ALHANIA DE ARAGÓN. laforjaes: 3 0 L S A . 2 
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AYUNTAMIENTO 

No hubo concesiones 
á los panaderos 

Bajo 1* praeídenoia del alcalde, Sr. SÍ1T»1S, 
Mlebrd ayer en sesidn semanal al Áynntaiuien. 
ho de Madrid. 

Abierta á \u once de la mafiana. se pneie. 
tifa ¿ debate loe asantos que figurabata en «1 
lOFpacho de oficio, 7 SIA dÍ6casi(5n fueron apro. 
bfdoe. 

Orden del día 
^ Bntraae «n el orden del día, habiendo uso 
4<r la palabra el Sr. GARCÍA VINUESA. 
q^iftn rogó al Ayuntamiento qne ee bnsqne 
nna fórmula de armonía que ponga fin de 
«>a • « al litigio que el Municipio eoetiene 
oni al Sr. Vitórica, propietario Ap la fboca nd. 
iMro 4 de la caUe de Niooláti María Eivero. 
•obre expropiacién de nna parcela de aquélla. 

.'vEetima e) Sr. García Vinnesa qne siguien-
iMf''el criterio;que ha»ta ahora ha segaido el 
Mjpjintamiento, no pnede faroreoeree el Mani-
Mt\o, j , en eambio. puede perjndicaree. 
* £1 ALCALDE contesta al Sr. García Vinue. 

W dándole cuenta de loe trabajoe que eobre 
•I aaunto, y para llegar á nna eolución, viene 
M^ixaodo 000 carácter particular. 
' Deepuás de nnaa obeervacioiiee formulada* 
p«r al Sr. TATO AMAT, al que contestan loe 
Srw. SILVELA y BÜSTILLO, ea tomado en 
eonaideración an dictamen proponiendo la 
•9robacidm de an crádlto de 1.078,25 paeetas 
eoft deatiao á obra* de reparación 7 oonser. 
fma'iAa en la Caaa de Socorro del distrito del 
Boepicio. 
>' Sin disenaión ion aprobados vario* dict4in«-
nes qne carecen de interii. 

Se tottM el acuerdo de qne paaen á laa co. 
rre«pottdient«s Comisiones, para su estudio, las 
mbciotMS siguientes : 

^ tina del 6r. Garda Miranda y otros sefiores 
eencrjales, interesando se varíe el n6mbre de 
la glorieta de la Iglesia de Chamberí por el de 
placa de José María Roquero. 

Otra, del Sr. Marcos y otros sefiores oonee-
Jalea, interesando se acuerde el arreglo del pa-

.vimento de la calle d« Moratín, entre las del 
Amor de Dios y plaza de San Juan. 

Otra, de los ípsmos señores cq^tSejalís, inte-
wsando se acuA'de la instalación de bocas de 
riego en lae calles de Moreto, Academia, Casa, 
do del Alisal y Espalter. 

Otra, del Sr. SáLnz de Baranda y otros se-
¿ores eoncejalee, interesando se dé el nombre 
de Alcalde Sáinz de Baranda á la dalle lími­
te, qaé se va á abrir en brevf, qne separa las 
zonas segunda y tercera del Ensanche. 

Ruegos y preguntas 
Él Sr. TATO AMAT solicita del alcalde nna 

manifestación relativa á laa concesiones qn» 
se hayan hecho á loe paniwíerog para eritar 
que dejen de elaborar T eipender pan. 

Contesta »! concejal republicano el Sr. SIL-
VELA, afirmando que <1 no ha h»cho conce. 
eiones de ningún género á los panaderos, á 
lo» que ha ofrecido que se llegará al abarata­
miento de las harinas. 

I>ire que para conségairlo está gestionando 
la traída de trigo á Madrid á precios corrien­
tes. 

Se pide que eonst* en acta el sentimiento 
de la Corporación municipal por el falleei-
raiento del doctor Gereda, y se levanta la se­
sión raiuutoe dee^ués dé las doce. 

— ' • > » — « 
FIN DB CÜKSO 

Escuela Normal 
Central de Maestras 

Sefloritae aprobadas en loe exámenes de in­
greso en Junio último: Iruretagoyena, Forres, 
Sánchez y Gut.érrez, Pziscual, Artcta, García 
Rodríguez, Camacho, Sánchez y Ruiz, Medra. 
no, López y Paredes, Corripio; Torrego, Mar^í. 
nez y González, Sánchez Prat, Patiflo, Hernán, 
deí Franch, Velázquez. Inza, Sonz, Rocamora, 
Casado, Velas, Aragonés del Castillo, Marcilla, 
Pérez Panadero, iiagarbeitia, Martín y Mar­
tín. Sancrietóbal, García Cuesta, Nombela, Ca­
labria. Martínez y Alvares, Romei^o, Albertos, 
De la Usada é Isidro, Lastre, Gódaez y Gon. 
zález. Garcinuflo, Garrido, Chillón, Fernández 
Buiz. Escudero, Pulido, Buzón Rencia, 06. 
mez Escribano, Pérez y Marín, Martínez Chu. 
millos. Rico Nórlz, Goyanee, Sánchez y Vi. 
llalobos. De lae Herae Alonso, Arroyo Nieto, 
Bodrígnei y Medina, Morales García, Lama-
oeres, González y Escribano, Tóbamela, Sán­
chez y Dorado, Del Río y Arroyo. Martín y 
Patricio, Caflo Villoría. Rocamora, Larrondo, 
Zillor y Hernández Mufioz. 

Seflorltaa que han terminado la carrera de 
maestra de Primera enseflanza: 

Quifiones, Fernández y Mufloi, Castro, Ló. 
pez y Parrón, Lago, Maturana, Acevedo, Cor. 
tíSs, Tello, übeda, Rombraías, Domínguez y 
Domingo, Fernández y Martínez, Pérez Oua. 
jardo, Bravo, Pérez- Gallego, Martí, Gae+oy, 
Martín y Hernández, Calle, García Puig, Gon. 
zález de Castejón, García Banús, Fernández, 
Besa, Rodríguez y Pascual, Alberdi, Rodríguez 
Várela, Casanova, Martín y Hernández. 

Ün título de maestra de primera ensellan-
za nacional, premio del legado Clemente, fué 
adjudicado, mediante oposición (convocatoria 
de 5 de Diciembre da 1917), á do£la Filomena 
Fernández Méndez. 

Reciban nuestra felicitación. 

¡AVE MARÍA! 
I'' '• o 

K'ueva liste de donativos recibidoK par» el 
eíwtcnimiíoto di» la^ Escuelas dei Avo Ma­
ri», en la cali* de San Vicente, d» esta cor­
te, contra lae da los protestantes de la calle 
del Noviciado : 

Pclr fJ alma de D. P. S., fíOO pesetas; 
n. RaffcfJ del Valle, 10; J. B., 0.60; seño­
ra viuda de Pefii , 2CtO; por el aima de don 
Pedro Mufloz, 8 ; dofis Conorpción ColAs 
Ejpua, 50; testsmrntaria de RevüJ» da la 
Refiada, 30; señoras de ¡a Conferencia de San 
Vicente, de la Parroquia,do Santos Justo y 
Pastor, 21.—Total, SS4M peeetaá. 

No bastan estos donativos á cubrir los gas-
f<íS d© una mensualidad. 

El mai»?tro y guía de estas Escuelas, don 
Andrea Manjón, las ha visitado el día 8 d« 
este mes, á e» paso para Sargentee (Bur­
gos), y, como siempi'Cj lia animado y aconse-
i-iido á IOS que llevan fi peso do esta obra, 
qnr Dioe continúa bendiciendo. 

Donativos y suscripciones, á D. Fidel 0*-
larrs, San Bernardo, 82 y 84. 

' •^-«-4l>-

EN LA DIPUTACIÓN 

La sesión de ayer 
I A las doce de la maQana comenzó ayer I& 
' sesión, presid.endo el Sr. Fernández Rodrí. 
guez. 

Leída el acta, el Sr. LARROCA ikaniflesta 
su disconformidad con el voto de censura para 
el Sr. Soria, haciendo virias aclaraciones la 
PRESIDBNCU y los Sres. SOBU y SAL. 
CEDO. 

Los Sres. Rodríguez Díaz y Núfiez Matura. 
na presentaron su dimisión en calidad de jue. 
ees en el asnnto del expeiTíente del Hosp.cio. 

Por el Sr. SORIA se defiende una proposi­
ción para que se pensione á un artista precoz, 
con el fin de que prosiga sus estudios música, 
les. 

El aeunfo, tomado en consideración, pasa á 
estudio de la Comisión correspondiente. 

La PRESIDENCIA, á instancias del eefior 
Fernández Morales, explica algunos extremos 
relacionados con el contingente provincial, 
mostrándose de acuerdo sobre la conveniencia 
de que se envíe á Aran juez, cuyo pueblo debe 
90.000 pesetas por dicho concepto, una comi-
eión de apremio. 

Contrariamente opinan los Sres. ASENSIO, 
BLANCO, MARTIN PIJíDADO y otros. 

El Sr. S.4LrEDO BBRMEJILLO pide « « 
•e lleve á los Tribunales al director de un pe­

riódico semanal, por la publicación de tnfor. 
«íes que esMma calumniosos, y qne van en des­
prestigio del Cuerpo médico. Además, como el 
director menoienado ea empleado del Hospital 
de Saa Jiisn d» Dios, ecdicita qne se le abra 
•xpedieate. 

El Sr. MARTIN PINDADO eolieit» que esta 
proposieién «• declare de urgencia. 

Preguata si Sr. SORIA á la presidencia por 
la suerte qu« ha podido correr la Memoria que 
los médicos de la .Beneficencia entregaron, y el 
Sr. FERNANDEZ RODRÍGUEZ le contesta 
que esa Memoria ee le entregó anteayer, y, cre­
yéndole conveniente, la había dejado 4 fstudio 
de les Jiputadoe. 

Para tratar de eHa se celebrará eeeián hoy. 
La de ayer se levantó á la« tres y cuar*^o 

de la tarde. 
- — : ^ - ^ ^ — • • 

Estado del tiempo 

DÍA 12 DE JULIO DE 1918 

Datos referentea á Madrid : 
Temperatura máxima, 27,8. 
Temperatura mínima, 13,1. 
Horas de eol eficaz, trec« horas, cincuenta 

minutos. 
Dirección dominante del viento, 0©6te«ud-

oeste. 

Tiempo probable en la provincia de Ma­
drid : 

Buen tiempo. 

Estado general del tiempo sobre el Occi­
dente europeo : 

El buen tiempo se extiende á toda la Pen­
ínsula Ibérica; por iodas portes luce ê l sol; 
los viento» son flojos y de dirección var'able, 
y la temperatura no es exceaiva para la eeta-
oión actual. ' 

Datos de temperaturas de España y del 
extranjero : 

La Corufia, másima, 20 ; mínit^a, 15; 
Oviedo, 22 y 12; Santiago, 22 y 13; Ponte-

i vfdra, 20 y 14; Lugo, 26 y 8 ; Oreni,©, 20 
' y 7 ; León, 20 y 7 ; Santander, 21 y 14; Bil-

bao, 22 y 11; San Sebastián, 21 y 4 ; Zamo­
ra, 21 y 11 ; Palenoia 25 y 7; Burgas, 23 
y 9 ; Soria, 26. y 10; Valladolid, 24 y 1 1 ; Sa­
lamanca, 26 y 1 1 ; Avila, 23 y 8 ; Segovia, 26 
y 17; Toledo, 29 y 12: Guadalajara, 27 y 
12; Cuenca, 27 y 12; Cáoeres, 80 y 12; Ba­
dajoz, 28 y 14 ; Ciudad Real, 29 y 1 ? ; Lo-
groflo, 26 y 13; Zaragoia, 26 y 16; Gerona, 
27 y 16; Barcelona, 25 y 17; Tarragona. 22 
y 18; Teruel, 22 y 16; Valencia, 24 y 30 ; 

Albacete, 30 y 14; .Alioanto, 26 y 20; Mur-
oía, 81 y 38; Sevilla, 33 y 17 ; Córdoba, 33 
y 17; j V n , 29 y 16; Granada, 20 y 16; 
Huelva, 29 y 13; Málaga, 29 y 20; 'Alme­
ría, 28 y 20; Palma de Mallorca, 29 y 19; 
Lisboa, 22 y 16. 

Sábado f3 dejalio de 1918, 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 

Un lesionado 
de gravedad 

Cuando B« hsUabs haciendo una reparaciói 
entre dos máquina» de la Mfc,ición de Atocha, 
el mecánico Francisco Moretio Santia María, 
de veintiocho años, sufrió varias lesiones y 
compresión visceral, de pronóstico gravísimo, 
por haber dado marcha, cquivacadamonte, uno 
de los maquinistas. 

Fué asistido en el gabinete sanitario de la 
estación, donde quedó, en vista de la gravedad 
de BU ertado. 

Su Divina Majestad mnnifiosto; á las 7, Estación 
Rosario, eencón, por i). Luis Calpeiia; Ivovena { 
EcsM-va. 

Wiri» Auxiliadora.—.k las 6 de la tardo, .Expe 
sieiÓD di Su Divina Majcsiar, íiosiiio, Bondi 
«isa y ialve. 

Olivar.—A las 9. .Mis,i p.ir.'v ¡a Gífradia del R» 
san», por la tarde el Ejercicio, con Su Divin» 
.Majestad manifiesto, ,v Salve caulada en el altaj 
i* ia Santísima Virgen. 

* •» * 
Continúan las Novenas anunciadas. 

( £ « • periodioo ee pubiica con censura oil»-
•áctaoa.) 

¿YA EMPIEZAN» 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día t3.—Sibado.—Santos Anaclcto, Papa y mar 
tir; Joel y Esdras, Proíetas; Maxinulián, Obispo 
y mártir; Eugenio, ObÍEpo, y Sela y Sarapión, mar-
tirts,—La Jlisa y Oíicio divino son de San Ana-
oleto, con rito semidoblo y color encamado. 

San I Idefonso.—á las 8,« Jilisa de Comunión pa­
ra la Pía Unión do San Antonio. 

San Marcos.—Empieza ia Novena á Nncstra 
Sofiora dfal Carmen; k las 6.S0 de. la tarde, el 
Ejercicio, con Su Divina Majestad manifle&to, 
predicando el Sr. Benedicto. 

San Sebastián.—(Cuarenta Horas.) Continúa la 
Novena de Muestre Stüora del Carmtsn; á las 7, 
Exposición de Su Divma Majestad; & las 10, Mi 
sa mayor; á las 6,30, el Ejercicio y procesión de 
Bcsorva. 

Adoración Nocturna.—cS'ansti SpíiitO». 
Cuarenta Horas San Sebastián. 
Corta d« Mana.—De los Uemodios, en Ban Jo­

sé; de la Salud, en Santiago y la Paaión. 
Calatravas.—Cultos en bonor de E'an Antonio 

da Padua; á las 8,80 Misa do Comunión; á las 
7,80 estará expuesto Su Divina Majestad, ESÍM-
ción, Rosario y Besorva. 

Bu«n Sucoso.—Comienza la Novena & Nuestra 
SeQora .del Cannon; á lae 7, Exposición dol San­
tísimo Sacramento, Eosario y sermón por don 
Uariano Morl4ns. 

San <jlnés.—Comitmza la Novena & Nuestra So-
ílan del Carmen; & lag 10, Misa (untada, coa 

UN ATRACO 
En las iSUimas horas de la pasada madru­

gada, yendo \ior el paseo de ia Casíeüanfi 
Jenaro .Vúdez Merino, dr fríínta y sei? j.'^i?, 
domieiliade en la caiie de! fifnera! Oraá, Ift, 
fu» atacado por dos •'?idi\idu»i<, î ue rerólver 
»s Mase, le «li»»! arnii» i» cavt*ra, que cen, 
la fecha haySB sido encontrados. 

L»s individuo» deíaparpcieron. sia que hasta 
la fecha se los haya encontrado. 

PRENSA CATÓLICA 
£1 quiosco de la calle de Buenos Aires, para 

1» venta de Prensa católica, se ha trasladado 
á la caDe de Astarloa. titulándose boy <Libr»' 
ría Ortodoxa». 

ESPECMCULOS 
LOS DE HOY 

MAOIC PABK.—A las 10,30, Bigolotto. 
BETIRC—A las 10, \Ma. Moni> .̂ 
PARAÍSO.—A las 10,15, La lema mora y El 

contrabando. 
LUNA BARK.—Fiestas iníantilos todos los díai 

de 6 & 9. Loe. niños no pagan. Juguctus y guiñol 
(iratis, por sorteo. D<9but de Sautos, con la corri­
da teros. Elevación de globos. Por la noche 
(rondes atraccioufas en su espléndido teatro. Oaa 
tellana, 51. 

(El anuncio da las obras incluidas en esta 
cartelera no supone su rucomendación ni »pn> 
bación.) 

ALCOHOL para quemar 

marca "El León" 
SÁNDALO PIZA 

\ Mil peoetaa 
*J Me presente Cápsulas do Sándalo moleros 

<)B« las del Or. Pizá f que curen m&s pronto 
y radicalmente todas laa enfermedades uri-
urías. Renombrados prácticos dianament* 
las prescriben, reo(MUKÍendo ventajas sobre to­
dos BUS similares. Furmacia del doctor Pizi. 
Plaza del Pino, 6, Barcelona, j principatst 
farmacia» de Espafla y América. 

Acreditados talleres dei escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares 7 toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
eocargoê  debido al autnerosoé ia3triiidop3r« 
so&al. 

"Ptixak la eorraapoadeaola, 
91CeNT6 Tena. escLltor. \7AL6NCi^ 

Ornamentos de Iglesia 
GARCÍA MUSTIELES 
:-: 34 , MAYRO, 3 4 .-: 

Sur t ido especial en toda clase de ar t íou-
:-::-::-: los para el coito d iv ino :-: :-: :-: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MÜBSTÍIAS 
TELbFONO 4 . 7 3 9 

PROGRESO DE LA ORTOPEDIA 

MUEBLES 
ARELLANO 
Bnreaui, cla­

sificadores, fi­
cheros y des­
pachos. 

Precios ve«-
tajosos. Caba­
llero de Gra­
cia, 11. 

Curaciones múltiples de la, Hernia, Deformidadee dti em. 
po, pie» y manos, vientrea caído», obesidad. Pierna» y bra-
tos artificiales de diversoB sistemas y precio», por el "Em»-
cialista Ortopédico Sr. Bonill^. Omsulten y ae oonvenaeria. 
FoUetoe gratas. Méndez Al«r. . 2. y SanU Isabsl, i V ^ 

DENTItlÓN Y BABA 
JARABE#RHAM 

3 so 

- GD 
te O 

<r5 

Ca]a (Te Crédito de la Gonfederaoián 
. Nacional Gatúilco Agraria 

La csloeaeláii más toguri y garantizad». 
Admite imposiciones al interés de 8 por 100 & la viata, 

8,60 4 los tra» meses, 4 i lo» ssis meas» y 4,60 al aflo. 
Hora» de oficina: de cdatiD á ocho de la taide en Madrid. 

calle de Cerrantes, 26; en Valladolid, calla da Man», Caaa 
Social. 

Pueden también enviane lo» toodo» j padir raintegro» 
por gito», transtereneíaa, valorea declarado^ ate., «ts. 

Reglamento gratis 4 quwt lo loUoita. 

M U E B L E S 
i4***ÍS5> tlespachoB,-' comedores, sillería». Comedor oom-

pleto, 200 pta». Callo Recoletos, 2 cuadruplicado. 

SE TRASPASA. nH ASOCIA ó 
S £ ABkíeHÍDA 

importante fábrica de muebles de gran crédito y funcionan-
ao en todo su desarrollo, garantizando encargos pendientes 
en todo tiempo por importantes sumas. EsU industria es 
lacil de transformar en otra claee de trabajo, por BUS 
grandes locales y numerosa maquinaria. Único motivo de 
Mte traspaso: la edad del propietario y su deaoo d« descansar. 
E D a . l l i s f . a R Tanabién contrataría eoo obreros in-
J_lwa,JJ .JOLaS3 teligentes y formales toda la fabrioa-
caón por aeoeíones, adelantándoles cuanto Ua fuaia 
no. Referencia»: Apartado núm. 18.—Vitoria. 

LABORATORIOS QUÍMICOS 
PmipiKloti InttilHlé* mpletL EtKfiz i MiH, Prfidpi, 7 

EN El- ESRINAR 
S^ vende la Énea de recreo titulada «La Fuensantas, 

aituada entra San Rafael y El Espinar, al pie del pinar d( 
cAgoas Tertnentea». Lindando con la carretera do Avila. Cli 
raa ds alturas, 1.880 metros sobre el nivel del mar. Agua 
abundante; sa&lisi» del doctor Bonard: son bicarbonatadi» 
sódlras-ferruglnosas-fidioactlvas; eonoept'.iada como la m» 
jor agua de squel término. JEíiicrta, jarám, calles de árboleí 
de 8 aflee, de 100.metros de largas; innumerables rosales 
variadoe. Hotel terminado, amueblado: otro en conslnio 
ción, caíita ¡«de^^endionto, casa del guarda jurado.—Est» 
cidn dhllegada, San Rafael; hay cocha que va á E] Espinar, 
indicaido al sosharo finca cLa Fuensanta».—En Madrid, 
puedaf tratar la» marte», miércoles, jueves y viemee.— 
Plaza HA Aagal, 8. Almacén d« Muebles. Teléfono 2.490. 

ESTREÑIMIENTO 
habitual y so» consoouonciaa (afecciones dsl itsti-
mago, hfgtd* t Intsttln»!) sa cura idealmente con 
lae tPILOORAS ZEHCNASi, puramente vegeta-
jss, Isxant* y purgante (según doeis), más eficaz, 
eámsds, suave y scsnómico. No exige cambiar de 
alimentOR Cuesta: cija pequeña, un real; grands, 1 
peseta Desconfiad de todas lai Imitaciones Exigid 
ia marca regietrada «ZEHCNAS» VENTA: Far-
maelst y droguerías. Depósito: Pérez Martin, AL-
CALA, 9, y GAYOSO, ARENAL, 2. 

EMILIO CORTES 
. Valverdfl. 8 primera 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anun 08 en genera^ 
esquelas de defunddny 

' snlTersario. 
ENuTQUlllo 89, prcil. 

ANUNCIANTES 
i Astea qna ft oaal^njeia otza 
Afaooia, consultad con 

. PradO'Teüo 
AntBtto Fiaasroa, 41, tryl». 

'GAReONES BILBAO" 
Par» caIofacci<mee, ook x 

antraeitaa. Pza. Salieaaa, lOi 
aaü.». T.» 16-76 M. 

Cada cosa por sn tiempo, 
y los nabos • en Adviento. 

Si no quieres ser pelón, 
osa Petróleo Sansón. 

Gracia, finura y tersara 
sa logran con Peca Cora. 

Para los dientes. Joaquina 
usa elixir Polarina; 
y para Ja cara y manos, 
el jabón Cortés Hetroaáos ; 

^ y por esto la Joaquina 
tiene la cara tan fina, 
y á más, los dientes mny sanos. 

«abón. 1,40; crema, 3,10; polvos, -2,20; agua catinaft 
6,60; agua da Colonia, 8,25, 6, 8 y 14 pesetas, según frasca 

Crsaelén do Carté* Hermanos. Barcslona. 

t 
LA SEÑORA 

Doña Marfa de la Luz Quijano de la Colina 
Ha fiilleoido e l d ía 12 de J u l i o de 1918 

á los ve in t idós años de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición d« Sn Santidad 

R . I . P , 
Su esposo, D. Estanialao de Abarca y Foméa; madra, dofia Soledad de la 

Colina, viuda da Quijano; hermanos, D. José Antonio, dofia María, D. Ma 
noel, dofia Etoladad, Baligio»a Esclava del Sagrado Coraaón da Jeaús; D. Jnan 
Jos<, D. Oilbnrio, dofia Lucia, D. Ramón, dofia Baiaela y D. Mignal; má-
di« polfticsk, doAa Isabel Foméa, viuda d« Abarca; barmanoa políticos, tíoa, 
sobtÍBoa 7 daraia familia, 

BTTEQAN 6 aii« amigos ee rirran encomendar sn alma 6 Dios, 
y anstan & la conducción del cadáver, que tendri lugar el 
dia 18 del actual, & Ja|» SEIS de la tarda, desda la casa mortuo­
ria, plaaa da Colón, número 3, i la Estación del Norte, para 
»a traslado al panteón de familia en d comentario ds Lo» Co-
rralaa de Bue^a (Santander), por lo que recibiráo aapeoisl 
(avor. 

El duela »• dsaplds en la estaclén. Na ta rapartsn taquolat. 
(11) 

/ • 
Pompas Fúnebres.—Avenida del Gonde de Peñalver, 15 

t 
E L SEÑOR 

Don Cesáreo Dueñas Drena 
ABOGADO Y EX DIPUTADO A CORTES 

Ha fallecido el día 12 do Julio do 1118, i los 
38 añsi ds «dad. 

Df'puis de reeihir los Auxilios Espiritual^». 

R . I . P . 

Sn esposa, dofia María de Miró; hüa, Enrique­
ta: madrtí, doña Carmen do Urefia; hermanas, 
dofia María y dofia Carmen; hermanas política», 
tíos, tíos políticos, sobrisos y demis familia, 

BUEOAN & BUS amigoa se sirvan «a-
comendar su alma & Dio», y asistan k 
la conducción del cadáver, el día 18, á 
las seis y media de la tarde, desde la ca­
sa mortuoria, calle Montosa, S (hotel), 
al cementerio de la Almudana. 

El duelo so «lespldo en el sitio d« eostumbrs. 

Ss suplica el eoch». No sa repartsn esquelas. 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

El peligro constante de In obscnridad se evita con laa 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
A PLAZOS, do todaa mar-
cae, automóvUea, camio-
ne», motocicletas, cargan, 
do 6 % antiaL Crádito 
Eapafiol d« Automorilia-
mo. Oran Vía, 24. 

AUTOM.OVILES cFord», 
diaponibles. Oran Surtido 
recambios. Armando Cor-
eho. Santander. 

ALQUILERES 
6'E alquSs ó vendo.ho. 
tftl. Vinaroz, fl (Proeperi-
dad). 

DESEO gabinete «Icob^ 
cerca C o l ó n . Escribía: 
«ÍBoearÍD»'. Montera, 19, 
Anuncios, 

PARTICULAR oede her-
moaas habitacionee,. ex-
teriorea, Interiores. Piza-
rro, 13, p r i n c i p a l iz­
quierda. 

NAVAS RIOFBIO. Caaa 
amueblada, 800 pleaetas 
temporada. Informará el 
sacristán. 

cajee,, talas, máquina» fo> 
tográfioas, máquinas ea-
oribir, pianos, gramófo­
no», d i a o o s , escopetaa, 
armaa. Sema. Hortale-
KA, 9. 

COMPKA, rende, cambia 
mudblea, pinturas, pianos, 
cajas caudales. Tasador 
responsable, guardamue-
blee. Puebla, 19, Madrid. 

COMPRO' oro, plata, pía-
tino, g a l o n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla­
za Santa (3ruz, 7, Plate­
ría. 

COMPRAS 

BELLOS eepaSoles pago 
les más altoa preoioa, oon 
preferencia d o IflM á 
1870. Crus 1, Madrid. 

Do venta en Madrid: 
Feo. Buia,. Hortoleza, 66. 
Ochandarena Hermanos, Esparteros, 18. 
González y Pérez, Preciados, 84. 
Peo. Garay, carrera S. Jerónimo, 1. 
Isidro Onicta, Peligros, 9. 
Y en los buenos establecimiento» da óptiea y elaatrieidad 

do España. 

C O M P R O ddntadjna, 
dimtea artificialaa, aiha> 
iaa, oro, plata, platino, 
plaza Mayor, 28 (esqul-
ua Ciudad Rodrigo). 

C O M P R O ora, pbktino. 
a l h a j a s , antigítodad^, 
abanicoa, encajesi damo»-
00», piano», pianolas, apa­
ratos fotográficos, armaa, 
eaoopsta» j papeleta» dal 
Monte. Al Todo de Oca-
a'ón : Pueñcarral, 46. 

COMPRO alhajas, antí-
güedadee, abanioos, en-

VENTAS 
G. N A V A R R O BRU, 
Barquillo, 8 duplicado, 
tercero izquierda, de 4 á̂  
7, vende varios Hoteles 
de lujo y económicoa, oa-
aas de lujo y do renta en 
Madrid y fincas rústicas 
en Provincias. ' 

VENDO dos magníficos 
automóvile» «Benz», 8-20 
y 8-18, modelo 1918. se-
minuevoa, completa y lu­
josa dotjación, toda prue­
ba. Un «Forf>, barato y 
excelente estado. Dirigir­
se á Leocadio Mejias, Qe-
neral Ezponda, 10 (Cá-
oeres). 

C A M I S A S , calzonciUoe, 
no comprar, no hacerse á 
medida ni reformar, sin 
antes ver Casa Arroyo, 
Barquillo, 9. Corbatas, 
calcetines, Cuello», pufloe,' 
etcétera. 

independientes, en El Es­
corial. Razón : Martínez 
Campoa, 5, Madrid. 

MASTICADOPES higié­
nicos, á 2S pesetas. MA­
RÍN. 12, Plaza Herrado­
res, 12. Utenailios de co­
cina. 

SE VENDEN Ó alquilan 
boieies nuevos, con gara­
ge, y garagea .y cuartos 

BARATÍSIMO, plazos y 
contado, vestidos, sombre­
ro», l a n a s , sedas, me­
dias, ropa blanca, etcéte­
ra. Carman, 6 y 8. Lo 
Más Chic 

VENDO solares, á pagar 
desde diez pesetas man-
eualps. Cuatro Caminos, 
Puente Vallecas^ Princesa 
y P a a e o Extremadura. 
R u e d a , Hortaleza, 19, 
principal: seis á nueve. 

V E N D O , en ViUaxba, 
terrenos á 4 céntimos pie, 
buen sitio, y en Madrid, 
caUe Andtlés Mellado, á 
8 peeatas pie. Señor Fer­
nández. San Germán, 12, 
de 6 á 8. 

S E V E N D E casa con 
•huerta y jardín, muy ba­
rata. Cubillo, 26, Tetuán 
(en La Almenara). In­
formarán : Santa Lucía, 
8, tienda, Madrid. 

B L L E N T E DB ORO. 
Arenal, 14. Impertinentes 
Luis XVI, en oro y cha­
pado oro. 

mes gratis, cLa Coopera­
ción», Carrera San Jeró-
aimo, 14, principal. Diez 
á una y cineo á seis. Ca­
sa más antigua. 

E. ORTEGA. Mecánico. 
Rearamos contadores de 
agua todos sistemas. Pre­
supuestos gratis. Palma, 
64, teléfono 8.608. 

PRECEPTOR joven, abo. 
gado, maeetk), propóneae 
fanüilia distinguida. Infor­
mes : J a c o m etiezo, 84, 
segundo. 

VAINICAS instautáneas, 
perfectísimas; b o r d ados, 
botones, p l i s a d o s . San 
Pedro, 22 (Atocha). 

C O P I A S á máquina, 
40 % mas Barato que ca­
sa alguna. Probad. De­
partamento Independlen-
\t espeeialasente monta­
do para estos trabajos. 
Precios especiales para 
Abogados, Procuradores y 
toda clase trabajos exten­
sos. C a s a B a r-L o c k, 
HortalcM, 17. Teléfono 
4.458. 

4, principal, tres i lieta. 
Teléfono 2.628 M. 

BALNEARIOS 

SANTA TERESA (Avila), 
El mejor Sanatorio de ve. 
rano. Aguas radioazoada», 
1-236 metros aitura. Bote4 
primer o r d e n . Catálogo» 
gr!«ti». 

VARJ08 
COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 6 2 ; 4.780 colocados. 
Teléfono 65-78. 

COMO propaganda haré á 
usted un trajo de ameri­
cana, bien hecho, buen 
género, en 75 pesetas. 
Sastrería Gonzalo Níiva-
rro. Arenal, 10, principal. 

NEGOCIO e^uro admí-
nistrado por si mismo. 
Mii pesetas rentan cin­
cuenta mensuales. Infor-

CA8A DE VIAJEROS 
de la viuda de Ubarreohe-
na. T r a t o inmejorabit;, 
gran limpieza, p r e c i o » 
convenientes. Loycáa, 3 
(próximo Avenida). San 
Sebastián. 

AMA de cria, se ofreo» 
una primeriza, con bue--
nas condíoionee. Edaa, 
19 aflos. Darán ra!«ón : 
calle de Abelo'ira Menén-
dez, 28, principal. Vigo. 

i 

A. IBAÑEZ, Corredor de 
fincas colegiado y agente 
oficial dei Hipotecario, 
Vende o^sas y hoteles eo 
todos los distritos de Ma­
drid, precios, lujo y ren­
ta, y fincas rústicas en 
toda Espafií. Poligros, 

BOLSA O a TRABAJO 
Necesitan trababa 
da, catouoa j coa lumej». 
rabies reterenciaa d«»ea 
acompañar «eúora ó níAoaa 
Uatóu, e» esta AdouAia. 
t-íiclóo» 

SOLEDAD Gonzáloe.aaa. 
U J y costurera, se oíreoa 
t-ara trabajar en «u casa 
ó á domicilio. Jornal mó, 
dioo. Kspiao, 6. 

MODISTA y Bomurepora 
práoüca, con referencia» 
mmejorables, o f r é c ese. 
Tudescos,- 46, priaqipal. 

JOVEN desea colocación 
criado. Noviciado, fi du­
plicado, ¡puerta niim, 8. 

E N F É Í M E H Í A «lasajista, 
eoouómioa; pontose in.. 
yeccioDoa, 25 céntimos. 
AiesóD Paredes, 88. 

OFICINA Catóüca Coloo». 
ciones Femenina* E s p v 
da, 4, principal; de 9 á I 
• de 3 á 6. Urgen institu-
trices, doncellaii, mucha.* 
chas para todo, cocinara». 
Ofrecemos señoras de oom. 
pa&la, profesoras de pia« 
no, profesoras elemental y 
superior, profesora alema, 
na, modistaa, ' contureraa, 
porteras, cuidar oficicaa, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
«efloritas para comercio j 
salir con nifloti, y tod» 
claaa de aervioio rtomij». 

LOECilES 
( i n MARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL , 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme­
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cereoral, t>ilis herpes, escrófulas, vari 

ees, erisipelas y especales déla mujer.'Uso interno y externo. 
FDH&OjITE 

X MAS DE SESENTA AÑOS JQE USO ürííVERS4J- :-: I?EPOSITOr JA^piJNíES, l a MAJDRID-

EDa.llisf.aR

